
GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa cxistencia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM í 

1 GAZETA m Eiras COMUNICADO 

Aposentação 
de Eiras 

A estrada 

Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra: 

Foi reformado o cantoneiro munici-
pal Manuel Ferreira Colaço, o único que 
ultimamente, nesta região, ia cortando 
alguma ervita das valetas. 

No tempo em que as estradas esta-
vam transitáveis havia em Eiras tres 
cantoneiros, dois dos quais trabalhavam 
diariamente na nossa estrada — da Es-
tação Velha a Bras femes — ora limpan-
do as valetas, ora tapando alguma covita 
que surgisse, ora; junHndo-se os dois, 

"fazendo-se a r?paração dalgum troço ne-
cessitado, e assim, a estrada manteve-se 
transitavel bastante tempo. 

Ultimamente, porque se demiiiu um (?), ^ 
porque aposentaram os outros, deitamos; _ r . r -j 
d e t e r cantoneiros nesta ária, enconiran-ÇOeS ieitas no retendo COtnuni-

AOS ViOÍOEll 
Isabel Simões B.pl . . . . , pro- « I B M » & M l ™ 

prietaria da Sapataria Viuva Ba-Í O proprietário Augusto das;sejarem, ao preço de 
ptista, sendo visada numa local;Neves Carneiro participa a fo-

Aceitam-se! |5 | |«t | | |^ l | |p aceitam-se. For-'da Bandeira, 6-í, 3.°, das 15 ás 
dois viajan-jOoufltíMíiij nec^m-se almo-18 horas, 

tes, para viajar de Foró, de ar-ços e jantares a -í$03 cada com ————————————— 
tigos diferentes até 75 quilos dejvinho. pão e fruto. Mensalidade 
mostruário cada, para as Beiras :210$00. Rua de S.João, 44. X i j 

S liii M \ 7 1 1 \ 7 1 ! i,.,,.,.., r i llCidUtlSf e Vale do Vouga se assim o de-
25$00 cada 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

em estado de novo e 

tio ultimo numero da Gazeta óejdos os seus a 
Coimbra, em que diz que tmhajque abriu o seu novo estahele-l 
sido enviada para juizo por se cimento de padaria e vinhos, 

Tendo sido publicado no n . ° r e c u s a r a entregar unn dfííermi-:onde espera continuar a receber 
1900 da Gazeta óe Coimbra um^ada quantia ao sr. Domingo^as suas ordens. 

Mendes, tenente de ín- hsta 

rnigos e fregueses:Ervid< ira, Largo da Sé Vélh 
indes s e n a c a s f j 

;Limitad« 

vende-se ou arrenda-sejum automovel marca OPEL tor-
em Montessão. Informa-ípedo 7 logares reparado de novo. 

Bizarro fy Casimiro.: Facilita-se pagamento. Infor-
6 ma Jaime Mendes, Montarrio. rua do Cego, 7. 

um 
da 

anctar na casa 
Guedf i mi 

19, 

comunicado referente ao concur-
so para uma empreitada no Insti-
tuto para Os Órfãos da Guerra, 
permita-me V. que venha escla-

recer e rectificar as informa-

do-se a nossa estrada em completo aban-
dono. 

Já há tempos que a falta de tais ser-
vidores camarários se fazia sentir, mo-
tivo porque o seu chefe, no intuito louvá-
vel de amparar todas, os deslocava amiu-
dadas vezes do seu çantSo, deitando, 
por isso, a estrada de ser vigiada t3o de 
perto e de serem os seus pequenos da-
nos reparados tão a tempo, o que muito 
contribuiu para o estado deplorável em 
que todos — inclusivé alguns vereado-
res e funcionários superiores da Câmara 
a conhecemos. 

E', portanto, inadiavel a nomeação de 
tantoneiros para os lugares vagos e es-
tranhamos até que a Câmara, tão solicita 
em nomear funcionários, o nSo tivesse 
|6 feito, mesmo sem concurso. + + • 

Para evitar mal entendidos, devemos 
declarar que niSo contestamos a aposen-
tação do cantoneiro Manuel Colaço, an-
tes pelo contrário, estimaríamos que na 
lltuação em que se encontra, recebesse 
0 suficiente para viver. 

1 
Está sendo feito, consta-nos, um ar 

«medo de concerto na nossa estrada de 
macaòam. 

Nâo tivemos ainda ocasiSo de por lá 
ir apreciar as obras, mas, segundo nos 
dizem, aquilo é mais um pouco de poeira 
que se anda a fabricar, não para os nos-
los olhos porque nos não calaremos em-
quanto a estrada não for conveniente-
mente rcfor.i ada. 

E n3o nos digam que n3o ha di" 
liheiro . . . — A. 

cado 
l.o — A comissão que teve de 

apreciar as propostas, com-
punha-se de um Engenheiro, 
um arquitecto e três membros 
da comissão organisadora do 
Instituto, todas pessoas da 
maior honorabilidade, e sen 
do os técnicos de reconheci-
da competencia profissional; 

2.o — Segundo as condições do 
concurso e de harmonia com 
o que preceitua o artigo 15.° 
do suplemento á legislação 
sobre empreitadas de 22 de 

3!ica pao 
e com esme-

d e \ ? • i visconde 
, « 

a mesma casa abriu! f f p 
Adega de S 

. petisces e vinho 
procedencin-;. 

esst 

« a<Í!!)Í|?;mesmo prédio 

ferreira Mendes, tenente de in- Csta casa 
fant-iria 23, declara o se^ui r>te : óptima qualidade 

Que é falso que tivesse a rado aceio. N 
mais pequena transacção comer- também a No 
ciai com esse senhor, como nãojAntonin, con 
tem em seu poder a mais Ínfima das melhr.res 
importancia pertencente a 
dito tenente. 

E para evitar mal entendilos!J 
que possam surgir com a leitura!! ff"iil<Í8Í3 
da noticia em questão, e^põe o H Stfâlisltel^ @ ê â i 
seguinte: Ha tempos compareceu p^gg j]g g BSíOSniO 
no estabelecimento da declaran-
te uma creatura de nome Olin-
da, que depois de diversas esco-
lhas, comprou um par de botas 
de rapaz pela quantia de 35$00. J a n t a r e s > c o m SOpa e y prr-
Mais tarde compareceu nova-.tos> v j n h 0 f c g f é ou f r u , f l ( 5$00.;linha, 
mente a dita Olinda, que p r e t e n - q u i n t a s e domingos Dôcelbra. 
dia que ficasse sem efeito a : M e n s a l i d a d e 210$00- "-' 
transacção feita, pois que o pa-j Almoços, com 3 pratos, vinho 

com 6 divisões, perto da',. 

Luz, 64. 

a a n . c as discipli-í 
nas dos li-

U:\iversidade, trata-se na ru 

| uma quinta com 
i água em abun* 
casa de habitação, 

s fhs 
I - àB 

U);liSUUUIU ÓB nas dos li- 1'títÍss 
;us e das 

primarias em curso ou em casa á beira da estrada, no lugar das 
dos alunos. Prepara-se pe.ra cjía- Lages. Pega com a quinta das 

o 3.o andar dos mes de Outubro. Canas. 
prédios n.° 6.; Dirigir ou escrever a Joaquim Informa-se nesta redacção. 

na Rua Pedro Cardoso (antiga Vaz, Fonte da Cheira. 
jRua do .Corpo de Deus). Com-
|põe-se cie 7 divisões, um peque 
Ino quintal, agua e electricidade. 
i Para tratar no 4.° andar do 

i 

1 

Mi vende c-se em bom estad 
X moveis, - louças 

e trem de cosi-
nha, na rua Sá da Bandeira, 64, e luncfonam.ento. por;1 

.100 escudos. Rua da Sofia, 74.3-0- das 14 ás 18 horas. 

ií wé aid : 
11 " IM 

Brazier franrp-//conta hilometro 
VENDE-SE 

irez. 
Entrada pela rua óa Sofia, p£modelo de' 1920, 7 lugares, 18X;*ad 
Mensalidade 190$00 H. P. em estado de novo. du 

Almoços, com 2 pratos, vinho, troca-se por nm 
café ou fruta, 4$00. l u g r e s . 10 ou 8 H. P.^se convier. 

mm cnna p 2 prr- {:ilormr. Antonio Ferreira Ga-

i&as x o u e iuz 
A Inóian, ligeira, 1925, hla-
È-, ^ !,,-, eléctrico, com 

em perfeito es-_ r tal 

mm 
__ pos, juntos 

para 

por mês, dois 
quartos, lim-

retrete, agua e quin-
roupas, carro á por a, 

ErCadas do Lie ceu, Coim-
17 

órinho óo seu pequeno ia aóqui- ca{é Qu fru}a> 5§QQ 
Dezembro de 1881, deveriarnnr catçaóo a outro estabeleci- Ja f l tares 
os concorrentes apresentar\mento! ) n S i v;„ju, ( 
os seus diplomas e atestados; Eir face de.tal procedimento;^' q..:nt'as e do nú 
de competencia profissional.ía declarante recusou-se a aten-| Também dão ceias e 
pelos quais abonassem a sua|der tal pretensão. Passado al-|quartos. 

com soupa e 3 pra 
café ou fruta. 6$03. 

quartos, aluqam-se 
ou sem mobília, Calhabé,!Gazeta óe Coimbra 

a ta boleta MO 

o de conservação. , - ri - v 
Para tratar com Augusto ^ T T 8 ^ r f a

T
 C a m a S ' mp" 907 ^ a 'Ç ada das Lapas, n.° 15, Le-

louças, etc, Vendem- l ^ . U U U ^ U U SbÍeT^hipo6-
se bons por motivo:leca> j u r o s £m CQnta> 

Avenida Sá da Bandeira, 

pequeno de 4 Moita, rua Ferreira Borges, 207 
. P. se c o n v i e r , e 211, Coimbra. X 

de retirada. 1.° andar, Pateo da 
com Inquisição, junto á tipografia da 24.2 o 

|na cnsa que ícn 

05 
J4> 
doce 

liigam 

'lm 
Vendem-se duas ricasí 

mobílias de quarto 

aiíí 

capacidade para dirigir asjgum tempo surge o sr. tenente 
obras ou superintender najDomingos, que pretendia que em 
sua execução. jtroca das botas fosse entregue 

3.o — Estando estabelecida pela|â Olinda a quantia de 35$00, e 
Lei e pelas prates correntes c o m o n ã o 0 conseguisse, arvo-

Da BEIRA 
Mortágua, 1 

Escola Livre de Moriagua 
Da Associação Académica, desta cí 

dáde, foi recebido pela E, L. de Mortá-
gua Club, no passado domingo, O se-
guinte telegrama: 

« Virtude situação revolucionária ra 
pazes académica não podem seguir. — 
Académica.» 

Não se realisou, pois, o anunciado 
desafio, 

Julgamento importante 
Realísou-se nos dias 25 e 26 do pas 

sado mês de Maio, nesta comarca de 
Santa Comba-Dão, o julgamento do as 
«assino do inditoso prof. José Pinto de 

, Campos. 
Ao decorrer do julgamento assistiu 

Uma grande parte do professorado de 
todo o distrito de Vizeu, bem como o 
prof. Acácio de Gouveia, representante 
da UniSo do Professorado Primário e 
prof, Acácio Ceia de Almeida, delegado 
do conselho Federal da mesma União 
por este distrito, todos vestidos de rigo 
roso luto, prestando desta forma mais 
uma homenagem á memória do que, em 
vida, foi bom educador, bom cidadão c 
bom colega. 

O assassino que só a malvadez e os 
Instintos de fera de que é dotado o leva 
tam a praticar tão hediondo crime, foi 
condenado em oito anos de prisão celu-
lar seguidos de doze de degredo, ou na 
alternativa de vinte, e cinco de degredo. 

C o n f e r e n c i a s p e d a g ó g i c a s 

O Núcleo Escolar deste concelho, por 
proposta do prof. Albuquerque Matos 
vál realisar uma 3erie de conferencias 

-pedagógicas devendo a primeira ter ic 
gír no próximo dia 27, 

O Núcleo vai convidar para a ela as* 
llstlr o professorado do círculo, a Direc-
çío Federativa do distrito, Cau.era Mu* 
fttctpal, etr:. 

E' conferente 0 *r. Inspector do cir' 
ttilo Escolaf, •> • C, 

rou-se em queixoso. 
Coimbra, 26 de Maio de 1926. 
(a) Isabel Simões Baptista. 

Ver para crer? 

Vende-se a da rua da Praça do Comercio, 48. 
Trindade, n.os 36- e 38. 

SE P I 1 R i r I fi :debito de mais de três mêses, P a r a Ver das 15 ás 17 horas. 
u b l i n H Ã v Â l f ®fim e v i t f r c5ue sejam vendi-|ReCebem-se propostas no eacri-

na adjudicação das obras por 
empreitada, que aquela só 
pode ser feita depois de pre-
viamente ter sido reconheci-
da, 'em face óos óocumentos 
e atestaóos de competencia 
dos concorrentes, o que de-
veria esperar qualquer char-
latão que se apresentasse co-
mo concorrente a referida em-to daquela colectividade, agra-;192ô, 
prekada sem se fazer acom- decendo a todos que me auxilia» 
panhar dos documentos oujram no desempenho das minhas 
atestados erigidos? ,Se asrfunçSes quando membro da Di-
stm não fosse poderiam apa» recção de 1926 

Joaquim da Costa previne os 
seus clientes de que devem re-
gularisar os seus penhores em 
debito de mais de três mêses, 

Vrtnde-se livre, Fi- e sala de jantar, motivo retirada, 
llííli (oieirá da Foz. rua Pateo Inquisição l.o andar, junto 

di Praia da Fonte, n.o 1 (junto á tipografia da Gazeta óe Coim-
ao jardim). 2 bra. l,a publicação 

Na comarca de Coimbra 
ALUGA-SE, com 8 divi- í l f o f O f CI"iada, chegada 
sões, na rua dos Anjos, SIl&I KIíIí^uw de Traz-os-Mon-

n.01 17 e 19, perto da Universi-!tes. Nesta redacção se diz. 1 e CaHorio do escrivão Radia 
dade. Para tratar, rua Visconde ^ . trespassa-se. Tratar Calisto, COrrettt editOS de 30 
, i a Lu7" iPí í l If l l In c o m Oliveira $ C.a, dias a citar 0 executado, Ati-

ver a dos no leilão que se reaiisa n0't0 ri0 do advogado dr. Janne ;^ ^ ^ n — t ví ; I\J u u f u y a u v vji. juuni . . 
v enno aeciarar a todos os,dia 12 de Julho projíimo, e diasjSarmento, na Praça 8 de Maio, 

socios da Liga Sportiva dos 01i-;Seguintes, na rua dos Anj 
vais que me afastei por comple«| Coimbra, 4 de Juni 

o s , 3 2 . n , o 8-2.0. 

' tonto Correia de Melo, padei-
independente mobila- ro, C0m ultimo domicílio ettt 
do, precisa-se, Escre- Cantanhede, e agora ausente 

esta^ redacção ás i n i c i a i s ^ parte incerta, para no pra-
so de 10 dias, findo o dos 

Junho de 
2-a 

-Mmmm L°s
m

sreumde s: edit?s> mr áJima 
Vendesse uma magnificaibelecimento não muito grande rente União Comercial de 

recer como concorrentes in-
divíduos de qualquer profis-
são, Sapateiros, alfaiates, Car-
regadores e atê pasteleiros e 
engrayadores; 

4,0 — Diz o autor do comunica-
do que três dos constructores 
tinham intetptetaóo a lei" 
tufa óo anuncio por outro 
prisma e n#o suponóo má 
fé. Ora sendo bem claro o 
annuncio de arrematação na 
ejíigencía do atestado de Com-
petencia profissional dos con-
correntes, deveremos concluir 
que os autores do comunica 
do ou não compreendem o 
que leem ou por má fé, ou 
não souberam lêr, pretenden 
do ser admitidos ao concur-

5 .0 

Coimbra, Olivais, 3/6/926. 
Amilcar Craveiro. 

5. Grupa de Compan ias 
de Administração Militar 

2.a PRAÇA 
0 Conselho Administrativo 

deste Grupo, faz publico, que no 
dia 14 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá â arrematação 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solípedes des-
te grupo e adidos, durante o ano 
economico de 1926-1927. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Adminis-
trativo até ás 13 horas do mes-
mo dia, em carta fechada acõm-

so, sem satisfazerem a umajpanhadas da caução provisoria 
das Condições essenciais in-jde cem escudos, 
dicadas no respectivo anun-| O caderno de encargos en-
cio; jeontra-se patente no Conselho 

^ com 14 divisões e quin-:na r u a Ferreira Borges ou rua Coimbra, Limitada, COttl séde 
O í i l í â t o a l e m ã o t a l n o d e ^ a n t a Clara. Jra-!Visconde da Luz, em Coimbra, nesta cidade, a qudntia dê ta José Breda na Praça 8 de;De preferencia, vasia. Para in-3.183$11, de copstol, jltrOS, 

formações, rua Venâncio R o d r i - ^ ^ e honcfarios de adVO-
Aluga-se um andar com gues, r.,' 0 loimpra, 

Em barricas de 100 quilos,'Maio 
vende, Antonio ó'Oliveira Baio, 
Largo da Sota 

T 

0 1 
Caetano Rocha 
Sua Ferreira Sorees—COlMi 

Irmandade do Senhor dos 
Passos da Graça 

Convidam-se todos os Irmãos 
â comparecerem na Sala das 
Sessões da mesma Irmandade 
no dia 6 do corrente pelas 9 ho 
ras, a fim de se proceder á elei-
ção da nova Mêsa Administra» 
tiva para ò ano economico de 
1926 a 1927. Não comparecen 
do o numero legal, fica desde já 
convocada nova Assembleia pa-
ra o dia 13 á mesma hora, fun 
clonando então com qualquer 
lusmerg, 

Â Mesa 

— Finalmente, os concorren-
tes admitidos alem dos seus 
diplomas legais, são constru-
tores de competencia profis-
sional, bem atestada pelas 
obras importantes que teem 
dirigido no Distrito de Coim-
bra é fora dele, ao passo que 
o autor ou autores do comu-
nicado, nem apresentaram di-
plomas nem atestados de te-
rem dirigido obras de certa 
importancia, 

Que esplendida ocasião 
eles tiveram para passar a St 
proprios u n atestado bem fri-
sante da sua inejíperiencia 
ertl assuntos respeitantes a 
empreitadas. 

Ficando lio je por aqui; acres-
dentarêi apenas que Deus nos 
livre de mestres novos . , . e 
de casas velhas, 

Coimbra, 3 de Junho de 1926. 

João Gaspar Marques Neves. 

Administrativo todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 17 horas, 

Quartel em Coimbra, 3 de 
Junho de 1926. 

O Secretario, Anibal Ale-
franóre é'Aguiar, tenente, 

ANUNCIO 

1," pu&llcaçSo 
Faz-se publico que ás 14 ho 

ras do dia 21 do Corrente, se 
aceitam propostas para a arre 
matação, em hasta publica, do 
estrume a produzir pelos solipe' 
des da Sucursal e adidos e para 
as aguas das lavagens de louça 
e caldeiros de rancho das pra-
ças, no,ano economico de 1926-
1927. 

As condições da arremata* 

j. . „ , gjdo, Vquidados e a que foi 
Anios. r í T m perto d̂  Tr6S0 9SS3 " S 8 r eTS 
Universidade. iiocal. na ba*». Para informa-d e Fewntn do ano corrente, 

irata-se na rua Visconde da;(AQeS( dirigir a esta redacção. 3 na acção comercial com pro-
Luz, 64. X »t — i_i 1 '•esso espeçial por letra que a estabeleci 

mento de 
mercearia, com telefone e bem 
afreguesado, na rua das Padei-
ras, 40 é 41, por 0 seu dono não 

A gasolina de 2 H. P. de for-
ça, em bom estado e bom fun-iCoimbra. 
eionamento, Vendem, devido 
nstalações electricas. 3 

Reis §> Simões, Lóa. 
Rua da Sofia •— Coimbra 

DOMÉSTICOS, se-
lecionados para re-

produção. gigantes da Vandeia, 
brancos; gigantes de Beveren, 
azul ardósia; gigante ParisienseQ poder administrar, 
cinzento: Prateados da Champa-j p a r a tratar na mesma a qual-
gne, prata velha. ; q u e r hora, das 9 ás 20. X 

Pedidos a Pais Brandão, j, 1 ,' " " """" T'"*' 
Quinta da Machada de Baijío, ^ ^ 8 ' " vende-se um lote muito proximo da 

.Praça da Republica, dando para 
H m m á e m e ' a ' 'dade;u m ;)rCdio com um bom quintal, 
i l i l 611U precisa o atelier; informa-se na Rua Ferreira 

jFEMINA, rua. Ferreira Borges. Borges, 148-2.0. Coimbra, 16 
lnfor 

u iilíoi as Pilulas Pínk tkmmmmma J°r«e 

sanoug mmM s piro 

empresta-se 
ma Jorge í 

!PraçS'do Comercio, 97 a 100. 

no sitio das Macha-
, das, na estrada de 

^iLisboa, com a superfície de 
Precisa-se pa-!11-000 ^ f 0 3 ' e ^^S 2 f r e n t e Pa" 

Ha na anemia uma considerável di M l i p t t>HÍl!ÍfÍt5 ra caiPa que r a ^ e s f r a d a , vende*se. ^—rpm a 
minuição dos globulos vermelhos do san- i s a j b a ^ ^ b e m de Contas e t f r L - > a Ãfwon a 
gue. Estes glóbulos, que precisamente! , ; «, . . i „ , „ DE C U í M o H A . 

3A ftartrtilO rt C0K T*R\ AMrln »«Krn ''' 

7 — v p n interessado, ac» B 

dSo ao sangue o seu colorido rubro, sao;"1"3 i d a c 3 e S
J

, , P ^ ? 0 r
J

a V Í l U e a n 0 S ' ^ 
vehiculo do oj<ygeiiio absorvido por Armazéns do Chiado. 1? 

elles, ao passarem pelos pulm3es. E Sa-;m _ 
bido »>ue o corpo não pode viver sem & ¥ § i e s • • 
oxigénio. Pois bem, quando os globulos;MIM|II wpwlllS tivo, ^ 
vermelhos diminuem, a quantidade d « ' g u m Capita! , p o d e n d o , admíté-âe;b® 
oxigénio absorvido pelo organismo d í n i i - !

p â r a e x p l o r a ç ã o de adega mixa! 
nuie proporcionalmente, e o estado da l t „ d e j u n t o g f e t a l h a ' 

c o m ' . j, dos Apostoles. Nesta rcdacçã 
d i s 

uma Casa de naDi-
tação na Coufaça 

0 
1 

iita pi ma lhe moveu no tri-
bunal do comercio desta co-
marca, ou nomear d penhora 
bens alienareis e suficientes 
para pagamento dessa quan-
tia e custas, sob pena desse 
direito se devolver á firma 
exequente, 

Coimbra, 20 de Maio de 
1926. - O escrivão, Gualdino 
Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O Ja(s de Direito, Abiiio de 
Andrrd*. 

Marco Postal 

casa de habitação. 
saúde segue o mesmo movimento. E e n - | t a ' d e Í u n t o

r
e f e t f l h o ' tjiiae-se;*DBUD-BD Rua do Convento 

tão que aparecem os simtomas caracteris- precisaã reierencias e guarda-se c.e bania Liara. Nesta redacção 
iícos; cançaço, palidez dos lábios e do sigilio se ainda colocado. Car-ise diz. 1 
M ^ S ^ T - s e : ! " * """••tm&p-vh r r & f 
3 e se descura a doença, a ireanenciá dos.r' ^uu, " - i s B t l g i l í j U O denominada Quin 
sintomas não tarda a augmentar, e c o m P j f » s | | t | » m f r t f j f fi 
ela a sua própria intensidade, e chega u m ' l j | l | y r K \ | ^ | | | " \ 
momento em que ja fl3o ha remedio quei M 1 1 
valha. E, no emtanto, se lhe acudir ejteca. Nesta redacçao se di 

20.000$00 ita Santana, em Santo Antonio 
por hipo- dos Olivais, á paragem do elec 

ítricc, . * 

A s s i n a t u r a s p a g a s 

Assinante tu'-41 — Aptonlo Gil Ài 
Rocha, atê 8 de Novembro. 

112 — É. Pedroso de Lima, até 14 de 
Março de 1927. 

116 — D, Estefânia Faria, até 30 dê 
Novembro. 

l ô í — Jo3e Simões Areosa, até 24 de 
Junho de 1927. 

1303 — Manuel Matias Lopes, até 15 
le Novembro, 

1322 - Abilio Mendanha, (Paracam* 
by) até 1 ue Outubro, 

1362-A — Dr, Fortunato Gomes de 
Sefça (Quelimane) até t de Setembro, 

1366 — Gaudêncio $ SimSes (5 . Pau* 
lo) até 1 de Janeiro de 1927, 

S°dad°em1 S r s issxEdiitaíg^ Alusa-se c;r V 
numa medicação tónica, que seja capaíU»»"""""*»» pequena inde- í 
de augmentar a quantidade de globulos pendente perto da Universidade, 
rubros do sangue. A Pilulas Pinh cons-l Diz-se, Largo da Portagem, 
titúem essa medicação tónica, e nada ha'fcc o 0 
tão certo, na sciencia medica, como a mm: GRANDE, vende-se »ml l e n a ' Coimbra, 

motociclete Harletí 
Davióson, 3,5 H. 

P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
jnio Simões Pinto, rua da Mada-

da anemia pelas Pilulas Pinh. I C n f I Q n 

r eg^Sd^^^t íSp i f lW P ^ O XlmÚ 
dos nervos: curam a anemia, a chlorosé! I r a t a - s e c o m J o s é F e d r o de l w l l u 

ou arrenda-se: ca' 
uv sa com quintal, ar 

ão acham-se patentes ao pu-i^asmenirlasnoya8,o^racl l!eoimen-o0 ,SraML®mos ' Santa Clara junto ao an-|vores de fruto e poço com água 
i, . , i. . . , « as doenças nefvosás,- as doenças e dòres Hco todos os dia, úteis, das 

ás 17 horas, na Secretaria desta 
Sucursal. 

Coimbra, k de Junho de 1926 
P Í L U L A S P I N K 

Ás Pilulas Píríh estão á Vênda em to 

tigo convento. ' * 

Fogão 
•nativa, a 15 minutos do electri 

A venda e m s i i ^ k 0 ' •D if s® i 1 0 T ê r r e i r 0 d e S a n t 0 

mão, por modico preço!A n t o n i° ' a 

« economia, R* do toureiro^ 13.|pitfio< 

_ _ „ , r , , „ , na Serralharia Narciso de Melo, I f f t f i í l f l Cfl Uma mobília de 
. — , 0 Chefe r tda Sucursal, ^fx

a
a

c i e
e

s
3

p
6&p^6 ^Ss^De^ 1 1 3 D l r c i t a n / 1 0 1 jVBlIUSràB quarto em caãtá-

feiçSo riio Maria Pinto Salgueiro, ca- : co i i (o Gefal, Bastos fr Comp., Avenida Grande e pptimo pafa qtial-jnhp nova com Êspoifcos e pedras 
^ Sr t l 'Duque Loulé, lâfi-í.*, quef pensão» je maquina de costura, á rua Sá 

Pedimos aos nossos estírttáJ 

dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes de 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas, 

A todos os nossos agradeci* 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóministraçã? 



GAZETA D E C O I M B R A cie 5 d e J u n h o d e 1 9 2 6 

saKtaísí»». 

A CHEGAR BREVEMENTE 

IE ATLANTIC REFINING CAMPANY a n n 
U 1'ií.i UUJ líiàiúUjJLi/U/ 

TUDO M O R R E ! ! ! J t 
FORMIGAS j f § 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

. P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S CS OUTROS 
A' INSECTOS 

Avenida Sá da Bandeira , n.os 7 a 13. - COIMBRA 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 96-2.- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os depiais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

;kfeií£j A S S I N A T U R A S 
30 $00 

nj. e Af. Or. 60$00 bl tAivi lOb e r u R H O b aparelhados e rasgados em 
lodos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

BaííOfeS : Ripas : f è s m : ÀÉãOiSS lie Eusallíltss: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

\ cobrança fei- j Para f ira da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." páqina 
1$00; 3/ e 4." páginas, $50 
Os assinantes teem os óes 

contos óe 20 OjO. 

Pilsmer 
Sal vai or 

, E^porí 
Preta 

Vendem nas moto res C O D M S , ns fiesosifarios 
ei SoiinSrâ e seis dlsírlícs 

e g r a m a s : INDUSTRIA 

M l y í i â & i d r K i f e Ê í O , 
RUA DA SOTA Telefone 692 

L !. i l l l i l M l i í 
Representantes gera is 

em PORTUGAL 
m m m m m * i e 

FIDELIDADE 

P O R T O - L I S B O A 

esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

5 - w t r r í u f t . c ^ . E M l o s s 
Séde em Lisboa 

tíntijoaisiiii to (emiti: 

Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheiro? 
Queres que teus filhos te gastem menos? 
Queres encaijcar-te nesta cidade? 
Queres que teus filhos nãò apanhem doenças? 
Queres vigia-los de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa casa? 
Queres crer que é a mais antiga no género? 
Queres crer que é a mais ampla ? 
Queres saber onde é ? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o que é calçado?! 

Rus tio Corpo tíe Deu®, 40 

C O I M S R A 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de JBronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o?idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

O Administrador, Abílio óe 
Sousa Seco, 

Com paragem na Batalha, 
jm camionete em 13 de cada 
nez. 

Informações e marcação de 
logares, até ao dia 10 de cada1 

mez no Largo Miguel Bombarda 
n." 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

Al yiçaras 
Dão-se a quem tiver encon-

trado e entregue nesta redacção 
úm alfinete de gravata com um 
camafeu de D. Maria em circulo 
de pedras em volta. Perdeu-se 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Por motivo de ba lanço liquidam»se loucas, vidros, 
metais, esmaltes , etc. 

A começar na quar ta feira. 2 de .unho, na Rua 
Fer re i ra Borges. 151. Viuva de Manuel Gaspa r . 2 

Vidraça, p reços sem competencia. 

Seguros maritimos, terrestres , tumultos, gréves, cr is 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóenles em Soimbra 

Senhora habilitada, lecionaj 
rudimentos de musica e piano j 

Preços módicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Precisasse, oraenacio e ca-
missões, Adriano A. Bizarro dc 
Fonseca, Rua da Nogueira, Grande sortido de Cordas, Bouquets e Flôreí 

Depósito de URNAS de mogno, 

Encarrega-se ue funerais de toda a a 
tanto em Coimbra como fóra. 

Vende com grande bai?a ác preços: 
SULFATO DE COBRE 1N6LEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., 
ricas, meias barricas e sacos* de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73 
OFICINA: No Cebiitecio óa Conchaóa 

fcrrr- estado cie nova, vende-
se. Facilita-se o pagamento 

k \ t i m Comercial He M e s a s , 

r m a l o t e r i a 
' l U í A J n l d t 3O8:0OO$OO 

a Pedidos a 

^ I I H Julio óa Cunha Pinto Filhe 

W U i AVENIDA NAVARRO 

TELEFONE 2446; ^ ^ C o m a 
J r . . . J A D V O G A D O 
í í m § Visconòc ó a Luz'8'1; 

compra e venda 
IRUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182*1 A-

Trata d e l o m m m m m iadlclais 

I I I É Í u ia § U iiiiis, Um is i 



! ^ l iST . — A u g u s t o Ribeiro A r r o b a s 

0 jdn&sl m a i s a a f i g a á s S e i m b r a ® á o m a i o r t i ? a g s m m s s e B i s i r i t o . — f u b i i s a - s s á s íssrças, p i n t a s 0 s á b a d o s . 

oprietario — r e Ribeiro EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

AcaM de ciiepr nova remes-
sa de sarjas de i§ francesas, em 
liadas côres da meda, aríiso 
muito íino que a casa de leão 
Mendes, Limitada, vende a Esc. 
30S00, cada melro. 

Redacção e Adminis t ração 
Pa teo da inquisição, 6-1.°—Telef. 351. 

w IS \mãm a «5 > s 
Oficinas de consppsição e 

impressão , Pa ieo da Inquisição, 27-A N: 1902 

o i m 
/•^ONTINUAM a despertar, 

o mais vivo interesse as! 
les tas ' da Rainha Santa Isabel,j 
trabalhando Iodas as comissões; 
no sentido de dar ás referidasj 
•festas um cunho característico e 
original. 

Ao contrario do que se tem 
• feito propalar, as festas não se- r«<; 
ião adiadas, pois realisam-sejjjl 
nos dias 1 a 6 de Julho próximo. 

1 
A G U E R R A 

- D A S -

m a t é r i a s - p r i m a s 

A GAZETA óc Coimbra, 
no bom desejo de in-

informar os seus leitores, e le-
vantar uma ponta do véu em 
que ainda se encobre o ultimo 
movimento revolucionário, tra-
zendo para publico nomes e iac-
tos dele desconhecidos, tentou e 
conseguiu conversar com um dos 
membros da organisação local, 

capitão sr. Alcide d'01iveira. 
Reproduzimos abaixo, em resu-
mo, o que nos disse o referido 
distinto oficial. 

Uma entrevista?! 
Ou uma simples conversa, 

como queira. 
— A primeira condição para 

se ser revolucionário é falar o 
menos possivel . . . , 

— Não julga necessário es-
clarecer o publico? 

— Sim. Estou pronto para 
cr confessada. . . Pergunte. Di-

rei tudo o que poder do muito 
que sei. 

Os nomes dos oficiais que 
[compunham o Comité de Coim-

ira ? 
— Na sua primeira fase o 

mité era composto pelos ma-
s Almeida, Barnabé Ferreira 

Outros pontos trata o com-
promisso, que fundamentalmente 
nos não interessa. 

— Como vê — continuou o 
nosso entrevistado, o movimen-
to tinha características bem defi-
nidas: republicano e nacional, 
bem republicano, a dentro da 
Constituição de 5 de Outubro 
de 1910... Nada militarista, figu-
rinos estrangeiros. Os partidos 
andavam desorientados, sofrén-
do com isso a Patria e a Repu-
blica. O Exercito faz um movi-
mento, organisa o seu ministé-
rio com valores intelectuais e 
morais, fora da politica activa, 
a dar-lhe o seu apoio — o apoio 
da única força organisada cons-
ciente e disciplinada. 

— A acção de Coimbra na 
eclosão do movimento? 

— Não me compete a mim 
dize-lo, e julgo mesmo melin-
droso, neste momento, abordar 
o assunto. Contudo é justo dizer 
que a 5.a Divisão sob a direcção 
intaligentissima do seu ilustre 
Comandante revolucionário sr. 

A JUNTA Geral do pistri-
to, a pedido da Comis-

são Central, fez já 

Jr3 

pectivo presidente, da quantia; . 
dois mil escudos para as fes-

NOS Estados Unidos, ha já 
alguns anos que a se-

cretaria de estado do comercio, 
sob a activa direcção de M. Ho-
wer, empreendeu inquéritos aos 
monopólios do estrangeiro sobre 
matérias primas. No seu rela-
torio, em 1924, enumerava as 
materias-primas para as quais 
ha monopólios estrangeiros: caut-
chouc bruto (anglo-holandez), es-/ ' 
tanho e nitratos (britânicos), po-
iassa, (franco-alemão), mercúrio 

S Escolas Livres das Bei-fbra filmar vários aspectos da;(italo-espanhol), café (brasilei-
ras, que teem a sua se-,excursão. i'"o), etc., e acrescentava que o 

Devido á importância e á hon-jvalor das importações destes 
zemeis, no iniuito^a que tal facto traz a Coimbra,!productos nos E. U., em 1923. 

confraternizar, escolheram trabalha-se para que o comerciojultrapassaram 525 milhões de 

entreqa ao gretaria geral na ridente vila de; 
. Oliveira de Azemeis, no inluito,ra 

mes da Costa—tinha a principio, 
pontos de vista muito diferentes que 

dia levar o exercito ao triun 
que obteve. E' certo que a 8.arespe 
Divisão — a que iniciou o movi - d e dois mil escudos para as l e s - r - - - - - - - - * - . . " " I j x i , ™ , m n w , | . m L t^ í i < \ para local de reunião a nossa encerre as suas portas, das dezuolares, aumentando consideia-
^ T ^ n Z Z a ^ «sr Gc ^C ? Cidade do Mondego. horas ao meio dia. jvelmente o custo da vida. E ter-

d e flUftrra ° 0 e n e r a ! S K G ° ' v a d e Coimbra. S ã o m a i s d e
H

1 5 0 0 pessoas; Que todos saibamos c u m p r i r l m i n a v a , aconselhando a organi-
o caminho de ferro do Vale o nosso dever, é o que se deve sação de trusts de compra, e ape-

des nossos ma* ao tomarem I > v 101 encoinenuacia a uuuiuo Vouga, na próxima se^ta-lei- esperar. liando aos consumidores que 
conhecimento dos nossos dese-' J i nportante casa do Portojra. dia 11 vai a Aveiro com: 
jos, entraram em leal concordan- a ornamentaçao do bairro deidest.no a Coimbra, L se contar-, 
cia com a 5 a Divisão bania Clara, na parte compreen-!mos com a gente que as fcscolas, 
"/ _ Entre os revolucionai ios c , i c ! a entre a entrada da ponte e de Ovar e de Mortagua nos tra-; 
predominou sempre a ideia de ° convento da Rainha Santa a zem também pelo mesmo motivo,; 
levar ás cadeiras do poder a^qua l deve produzir um belo efeito.;nao e exagero lafirmar, que na; 
guns lentes de Coimbra? i . + + + jpro^nna sejda-feira ax:onfedera-j 

- S e m duvida alguma Mo- ^ iluminação exterior d o ! ^ t ' d u z e n a c S ^ ^ I 
vimento de renovação intelectual D i n v e n t o de Santa Cia-!? 5 

e moral, tinha que obter a cola-j ra. Q u e e s t e a n o dev, o ierecer j^ P - ^ n S c u S í o que nos! 
boração da nossa Universidade, u m a s p e c t o maravilhoso foi en-1 , u { t e m v i n d o 
dando-se-lhe assim um publico c a r r e g a d a a casa do sr. Caetano;" V T b t e m p ° S 

A^ - H a , , . . ; . n , ClUUUfc. testemunho da nossa alta consi- R o c j l a , 
deração pelos seus valores inte-
lectuais e scientificos. Pesar tem 
o comité que o sr. Dr. Oliveira! 

COMPANHIA 
minhos de 

.apoiassem a acção destes trusts. 
i 0 aumento considerável do 
preço do cautchouc depois des-
ta época, mais auxiliou as con-
siderações de M. Hower. 

um fe Mm e Propaganda fea 
[QÍfflbrâ * sessões inglesas do ejdremo-

Oriente, ressentiram-se particu-
EVENDO chegar na pro-|larmente nos E. U. onde a in-

t ima se^ta-feira dia 11 dustria consome 7290 de produ-
a esta do corrente, por as dez horas, á ção mundial do cautchouc bruto. 

Os americanos não quizeram 
reconhecer neste jogo comercial, 
o íair play praticado pelos in-

ços. 
Schiapa de Azevedo imprimiu! —Tem 
ao movimento uma orientação;tados do movimento? 

I "o minha muito humilde e revo-f 

focionaria pessoa . . . Assente a 
directriz e o programa do movi-
mento, fomos buscar ás unida 
des de Coimbra os seus delega 
dos, ficando a direcção do mo-
vimento entregue a nós e aos 
srs. coronel Gordo, por infanta-
ria 35; major Almeida, pela ar 
filharia; Verdades Miranda, tpelo 
Infantaria 23; Canêlhas, do 5.o 
grupo de Administração Militar 
e tenente Leite, pelo grupo de 
metralhadoras. 

— Não entraram civis na or-
ganisação do movimento ? 

— Quer referir-se ao sr. dr.! 
Vieira Coelho? 

— Exacto. 
— Este senhor foi um dos ele-

mentos mais trabalhadores do 
movimento, emprestando-lhe todo 
o seu auxilio intelectual e mate-
rial, podendo considerar-se o em-
baiyaóor de Coimbra junto do 
chefe do Comité central, o ilus-
tre marinheiro, comandante Men-
des Cabeçadas, e com Carvalho 
Martins fez toda a ligação corn 
as outras Divisões. 

— Falou em programas. . . 
— O Comité inicial antes de 

:onvidar os seus camaradas a 
irarem .no movimento organi-

:ou um programa minimo a rea-
lizar-se, onde se traçavam os pro-
lemas que, no momento, pediam 
solução, juntando-lhe um com-

iromisso de honra a assinar por 
iqueles que se comprometessem 
acompanhar-nos. 
— 0 programa era? 
— O seu colega A Defesa já 

ie deu, em tempo, publicidade, 
Igando portanto interessante 

lublicar unicamente certos pon-
>s do compromisso. A qui tem 

de Infantaria 35, assinado 
r todos os oficiais daquela 

midade, artilharia, etc., vendo-se 
ntre as assinaturas a do grande 
publicano e cidadão Cabeçadas 

unior, chefe revolucio^tirio do 
nosso movimento. Pode copiar. 

Do compromisso extraímos o 
guinte: «Os abaixo assinados, 

ficiais da guarnição de Coim 
ra, comprometern-se por sua 
onra a colabonarem em um mo-
imento de caracter eyclusiva-

qu£ se iá_nece^ j ; io J ta ta j f l f l i f f 
tarefe, serenados os qnimõs, fa-
zendo-se justiça a tão culto ofi-
cial do nosso exercito, pois muito 
lhe ficou devendo a Patria e a 
Republica. 

— Diga-nos capitão: As di-
visões estiveram sempre de acor 
do sobre o programa e forma de 
agir da sua Divisão? 

— Claro. Doutra forma não 
se teria conseguido os brilhan-
tes resultados obtidos. Só uma 
intima comunhão de ideias po-

Estação Nova, uma excursão das 
Já no ano transacto, por ini-|Escolas Livres da Província das ' 

P ciativa do fundador das referidaslBeiras, por iniciativa da Escola 1 . . . 
os t a - E s c o ] a s Livres, o dr. Basilio Lo- Livre de Azemeis (Beira Mari- gleses que sob uma nova forma, 

Salazar, pela sua abalada saúde, B e i r a Alta "acedendo ao^nedido P C S P f t ? e h a ' s e 1 f v o u a c a b o u m , i . m a ) ' 1
e ^ c u l

1
s S o í r a z parajelegante. encontraram uma fon-

nãr, nn L c n k n ™ r iu í ' ? i ^ • ~ s i m P a t i c o passeio a Vizeu, em cima de mil e quinhentas pes-le de receita para pagamento da n C F P i n l r e S l l r l h f f o i f e i t o P e l a Comissão: 1>20Q s i o n i s t a s > f o r a m s o a Sociedade d e Defesa e'sua divida d e guerra aos E . U . 
^ r J r ^ n ^ n n ^ l ^ ^ ^ ^ ^ "°S recebidos por tudo quanto d e Propaganda de, Coimbra. convi-Na verdade, porem, este método paiLc, c u . u a u ^ a ^ u , ^lu.-jbilhetes de passageiros em toclas , m e l h o r a p á t r i a d e 

Viriato en da o Povo da cidade a compa- não é condenável como o foi o 
r f t n & , n ^ r „ „ i ! a s estações do percurso. Icerra. Comercio, industria, esco-recer na Estação do Caminho óumping, ou o ejeodo dos mar-
connança nos resul-j £ de esperar que as restan- ] a s c o m Q s e u c o r p Q d i s c e n t e e de Ferro desta cidade para re-cos alemães. ^ 

tes Companhias taçain egual re-j^nr(vrl t í> nnarnicão militar. etc.Jceher tão orande numero devi- Mas Hower, não considerou 
agradavelmente esta aventura. 
Num seu discurso na Camara 
do Comercio de Erié, pronun-
ciou-se contra os monopólios es;-
trangeiros, cujos, a alta dos pro-
ductos é ditada por organismos 

se apoie o governo. Que iodos hoje, fica adiada para a próxima!terras de Portugal. \ / I N D O a Coimbra no d i a j m a i s ou m e n o s oficiais. E, lan-
os republicanos e sinceros por-quinta-feira, 10, peias 21 horas,j A academia, os c ubs despor-, V H u m a numerosa eje- a ameaça. «Mas nos somos, 
tugueses o auxiliem pondo de nos Paços do Concelho.' jtivos, a Sociedade de Deiesa, a CUrsão promovida pelas Escolas n a ° so um 0 r a nde país consu-
parte facciosismos prejudiciais' Pede-se, por isso, a compa-Comissão de Turismo, bombei-,Livres das Beiras e r ep resen tan - m i a o r c 0™° também, um grande 

— Temo® nós todos os que J" - ' " " " docente, guarnição militar, etc.,;ceber tão grande numero de vi-
nele"colaborámos, a maior con-! Ç 3 ° P ^ f u d o 5 s t a v a a P o s t o s Para rece-|sitantes e^pri.nindo-lhe assim, 
fiança no nosso esforço, esne-j + ! * t a o simpáticos e^cursionis- o reconhecimento aevido, pela 
rançados que melhores dias "vi-! 7\ REUNIÃO da Comissão;tas. - jgenhlesa da suá visita, 
rão para a Patria e para a Re-Í ^ Central e das comis-l Outro tanto compete a Coim-| 
publica. Que não seja somente sões das ruas e clubs de spo r t i - j b r a o d a d e _ de n ^ ^ ç o ^ MllM* IlVfS 
o exército a única força em q u e vos, que estava marcada p a r a j p a i a nao íicar atraz das outrasi 

que nos possam dividir, para queT e n c ia dos interessados, 
a almejada concordia na familia, 
portuguesa seja um facto. 

os li [sim! 

ros Municipais e Voluntários, do estas instituições uma tenta-
bandas de música, a Associaçãojtiva digna de aplauso e admira-
dos Artistas, a Escola Livre das ; ç a o de quantos trabalham pela 

| Artes do Desenho, a Universi- ; c u l t u r a p 0pular, a Universidade 
dade Livre, Associação Comer- L i v r e convida os seus socios 

A melhor loção contra a 
caspa e queda do cabelo 

ciai, Camara Municipal, etc., têrn t o m a r p a r t e n a r e c epção dos.ejc-

OSR. Dr. Oliveira Salazar,tpor dever de gratidão e cama- cursionistas, que devem chegar 
abalisado preíassor da radagem, apresentar-se com os a e s ta cidade pelas 10 horas da 

(Faculdade de Direito, manteve a seus estandartes, ás 10 horas da|m a n}1g j auj<iIihndo-os em tudo 
isua recusa para acei tara pasta:manhã, na estação do caminboiqu a n{0 p 0 s s a tornar-lhes mais 
das Finanças, alegando, com todo de ferro, onde dois grandes com- proveitosa a sua visita de estu-
o motivo justificado, o conselho boios especiais conduzirão os do, aos monumentos e estabele-
do seu medico, o sr. Dr. Bissaia nossos ilustres hsópedes. cimentos scientificos de Coim 

| Barreto, que acha necessário e. Acompanharão os ejfeursio-j3ra_ 
indispensavel mesmo que s. ej:.a,nistas, as afamadas bandas dos; 
entre num regimen de repouso ejBombeiros da Vila da Feira e de| ~ ®4®'n™" 
tranquilidade, o que não poderia S. Tiago de Riba de U1 e ainda> i • HWIIIIIMÍ 

| ter se viesse a assumir uma pas- a Tuna da Escola Livre de Aze- [DjjJjjJgJj^g JjQ uilllbfu! 
ta de ministro, principalmente meis. 
das Finanças. I Desta forma, Coimbra lerá 

país productor, e, com as maté-
rias-primas de que dispomos, te-
mos o poder de ejtercer represá-
lias. As nações comerciais euro-
peias não são tão ricas em ma-
térias-primas e os métodos que 
elas adoptam, não foram senão 
retardar o seu desenvolvimento. 

Estabelecendo um preço ofi-
cial sobre as matérias-primas 
essencias — cobre, petróleo, al-
godão — que são quasi mono-
pólio, os E. U., grandes pacifis-
tas, desencadearam uma guerra 
económica, formidável. E, assim, 
;as variações constantes da pro-
ducção atingiram uma curva ex-
traordinariamente alta. Assim, 

reunir para diferentes Institutos! Mas o sr. Dr. Salazar alègava ocasião de apreciar bôa música 
dn também outra razão: a falta de 

podem os E. U. causar um imen-
A MANHA, falará o sr. dr. so prejuízo á economia Euro: 

Correio Monteiro so-peia: depois de terem sido os 
de caridade de Coimbra 
Figueira da Foz 
contos, cabendo 
da Misericórdia de Coimbra a vir a exercer, e corno não queria 

sa Senhora. faltavam todos ou quase todos 
Alem'de tanios trabalhos e^-jos" requisitos, 

tenuantes, a sr.a 0. Gloria Cas-j ^ 0 sr. Dr. Mendes dos Reme-
tanheira dispende do seu bolsi- dios, já muito conhecido pelo 
nho quantias importantes para'seu grande valor intelectual, foi 
não cercear a receita dos con- muito bem escolhido para a pas-
certos, por exemplo neste u l t i m o ! t a da Instrução. 
" - - - Q cr rir- Dr 

NO projrimo domingo, 13 do quan//a óe 32.322$0Ú. 
corrente, esta ilustre Ar- Em Maio preterito, n 

tista oferece na sua casa da Cou-
raça de Lisboa, um concerto em 
beneficio dos Pobres da Conso-
ladora dos Aflitos, instituição 
nobilíssima, dirigida, ha muitos 
anos, pela senhora Condessa do 
Ameal, que pelas suas virtudes 
tem merecido sempre a consa-
gração plena de toda a Cidade. 

A grande Festa de Arte im-
pressionará com certeza extraor-
dinariamente o publico selecto, 
que costuma encher as salas da 
sr.a D. Gloria Castanheira, por-
que só se executarão musicas 
portuguesas dos autores de maior 
renome. 

Como é costume, a célebre 
Artista será coadjuvada pelas 
suas discípulas c por outras se-
nhoras. E todas elas pela sua 
formosura, peia sua arte, distin-j A eloquencia 
ção e elegância, parecem uma:e dos factos !L 

ente nacional, tendo corno ob-jverdadeira corte doirada e bri- Se em todas as classes so-
:ctivo normalisar a vida politica lhante. ,ciais lutássemos com egual al-
prestigiar a Republica, que re-j Que seja tão feliz e propicio truísmo, com igual abnegação, 
nhecem e defenderão como re-|o resultado como em tantas ou- pelo refulgente e nobilíssimo da 

|imen legalmente constituído. O tras' festas de caridade. E sem verdade, do bem, da virtude, da 
iverno a sair deste movimento duvida o será. caridade, da razão e da justiça, 
á constituído por individuali-l A nossa querida Artista nosja vida na terra seria uma deli-

íades civis e militares, reconTie-anos de 1922, 1923, 1924, 1925, cia incomparável, 
idos valores intelectuais e mo-|1926, numa longa e ardua cam-í Bem haja a sr.a D. Gloria 
lis» etc. panha de beneficencia, conseguiu Castanheira. — C. 

cerca de preparação para ministro, logar 
á Santa Casalque nunca lhe passou pela ideia 

E ' q u e O l i v e i r a de A z e m e i s , Vila|'jre: A Provinda óe Angola, salvadores de 1918, serão num 

abalançar-se a desempenhar um do país. 

da Feira e suas circunvizinhan 
ças, teem fama de ser a pátria 
das maiores vocações musicais 

Como de costume esta lição próximo futuro os causadores do 
realisa-se pelas 21,30 na Torre nosso naufrágio?. , , 
de Almedina. ' P. B, 

da visita e o se-pretçrito, no Teatro logar que demanda na-presente 
Sousa Bastos, obteve a receita;ocasião de muito trabalho e de 
de 5.606$60, que, em partes!muito estudo, preferiu recusa-lo. 
iguais, entregou ao glorioso mes-! Compare-se isto com o quejva, seguindo 
tre, Dr. Eiizio de Moura para oltem acontecido com tantos mi-jguel Bonil 
Azilo da Infancia Desvalióa, nistros que ternos tido e que Borges e Visconde da Luz, visita 
e aos benemeritos estudantes,(nunca pensaram em vir a e,xei-|a Santa Cruz e ao túmulo dc 
que dirigem o Lactado óc Nos-ecr tal logar, para o qual llieslfundador da nacionalidade, visi 

O .itinerário 
guinte: 

Desembarque na Estação No 
pelo Largo Mi-

Bombarda, ruas ferreira 

ta de uma jgaçao Ci 

Parque de deira e descanço 
Santa Cruz. 

Deste local, a excursão irra-
diará em grupos para os monu-
mentos, museus, Universidade, 

1 Telhas, Tejolis, l J ã r i i o s em Mosaico 
1 Ha i l â i ilíÃy Le 9 i s S a d o Velha, Coimbra 
' 3 % 

:: podem ser pedidos p a r a o seu TELEFONE §06 
í que já se encont ra ligado à rede. 

ílm 

de Maio a ilustre senhora pagou! O sr. Dr. Manuel Rodrigues,jj srdins, etc. 
o transporte dos pianos, todosprofessor novo, de ideias moder-; A's 21 horas os ilustres hòs-, 

tem trabalhos importantesipedes regressarão ás terras da ,0 r a n de 
da asta 

os seios aos convites, o s e r v i ç o nas, 
abundante de chá que ofereceu para apresentar pela p 
ás senhoras executantes. Justiça, alguns deles novidade] 

E quantas coisas temos c i t a - e m Portugal, 
do e poderíamos citar ainda. 

dos números 

( T I N T A ) 
Teern m deposito tonas as EOres 
fpfi 
íilH i 

«Cfftfl flí^ 't-íiíffi^ift^i^ telegramas de saudação e de 
f ' m 1 m W W Í m I !3fcongratulação aos srs. ministros 

Ih iHUHlhCl iy SÍIHISUI da Justiça e da Instrução. 
OMO noticiámos, reali- Também o sr. Dr. Almeida 

sou-se no sabado uma Ribeiro, em nome da Faculdade 
;arada, na Praça da Re- de Medicina, dirigiu idênticos 

naturalidade. jpublica, na qual tomaram parte.telegramas aos dois ministros. 
Uma conhecida casa c i n e m a - j t o d a s as forças militares de| + + + 

virá nesse dia a Coim- Coimbra, sob o comando do co-' A Sociedade de Defesa e 
ronel sr. Pais Mamede. jPropaganda de Coimbra dirigiu 

Às forças desfilaram na Pra- ontem o seguinte telegrama ao 
ça 8 de M aio, perante o coman-sr. ministro da Instrução: 
dante da 5.a Divisão do Exercito,1

 c ,, . 
sr. Schiapa d e Azevedo. | n , f m 0 S / \ ' M , m s i r ° t a ! n s l ^ ã o 

H ^ , 'Publica — Lisboa. — A Socieóaóe óe 
• Defesa e Propaganíh óe Coimbra, 

boi nomeado governador ci-sauóa o ilustre cateóratico e homem 
vil de Coimbra, o sr. dr. Vieira de Bem. esperanóo óo seu talento uma 

I Coelho, que ontem regressou de obra Nacional óe engranóecimento 

u 
a 

tográíica 

Lisboa. 

a Comp.. -:- li Ferreira l is , \ll 
pátrio. — ( a ) Gonçalves Dias. 

i^^i^ttsssssí^^swís^ísií^&Mse^iBí^ssí^sã mua^t-iZíisasBraBmsss* 
O Conselho da Faculdade de Estão a retirar de Coimbra 

Direito, ontem reunido, enviou os postos da G. N. R. 

•&É 



G Â Z E Í Â DE G O Í M B R Â de 8 de Junho de 1926 

r • •» • 
lhe a eptração óc toóo o inte-óe seis meses óè espera e óe-]coração óe vitela e põe-se em ires óentes o alho e uma folha por estalos óa Inóia obi,\as óa 
rior que se óá aos animais âo-\sespero, ao ver-se que se foicima óa mesa óa cosinha co- óe louvo. 
jmestiços. Pega-se na pele óe-.no vigário, mete-se a cabeça berta com tres cobertores òc Depois óe abertas, e óuma 
pois óc bem lavaóa e manóa-se óo galo óc baixo óas r oóas óum papa, e d et! ror, e couvre-pied. ligeira fervura, óeita-se numa 
a qualquer estofaóor conhecióo carro eiectrico e faz-se canjaj Coloca-se óepois toóa a fa- travessa ornamentaóacompan-

: P o r SEVERO FARIA 

Receitas culinarias 
TTOJEpara variar e para 

fugir também á poli-

para que lhe mela óeniro pa- òe gatinha, 
lha ou suma-uma c uns pre-
guinhos óouraóos, óaqueles que (ISllllllâ S | 

Também se poóe jogar ao 
tica óas minhas crónicas que1 

ás vezes são um pouco inói-
gestas, apresento cm especiarf°ot-ball com este traste, 
ás minhas leitoras, bôas óonaz 

se põem nos funóos óas caóei-
ras. 

Coloca-se um laço ao pes 
Dcpena-se e esiripa-se uma 

jgalinha bem goróa que se põe 
coço em harmonia com a cÔr num caçoilo a corar com azeite 

az-sc um óos aposentos e serve-se frio: Fe óc 18° óc acióez. 
picado com rosmaninho, salsa, 
ortigas, lírios, ervilhas óe chei-
ro c malmequeres. Mele-se-lhe 

óe casa varias receitas para 
experimentarem. Conquanto eu 
esteja longe óe ser um Vatel, 
V. Ep.as serão as primeiras a 
aómirar os meus óotes culiná-
rios. 

Coelho esfolado 

Escolhe-se um- coelho que 
não seja óos maiores. Faz-se-

Galo estafado -

milia em torno óa vitela a aba-
nar-se com ventarolas, em fral-
da óe camisa c a repetir volta 
e meia: 

— Mas que granóe calôr 
que está hoje! 

Se não suar óesla maneira 
lê-se-lhe o Diário dc Governo, 
canta-se o ultimo e granóe hor-
rível crime a cinco tostões para' 
acabar c sc ainóa não fôr as-

ôeiretas, castanholas e ferros 
curtos. 

i« a H G i i y g M 
Escolhe-se um pato o me-

nos trouxa possivel. Diz-se-lhe 
ao ouvióo Saúde e Fraternidade 
e corta-se-lhe o pescoço. 

Prepara-se e põe-se a co-
rar com batatinhds no ventre, 
muitas batatinhas. Depois óe 

agua e sal. Tica-se para forãpernas, manóam-se polir as 
e noutro vaso cosem-se caran-.unhas á manucure, pôe-se btir 
gueijos e camarões que Iam- lhanlina na crista e enfeita-se 

Arranja-se um galo ainóa 

i c , , . r - - a oc uuiuu uuu aa-mmtas batatinhas. Depois òe óeniroóoisofago,poem-seagra-,]sim> óe;7a.se fora porque é uma\ ^ ^ * 
r/VÇ f\f> i-irntrr r* / r / r i / * l m m . , —-, i ' fes óe prata e laóeia-se com 

.. _ rosas e cravos. Também se a atirar para frango e que nao , „ , . r 7 poòc pÇr um lago pequenino saiba óas coisas óa vióa e vai- r.o ventre, com um reputo c se com ele pela mão comprar 
uma senha óas series recupe-
ráveis ou progressivas. 

Vai-se novamente toóos os 
óias á loja saber se já chegou 
a vez óo nosso cartão e ao fim 

peitinhos encarnaóos. 

Eoí i f io .siiasio é vilela 

Compra-se num talho 
confiança um bom naco 

óe 
óe 

vitela sem coração, inóignà òe fOL-a> enchuga-se com folhas óe 
ser comida por gence óe esti-\papel mata-borcao e pinta-se 
m a • a Ripolin, metaó e encarnaóo e 

metaóe veróe. Mete-se óentro 
uma bomba óe óinamite para 
surpresa óos convióaóos. 

Nas casas em -que haja pes-
soas que paóeçam óe lesão 

" ÂÉÊÈjôâS ã ÊSpiiliOlâ 

Põem-se amêijoas a abrir 
ao lume num recepiente bem 
lavaóo e num molho feito óe 
colorau, uma colher ó'azeite, caróiaca subsiitue-se a bomba 

rauiar. 
61. 

Cose-se arroz Carolino cm 

anóar óe gatas e miar, corta 
se-lhe o pescoço. Com uma 
Giletle rapam-sc as penas e 
põe-se pó óe arroz perfumado. 
Aplica-sc um óepilatorio nas 

bem sc tiram óepois óe cosi-
óos com casca óe cebola pai'a 
os colorir óe vermelho. 

Apura-sc então um molho 
óe leite, coco ralaóo, malague-
tas a ócita-se-lhe 500 gramas 
óe açafrão -ou óca amarela, 
daquela com que se caiam as 
cosinhas. 

Junta-sc tuóo e rega-se com 
o molho, 

Pera â n a p 
Compra-se um peru e óá-

com um soutien-gorge cm crépé 
óa China. Serve-se com olhos 
ó'alface c rabanetes. 

Espreme-sc o suor a seis 
milhões óe fumadores envene-
naóos com nicotina e bate-se 
com óvos até fazer castelo, 
Mjistura-se açúcar, canela e 
um pausinho óe baunilha. Cose-
se em banho Antonio Maria 
ou iosta-sc no forno crematório 
e óistnbuem-sc grossas fatias 

se-lhe a beber uma garrafa aos afilhaóos. 
óe Beneóictine ou Triple-Sec E' conveniente comer este 
Quanóo estiver com uma gran-\óoce ainóa quente por causa 
óe perua, o que se conhecepoc óas moscas. 

Aniversários: 
Fazem anos, hoje: 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio. * 

Casamento 
Na Quinta do Prazo (Tortosendo), re-

sidencia dos pais da noiva, realisou-se 
no passado dia 25 na capela, artistica-
mente ornamentada, e com grande pom-
pa o enlace matrimonial da sr.a D. Ma-
ria do Carmo de Borja Falcão, com o sr. 
F.lvino da Cunlia Tarouca. A cerimónia 

Ale f i í í 
ml 

A festa ún 31." aniversarie M 
u 

STA festa, que estava 
anunciada para ó dia 30 

do mez passado, foi adiada para 
domingo, G 'do corrente, por mo-

lyrni 

> J 0 domingo 
I X . T.i sh 

partiu para 
^isboa o sr. dr. Henri-

l i til! 

PELO governo foi consul-
tada a corporação tele-

que de 
logar de 
de 

grafo-postal sobre a escolha do 
dos Vilhena, que exerceu o , . . , , , ir • -j i Inovo administrador gera tor da Universidade! . . , . , , . r • i i , correios, telegratos e industrias Coimbra durante um ano,1 -

pouco mais ou menos. 
que, por ser profes-

sor da faculdade de Medicina naí 
n • -i 

J l I I Sí>r a T- * 

9KSÍv3f grande defesa arrancando a bolo 
dos p e ^ a um adversario. 

tivos imperiosos. 
Revestiu esta comemoraçãojdia permanecer^ em Coimt 

um notável brilhantismo, dei^an- nem por isso deij<Ò4i de exe"rcer 
do gratas impressões em todosio cargo com solicitude e cofn o 
aqueles que a ela assistiram. ímaior empenho de ser util ao 

Tomou a presidencia o sr.jinstituto que dirigia, 
r e l i g i o s a f o i p r e s i d i d a p e l o c ó n e g o d a S é Francisco dos Santos, que abriu Em Lisboa, perante o minis-

electricas 
Lins indicaram nomes e ou-

tras deitam o caso á escolha do 
respectivo ministro, pedindo ape-
nas que esse funcionário niversKiade de Lisboa, não po-i r . . . , / ;nas que esse iuncionario tenha 

^ c' competencia e não tenha políti-
ca, para que esta o não traga 
afastado de serviços tão impor-
tantes. 

Uns desejam que esse fun- COIMBRA triunfou nova-
mente da forte selecção 

A arbitragem a cargo do sr. 
Homero, do Belenenses, não foi 
feliz. Pouco decidido, permitiu 
grande discussão com os joga-
dores o que cansou ma impres-
são. 

+ + + 

ESLOCOU-SE no passa-
do domingo a Anadia 

a l.a categoria do Sport Lisboa 
e Coimbra, que ali sustentou um 
encontro com o Sport A.nadia. 
O team conimbricense venceui. 

Desastres 
TWTA sejeta-feira quando des-
L^*. cia ao Arco de Alme-

dina, teve a infelicidade de cair, 
fracturando um braço, o nosso 
velho amigo, sr. Francisco Lopes 
Lima Macedo. / 

Lamentamos sinceramente o 
desastre, fazendo votos pelo seu 
restabelecimento. 

Principalmente em ocasiões 
de chuva, é perigosíssimo pas-
sar na rua Quebra Costas e At-
co de Almedina, pela grande in-

tla Guarda, sr. dr. Luís Mendes de Ma-
tos, que proferiu uma brilhante alocução 
aos noivos, sendo seguidamente servido 
um delicado copo d'agua, durante o qual 
foram trocados brilhantes discursos. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva, o sr. José Augusto da Costa Fal-
cão e a sr.a D. Maria Apolinaria de Bor-
ja Galvão e Falcão, e pela parte do noi-
vo o sr. José Marques Tarouca, e a sr.a 
I). Maria Elisa dc Lucena da Cunlia Ta-
rouca. 

Entre a assistência vimos as senho-
ras D. Carlota Vahia Trigueiros, D. Au-
zenda Gamboa da Cunha, D. Maria José 
de Borja Falcão, D. Maria de La Salet-|te Areosa, Silvio Nogueira beco 

a sessão, concedendo a palavra tro da Instrução e nos ministe , , - > . , t - , : . i o i \ i - ^não faltam cornpetencias, outras 
ao sr dr Ricardo Lopes, advo-nos, o sr. dr. Henrique de V,-; s e j a p e S soa estranha a esses 
gado desta cidade, que em pala- lhena nao poucas vezes deitou ' " * * * | OC1 VI yVyJ, 

O demon io da pol i t ica é um 

;cionario saia da corporação ondeida cidade de Braga. 
A.nte-ontem em Santa Cruz, 

com o campo cheio, apesar da 
vras vibrantes prestou a devida|de patrocinar preielísões da Uni-
homenagfcm ao Ateneu Comer-jversidade e quasi sempre pu 
ciai, simpatica associação deisempre com o ejdto que ele de-
classe de caixeiros. jsejava. Seria injustiça dizer o 

Usou ainda da palavra umcontrario. 
outro orador. • Na concessão dos 1G00 con-

Em seguida falou o presiden-itos com que o sr. dr. Torres Gar-
te da Direcção, sr. Alfredo delcia, quando ministro das Finan-
Sousa, que anunciou qne ia ser ças, dotou a Universidade de 
feita entrega dos diplomas de so- Coimbra — facto que jámais deve 
cios benemeritos aqs srs. Fran-
cisco dos Santos, Alberto Duar-

bicho daninho que tudo invada 
causando a»;ande mal. Deve ser 
assim uma coisa parecida com 
a formiga branca, que vai até 
aos. alicerces. 

O^alá se acerte na escolha. 
uaass^KM* 

ser esquecido — o sr. dr. Henri-
que de Vilhena desempenhou 
também um papel importante 

l e da Cunha Ribeiro, D. Maria do Car- e João Vilaça, e ia proceder-se|pelo interesse com que advogou 
jao descerrameato da fotografiaja pretensão. Com esta verba sc 
jdo sr. João Cardoso, p r i n c i p a l estão realisando obras em quas^ 
'fundador do Ateneu. Ao desoer-ítodos os estabelecimentos uni 

" -fazer COM o fim de sufragar as 
almas de todos os seus 

defuntos, recebemos do nosso 

hora de excessivo color a que o 
match foi disputado, a nossa 
selecção conquistou^ mais uma 
victoria rjue vem abrilhantar 
ainda mais, a já brilhante serie 
de jogos inter-cidades, que a 
nossa terra tem sustentado. 

Ganhamos sem favor, não 
traduzindo o escasso 2-1 a su-
perioridade dos nossos seleccio-
nados. 

A selecção de Coimbra era 
composta pelo team do União 
com o magnifico Boal-keeper 

mo Falcão de Almeida, D. Maria A lz i ra lão^ d e s c e r r a m e n t o da fotografiajà pretensão. Com esta verba" se amigo J.^O. a importancia de d o C l u b Football Os Commbri-
Cunha T a r o u - j d o sr. João Cafdoso, principaljestão realisando obras em quase 70$00, para distribuirmos pelosj0 6"®^- . . 

nossos pobres, o que agradece-j , f 1 s c i e t , ' d U u e u r d u d a u 

mos; em nome dos contemplados.!"^ 0 ' - 1 o s conhecidos jogadores 
+ + •!• " Rabinho e Cheias. 

Augusta Felipe Gomes da 
Ca, D. Maria Emilia Vahia Trigueirosj 
Cruz, D. Maria Apolinaria Gil G a l v ã o ' r a r - s e o r e t r a t o , a o r q u e s t r a d o . v e r s i t a r i o s . 
d a F o n s e c a . D . M a r i a C a n d i d a F r e i r e de'maesiro Cesar Magliano tocou, O sr. dr. Henrique d,e Vilhena 
Magalhães e D. Maria Candida Galvão o h i n o d a s o c i e d a d e , q u e a a s s i s - p a r t i u n o suó-ezpress d e d o m i n - U a sr.a U. U c t a v i a M a r i n i 
da Fonseca, e os senhores dr. José Au- i t enc ia , c o n s t i t u í d a n a s u a m a i o - g o para L i s b o a , d e i x a n d o a r e i - ; u a r c . a , r e c e b e m o s iU^UU p a r a 
gusto da Costa Falcão. José da C u n h a j r i a p o r s o c i o s c s e n h o r a s , o u v i u t o v i a d a U n i v e r s i d a d e e n t r e g u e a v e l h i n h a d e i U f a n o s , r e s x d e n -
Ribeiro, ar. D . Fernando dAlmcida, de pé. ao sr. Uc. José A berto dos R e i s . te nas) escadas da Couraça dos j^ s u a , i n h a " a v a n ç a d a r c g u l a r . 

-L' A e s t a ç ã o do c a m i n h o de jApos to los . men te a p o i a d a pe los m é d i o s , fu-

A vantagem do jogo, coube 

por 5-3 sendo magnificamente!^ " f Ç a ° ,d° P a v ™ e n t o gessas 
recebido pelos desportistas da- ^ í - . S & ° / r e q u e n t e , ! 
quela hospitaleira terra. í ^ e d a S d c q u e l e m

f ^ u l t a á + + + jnao poucas vezes, iractura de 
r O N S T A - N O S que é n o | b r a ^ l f p e r n a s " , f , f . 
^ oro imo domin o ueí proposito relatarmos 
^ i- P r o ^ ' m o omuigo que seguinte facto sucedido ha 

se -realisa o l ." C o i m b r a - S a n t a - 1 , ^ . lltl 

(inuitos anos, mas cu|a veracida-
de nos foi garantida pela própria 

rem in te r - se lecções . 

clismo 
I prova E o i É r s rlyueira í volta 

í lor-Jose 

IH 3 floras e 

ira 

COMO noticiamos, reali-
sou-se no domingo pas-

sado, a prova ciclista Coimbra-
Figueira - Coimbra, organisada 
pelo União Football Coimbra 
Club. 

Inscreveram-se apenas 7 cor-

pessoa com quem ele se deu. 
Um português que viveu bas-

tantes anos nõ^Brazii, ouviu ali 
talar muitas vezes na rua Que-
bra Costas, de Coimbra. Achan-
do graça ao nomç, fez protesto 
de vir a Coimbra, logo que vol-
tasse ao seu país p a i ^ v ê r a di-
ta rua. E assim fe.z. Chegado 
um dia a esta cidade e hosp 
dando-se no antiga Hotel Mon-
dego, o seu primeiro cuidado 
foi pedir a um. criado do hotel 
que lhe fosse mostrar a rua Que-
bra Costa. Era noite e orvalha, 
va. O creado foi acompanhar o 

ar. D . Fernando d A l m c i d a , ' d e pé. >o sr. Di", j o s é A berto dos R e i s . te nas) escadas da Couraça d o s ^ 

A p r í g i o Tarouca, Visconde do Alcaide,! A senhora D. Maria Eloi ezee-i; A estação do caminho de jApos to los . 
Henrique Pereira de Carvalho, F e m a n - . c u t o u um soJo dc piano, que fo i ferro foram apresentar as suas; A g r a d e c e m o s 
do Pereira da Cruz, Albano CaldeUa muito aplaudido. despedidas muitos professares e; 
Pinto Geraldes d e Bourbon, Alberto da! - N o f i m t e v e l o g a r u m b a i l e ' e m p r e g a d o s d a U n i v e r s i d a d e e i , . , . •— puderam Cunha Ribeiro, José Augusto d e Br i to , jque decorreu no meio da maior outras 
Manuel Tarouca, Padre Albertino do|animação e entusiasmo, e durou 
Vale, José dos Santos Rolão Preto, Ra-|até ás h horas da manhã. 
fael da Cunha Leitão e Luís da Fonseca. 

S. Santidade dignou-se enviar aos 
noives a Sua Benção, 

Doentes 
Afim de se sujeitar a uma melindrosa 

operação, deu entrada num quarto parti-
cular do Hospital da Universidade, a es 
tremosa esposa do nosso velho amigo, 
major-medico, sr. dr. Luís Flamínio Tei-
xeira de Azevedo. 

— Tem experimentado recentemente 
auspiciosas melhoras duma longa doen-
ça, o que estimamos, a senhora D. Ida-
lina Tavares da Costa. 

pessoas que 
apreciar as excelentes qualida-
des de sua e^.a, em que sobre-
sae a esmerada educação com PEDIMOS ha tempo que 

do marco postal da Pl a-
que a todos trata, sem distinçãojÇa 8 de Maio, fosse feita todos 
de classes. ! o s dias, uma tiragem das corres-

Pode o sr. dr. Henrique dejpondencias, pela meia noite, evi-
Vilhena estar certo de que e^er- tando assim que o publico tenha 

sempre ao grítpo de Coimbra, não poderain correr. 
A's 8 horas e 53 minutos, foi 

dada a partida aos seguintes 
rou sempre com relativa facili-
dade a zona perigosa dos bra-

redoresdo União, dois dos quaisjhospede á referida rua, mas náo 
tardou muito que ele escorregas-
se e pregasse com os costados 
no chão. 

corredores: 
Augusto Pereira, Guiné, José 

carenses, encontrando, o guarda-Ferreira, Pato e Viriato. 

Na sala da Biblioteca foi gen-
tilmente oferecido um copo de 
agua aos representantes da im 
prensa, de outros grémios, asso- | c e u 0 c a r g 0 a contento de pro- crencomo^/Je subir ao primeiro 
ciações e clubs, ali presentes. f e s s 0 r e s ; estudantes e e m p r e g a - andar do edifício da Camara 
Tendo sido saudada a imprensa ' Ipara lançar as correspondenci 
pelo presidente da Direcção,\ g u a a decerto não terá mo- estampilhadas no receptáculo, 
agradeceu em nome da Gazeta^-(VO p a r a se arrepender de ter! Essa ordem já íoi, d a d a e en-
óe Coimbra, o sr. dr. José Cres-:e?<erc}<j0 o -ma j s a ] [ 0 cargo da'contra-se já em ejcecução4 o que 
po, que ali a representava, que;Vg]ha e g l o r i o s a Universidade de ^os obriga ao nosso agi-adeci-
terminou por erguer um Lr inde 'ç 0 j m j 3 r a ( o n d e s e f a r á justiça mento ao sr. José Correia de 
ás prosperidades do Ateneu Co- a ô S s e u 3 bons serviços. Almeida, chefe da estação tele 

rede numa tarde superior, intrans-
ponível. 

No 2.o tempo Coimbra asse-
diou com mais intensidade o 
campo vontrario mercê do entu-
siasmo que os seus elementos 
puseram na luta. 

Com um ardor extraordinário 
lutaram sempre para conseguir 

~ um score mais expressivo, que 
demonstrasse melhor a diferença 
de classe eetre. as equipes. 

A passagem em Montemor 
com direcção á Figueira, fez-se 
da seguinte ordem 

l.o, José Ferreira, ás 10 horas; 
2.° Guiné, idem ; 3.° Viriato, idem; 
't.o, Augusto Pereira, ás 10 e 2 
minutos: 5.°, Pato. ás 10 e 5. 

A' volta, ioi a seguinte a or-
dem de passagem: 

l.o, José Ferreira, ás 11 e 17; 
2.o, Guiné, ás 11 e 18; 3.o, Au-
gusto Pereira, ás 11 e 20; 4.°, 

Marcaram 4 goafs mas o, Viriato, ás 11 e 25; 5.°, Pato, ás 
arbitro invalidou dois deles sen-! 11 e ;t0. 

merci ial. 

ds um injustamente. 
Contra a selecção de Braga 

foram fnandados 12 cantos e 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser compraóos na HAVÂNEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

Camara ! É É 
DIZ-SE que uma das me-

didas que vão ser pos-
tas em execução, é a dissolução 
das corporações administrativas: 
juntas gerais, camaras munici-
pais e juntas de freguesias. 

A dar-se este caso, viremos 
a ter a Camara de Coimbra subs-

quanto a melhoramentos a r e a - j e s ^ a c a n ^ 
lisar. 

Reclamações 
0 £ J D E M - N O S que chame-
•t mos a atenção doj sr 

director dos correios para que se! t i t u i c]a p o r u , l i a comissão admi-
evitem factos como o que s u c e - j n i s t r a t i v a 
deu no liltimo sabado, em que a; i s t o v i r á prejudicar inteira-
correspondencia lançada nas c a i - | m e n t e 0 p l a n o da atual vereação to Antonio do 
Xas dos cajros electricos não 
foi retirada com a devida opor-
tunidade, o que causou grandes 
transtornos aos destinatários." 

Estamos certos que s. ex a 

adotará as medidas que o caso 
impõe. 

+ + + 
Parte das escadas da Sé 

Nova estão cobertas de entulho 
das .obras do Museu de Zoolo.-
gia e o transito pela rua que dá 
acesso no Arco do Bispo está 
quasi impedido pelo mesmo mo-
tivo. 

E' um abuso que se está a 
cometer sem que até hoje a Ca-
mara désse as necessarias con 
sequencias. 

> 4- * 

? P í i 
La!) w 

nimbricense iorçou mais do que 
foi forçado. 

s r . , „ . , luiam iiiaiHiauus li ccimui e 
Parece que para o logar de grafo postal de Coimbra, q u e , L o n i r a Coimbra 3 .oquedemons-

,reitor da Universidade de Coim- neste sentido, deu ,a as devidas t m c l a r a m e n t e q u e Q t e a m c o . 
bra vai ser nomeado o sr. Dr. providencias. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, 
ilustre director do Observatório 
Meteorologico, que ^já tem exer-
cido o logar como vice-reitõr. 

Estimamos que, de preferen-
cia, a escolha recaia num profes-
sor da velha LIniversidade. 

Os goals foram marcados na 
l.a parte. 

A primeira bola da tarde, 
marcada a 3 minutos de jogo. 

Faleceu o 2.° cabo do 1.° 
Grupo da Companhia de Saúde, 
sr. João da Silva Fonseca, de( 
Santa Maria do Castelo, Faro, P° r Chico Correia, foi shootaóa 
que ha dias atentara contra a ! s u P e r ' ° r mente da direita. A se-
existencia. jgunda bola foi ainda devido a 

IUU1U , ' tt Faleceu a inocente Mariaj u r n -magnifico remate, daquele 
A CABAMOS de ser i n f o r - W c s Santana e Silvo, e s t r e - i j o g a d o r , a Um.esplendido passe 

macios dc que em S a n - í m o s a f i !ha do sr. Isaac Lopes da;de Jose da oiíva, O arbitro,po 
Olival: 

conduz 
junto á; ilva. rem, invalidou injustamente por 

a igreja, Aos desolados pais as nos - í s u P o s t o off-sióe. 

O pobre homem teve de ir 
em charola para o hotel com 
duas costelas partidas. 

E assim, por experiencia pró-
pria, ficou sabendo que o nome 
tinha sido bem posto á rua de 
Quebra Costas. 

Provavelmente nun-ca mais cá 
voltaria, e se voltou nem por 
um óculo tornou a ver essa rua. 

+ + + 

EU entrada no Hospital, 
Adriano da Silva, de 22 

anos» do Sobral de Ceira, carro-
ceiro da Sociedade de Mercea-
rias, que caindo de uma carroça, 
fracturou o craneo, 

— Também ali deu entrada, 
com uma perna fracturada em 
virtude de queda, João Pereira, 
de anos, padeiro, natural de 
Leiria -e residente em S.João do 
Cannpo. 

sa está sendo construída uma casa 
Sabemos que o emprestimo ™ ] «c a l cl1'6 Prejudica inteira-

que a Camara deseja fazer s e ^ n t e o magnifico panorama 
encontra em bom caminho Paraique

Co°^ra j l e s t á acostumada d i s t r i b u i d o r posTaÍrã"quemVpre-!favor de Coimbra, resultou dum 

a repetirem-se factos desta natu-

conSoledcias. Braga empata por inlerme , i u i i i u u 
tt Faleceu no domingo, nes- dio de Almor, com um s/ioot ^O e^eVi^usiast?cu. 

ta cidade, um filhinho estreme-docadissimo. 
eido do sr.. Benjamim Coelho; À segunda bola validada a 

local da meta e ao longo 
das ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e Sofia, á hora 
provável da chegada, encontra-
va-se muita gente para assistir 
á passagem dos corredores. 

Já passavam alguns minutos 
das 12 horas quando surge ao 
fundo da Sofia Jose Ferreira 
magnificamente lançado num pe-
dalar energico e dorrecto, sendo 
muito ovacionado. Gastou no 
percurso 3 horas e 29 minutos. 

Em 2,o logar, chegou Augusto 
Pereira e em 3.o e 4.° respectiva-
mente Viriato e Pato. 

Guiné foi obrigado a desistir 
por queda de um musculo de 

A luta apesar de ser travada' TRIBUNAIS 
entre os corredores do Uniíío,' ; . 
tornou-se por vezeâ interessante! Ci V76l 0 

AUUA • 

>S»3Bei. 

(VIDAGO) 

0 m a i j r -fiâuáal c s i s t e a t e em 

l i t r o s aa?i 24 lioras.' 

ser autorisado. 
Nesta altura afastar da Ca-

mara Municipal as entidades que 
atualmente constituem a comis-
são executiva, é prejudicar in 
teirameníe os trabalhos e 

résa, aparecendo os ppótestos do 
publico só quando já não ha re-
medio. Por isso ternos por aí, 

deli- infelizmente, magníficos ponto 

mais 

I I U L Í U I U U J V* V . . V > i . . . . 

gencias feitas para obter o refe-|de vista que deixaram de scrlo-
rido emprestimo. ' mradoiro do publico. 

0 mais Conveniente para o 
município, visto tratar-se de im 
.poirtantes melhoramentos a reat. x . 

anler na futura C o-iP r m c i P 1 ? d a 

>1, 

Chamam a nossa 

lisar, sena m 
missão senão todos peio menos 
a maior parte dos cavalheiros; 
jque compõjm a actiud comissão,j 

atençãoilçvaiu! > no seu programa a con'-. 

jgrac 
Teremos de suportar 

leste escandalo? 
A construção está sencíó 

e portanto muito a 

sentamos as nossas condolências, bom centro de Correia que Bai-
lão rematou imparavelmente. 
| No 2.o tempo, J. Silva* mar 
cou uma bola que o arbitro anu-
lou e muito bem. 

empo de se dar o remedio. d i c 

$==» BBHB » a a 
•i-e. n5«Si*8aIft ÍWSeí^aWll 
l í í l s f y k y i U s a b d h 

para o estado de imundície cm 
que por ^ezes se encontra o beco 
da rua Adelino Veiga, que dá 
serventia para as trazeiras da 
rua Eduardo Coelho. 

R e c o m e n d a m o s o a s s u n t o a o 
v e r e t d o r d o r e s p e c t i v o p e l o u r o . ? 

Tt /! ANU EL Ferreira, do Chão 
iVil ;!o Bispo, freguesia .de 

Mar t ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Viscoude da Luz, 71-1." 

ff 

tnr-^cào ÍÍQS estorços para con 
seguir o eiaprextiuio. __ 

O co-itrário disto, será adiar. Santo Antonio dos Olivais, quei-
sabe Deui q iailto tempo, a ^ m - s e honi.-a Cítrvaiho, da! [i 
re;i'is'-ção de .'í'a:uí 
etl '\ •> destinado.' 

- ii d a 

f: 

11 '1-

> tjue,;:ncstui 
:a -.sio. mai ter ui-:j>aia 

I'oimb:a. i os que o nao atingiram. 

ndo-o de 
•sf.) 

eguesia, acusa . 
rio csr.tra ele dois ti-| I r ^ p r j ™ 

Completo sortido de ob-
jectos óc prata em vá-

rios estilos. 

Vi.sitcf?j c.ila exposição e 
confrontem vs nossos preços 

De Braga, o seu melhor ele 
mento foi Amadeu Pedras a 
keeper, que teve uma tarde su-
perior. Duas defesas que efec 
•tuou com muita classe merece-
ram-lhe grandes aplausos, 
i Os dois extremos, o avança-
do centro, foram bons elemeu 

ík. • ' ! jtos. 
Alberto Augusto o grande 

«í,t**j»— í internacional foi um pálido re-
flexo do seu valor real. 

1!; De .Coimbra, José da Silva.: 
Luizito, Fernando Alves, Cabrei-i 

Pena foi que não tivessem 
inscrito mais'corredores para que 
a luta se tornasse mais forte e 
mais interessante. 

Esta prova' faz parte dos nú-
meros comemorativos do 7." ani-
versario daquele popular e sim-
pático Club. 

- - ih'-- ] jra e Carrasqueiro, os m e l h o r e s . ( J U a t i t i d w d e di 
Fernando Alves, efectuou uma bOílicO. 

Audiência do dia 7 de Junho 
Ao 2." oficio. Fatie 
IVcspejo re»juerida por José Godinho 

dos Reis, ci-3 Guarda, conira João Mon-
teiro da Silva, íy Companhia.—Advoga-
do,, dr. J, Ferreira. 

Ao oficio, Br Uca:' 
Despejo requevido 3>or Marin Emilia, 

de Coimbra, contra Auitomio Alejandre 
iAlves Correia. <Ic Coimbra..—-Advogado, 
!dr. Ambrosio Nir;to. 
j >— Despejo requerido por SciplãoSi-
|mões de Figue iredo, d esta cidade, con-
jtra Antonio Maia, também desta cidade. 
— Advogado, dr. Ambr psio Neto. 

Acção, ordinaria -comercial, reque-
rida por Lo> jreíro ty Co mp. Limitaria, desla 
cidade, c jntra Adriano Julio e» mulher, 
da Marr seleira.—Advorjado, dr. Ricardo 
Lopes,, 

„ — Acção especial de letra re querida 
ctfvas. " 'í6' Oureiro íy Companhia., Limitada, 

,. , . c ' e s t f ' cidade, desta cidade, contra Anto-
rauao aluretics. ni» Abal c outro, de S. Frutuoso.—Advo-

Tem o poder de desú i - a a , d o ' r l ; f i i c a r d o , L o p e s - . . . , 
£ , „ } „ „ , „ • , , V , —Carta precatória para inquirição de 
t t íaante míesiínaí. tesLcmunhas vinda da cornar*-a de Vila 

E' seduiiva, deviHn ConJ .e ' <>?.acção ordinária-

Â G U A 

( V I D A G O } 
y> 

E' das aguas mais radia-

devida 3 

cai 
| em que é autora / m a Maria dos' Sa ntos, 
jde Modinas, conira Manuel F -anc isco 
palitos, de Santo Estevão do (Tíai 
Advogado, dr. Sarmento. 



GAZETA DE COIMBRÃ tíe 8 de Junho de 1926 

ie l a t o e ians para veé 
de zefires estrangeiros e rendas 

APROVEITEM í 

(Soc iedade Anón ima de S e g u r o s por acções ) 

ALIADA C O M A S 

Fríends Providenie And Century Life Ofice 
FUNDADA EM 1832 

Banqueiros 

Rua Garrett, 78 e ?3 
LISBOA Londres e Edinburgh 

em comprimidos o medicamento clássico % 
íra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. | 
AVenda em t o d a s as fanrnacias. Q» > 

borda-
N dos á 
l maqui-
| na. 
I Per" 

f e i ção 
ureiro, 13. 

Grande -variedade de núme-
ros em cautelas e quadragessi 
mos, á venda na 

ANUNCIO 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Junho de 1926 

mais línea co secção |é 

No estabelecimento da VIUVA DE MANUEL CASPAR, 
na Rua Ferreira Borges n.os 151 e 153, Coimbra. 

Louças, Vidros, Metais, Esmaltes, Alumínios, Artigos re-
ligiosos e todos os utensílios para cosinha, Espelhos, Vidro em 
cores e vidraça a preços sem competencia. 

Não comprem sem consultar os preços marcados. 
Chavena, com pires, dssde $80 centavos. 

(OS ISM8Í8S TêliílífíiO^S 08 IsÉíífillllíeS ilo mitHilíl) 

i m o r a COMPANHIA DE SEGURO. 

S e g u r o s marit imos, ter res t res , tumultos, greves, ci is 
tais, ayi icolas , roubos e automoveis 

Corresponócn ícsgm Coim bra 

Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheiro? 
Queres que teus filhos te gastem menos? 
Queres encaixar-te nesta cidade ? 
Queres que teus filhos não apanhem doenças? 
Queres vigia-los de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa cas^? 
Queres crer que é a mais antiga no género ? 
Queres crer que é a mais ampla ? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o què é calçado ?! 

c o m p r a e v e n d a 

FIDELIDADE 

Represen tan tes ge ra i s 
em PORTUGAL 

P O R T O - L I S B O A 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.0.—TELEFONE 2446 
Traía de ioios es assuntos fadlciels e fiscais. 

Procuradoria na 1.3 e Z.a instancias. Agencia de t o o t H A » 2 impostos. Precisa-se, ordenado e ca-
missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. ! 

independente mobila-
do," precisa-se. Escre-

a redacção ás iniciais Automovel D I B A R Í ^ 
estado novo, 5 logares. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.° 20. X 

Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. 
Enxofre italiáno m a r c a FLORISTELA cm s a c o s de 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho b r anco e amarelo , Nacional . 
Feijão de todas as qual idades. * 
Adubos, simples e compostos . 
Vinagre tinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço . 
Vinho tinto e b ranco . 
Vinho Tratado (Geropiga) . 
S a l em wagons, da Figueira da Foz. 
Pa lha enfa rdada , em wagons e avulso. 
Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companh ia da Fa^ 

br ica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 

do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaóilha—Telef. 553.— Coimbra. 

RflllC q u a r tos , alugam-se com 
IlUIIlJ ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. ' s-t 

JOsMíliioí fabrico 

Piísner 
Salvator 

V L d e 300 :000$60 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

T r o c n f l c c o T ° m a - s e d e t r e s -
l l b l i p i l u i l b passe um esta-
belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n.' 6—Coimbra. 

ÍT3 óe Ilióio óos Santos Azeve-
í iHbltiEIâ óo, antiga casa Jorge Mo-
a óa Moeóa, 9 c 11. — Telefone 253. rais, na 

GREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J ± 

FORMIGAS j f B 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A I N S E C T O S 

Fundição de Bronze e Latao 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações* em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e otfdagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Grande sortido de Coroas, Bouqueís e Flores artificiais 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 



O jornal mais antigo 

Í11É 
il 

imbra e ds maior tis agem ao sea Distrito. — Pabiiaa-se ás terças, quietas 8 sábados. 
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OS PÓS BE KEATING 
afugeatam su matam 

os insectos 
i\ 

Ano ''IV Redacção e Adminis t ração 
Pa t eo da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. íâi 

Ofic inas de composição e 
impressão , Pa teo da Inquisição, 27-A N: 1903 

CELEBRA-SE hoje o 346 o 
aniversário da morte de 

Luís de Camões, moço cavaleiro, 
fidalgo e poeta — o Poeta Máxi-
mo da Raça; autor da nossa 
Biblia. 

Cantor suavíssimo de amor, 
cantor forte de epopeias, Camões 
passa na nossa nacionalidade, 
como estudante, namorado, dra-
maturgo, brigão e volteiro^guer-

0 MONUMENTO A CAMÕES EM 
COIMBRA 

A posse do novo 
vil de Coimbra. — Outras noticias. 

f 
^ " O M grande assistencia.Jde Coimbra para saudar no sr.Tante. que tanta alegria deu ao País e 

reiro, navegante, envolto numa 
nuvem de mistério, tão iinpene 
Iravel que, os grandes mestres, 
como Storch, Teófilo Braga, D. 
Carolina Micaélis, Delfim Gui-
marães, Dornelas, Mendes dos 
Remédios, etc., não conseguem 
dissipar. 

E' que as vidas dos Génios 
são sempre misteriosas. . . 

E Camões, que reuniu em si 
a Expressão Máxima da nacio-, 
nalidade, foi o maior Génio das 
Espanha. 

Pelos seus versos de Amor, 
passa uma harmoniosa curva de 
sentimento e' lirismo, que dulci-
fica a sua leitura; pelos ende-
cassilabos da Epopeia, passa o 
entusiasmo forte da Gloria e do 
Amor-Patrio que emociona e co-
move. 

Embora pareça parodo^o, a 
alma da Nação, a sua vitalidade 
está n 'Os Lusiaóas; e, se assim 
não fôra, não se explica facil-
mente por qualquer outro moti-
vo a revolução de 1640. 

O nosso Poema teve, duran-
te os 60 anos de cativeiro mais 
de 20 edições; e essas edições 
eram o fogo sagrado que vinha 
alimentar nas almas o fogo do 
Amor Pátrio e da Independen-
cia. Nas épocas em que as cri-
ses avassa lando nosso País, e 
em que as consciências, as al-
mas, se acabrunham e recaem, 
temem e recuam, impõe-se o re-
vigoramento do esforço, do va-
lor e do caracter pela leitura de 
Os Lusiaóas. 

Camões, teve a felicidade de 
ser o cantor das nossas glorias, 
no seu tempo; mas nos tempos 
que se lhe seguiram, até hoje, 
Camões é a alma da Patria, 
com a Patria se confunde. 

Camões é a própria Patria. 

como raras vezes suce-
de em actos desta natureza, to-
mou ontem, ás 16 horas, posse 
do cargo de governador civil 
deste distrito, o advogado desta 
cidade, sr. dr. Adriano Vieira 
Coelho, que desempenhou um pa-
pel importante no movimento mi-
litar triunfante. 

Entre a assistência viam-se 
muitos oficiais do exercito de 
todas as unidades de Coimbra, 
amigos do empossado, perten-
centes a varias camadas sociais, 
e entre eles o sr. José de Napo 
les, deputado; presidente e se-
cretario da Camara, etc. 

O sr. dr. Fernandes Martins, 
servindo de secretario geral, leu 
[o auto de posse, que lhe foi con-
ferido pelo sr. dr. Antojiio da 
Costa Rodrigues, secretario ge-
ral, que estava desempenhando 
as funções de governador civil. 

O sr. dr. Costa Rodrigues 
depois de haver transmitido os 
poderes ao sr. dr. Vieira Coe-
lho, dirigiu-lhe as suas sauda-
ções, e ofereceu-lhe a sua leal 
cooperação, como a de todos os| 
r • J_ rz I 

dr. Vieira Coelho um dos mov i - ;de que lalvez resulte o ressurgimento da 
mentos mais belos que se f emPatr ia , acho, na verdade conveniente 
feito em Portuoal. Recorda a que sejam definidas as louváveis atitu-. 
acção do chefe d o d i s t r i t o na-;des não só daqueles que as circunstan-j 
quele jornal em prol d a P a t r i a cias permitiram que desde o principio sei 
e da Republica, onde foi i m p o r - l a n h a s s e m abertamente no movimento 
tante o seu pa pel. 'como daqueles que não o traíram, que 

O Sr. dr. Manuel do Nasci-.»ao 0 contrariaram, e ainda daqueles que 
mento Veiga, saudou no sr. dr.;>tão podendo directamente cooperar, por 
Vieira Coelho O movimento do;se acharem longe dos regimento 
exercito. 

"Não ^ou de legado de Part i 
dos, sou de legado da mi-

nha Patria, , 

com o; 
movimento concordaram e a cie deram 
o seu sincero e entusiástico aplauso. 

Neste sentido varias cartas tenhoj 
recebido, cheias de fé e todas revelado-
ras de muita dedicação e muito palviotis-

a alma dum portuguez de lei, condcco-j 
rado da Cruz de Guerra, meu compa-' 
nheíro da Flandres e qye encontrei 

ejd'^ que se encarrega o deposito 
, , ,. ., „ . de material electrico do sr. Al-renidaae e valentia, que muito apreciei 

!a meu lado com uma ííedicação. 

- Creia sempre amigo 
Mamsóe. 

funcionários do Governo Civil.! 

Discursou depois o sr. dr. 
Vieira Coelho. Verdadeiramente 
comovido, agradeceu a manifes-
tação que ali eslava sendo feita, 
a qual, diz, pertencer ao Ejíer- r 

cito. 
Fez o elogio do exercito por-

tuguês e em frases buriladas^ ' a m a i j ebCi'ieÇ° 
descreveu o sentimento da Pa-;0 C o r o n e l P a n 

tria, inspirada no qual ali se en-: S c g u c a c a r t a > c u j a publica 
contrava. Não apresento progra- ç a o n o s £ pedida: 
ma, diz, porque o meu programa , _ . j j Martinho òimões, aooogaòo, ri-esta traçado no do governo, e na . ' y ' 
nua vida nunca soube faltar a V>"hos- 31-5 926.-Meu 
um juramento. Presaòissimo Comandante - Ao aflo-

Agradece na pessoa do sr.:rar a « t a terra a noticia do triunfo do 
Pedro de Almeida, ao Presiden- pronunciamento militar, eu senti de novo 

"Que d e s a p a r e ç a m às pala-jte do Governo, a quem pede quei00"61" n a s m
L

i,lhas v e i a s ' 0 e n i u s i a s m ° 
ódio e v ingança pa- |lhe transmita o preito da s u a ; q » e acompanhou sempre a 

TEM-SE propalado pela ci-
dade o boato, lançado 

talvez com fins malévolos, de que 
se pensava em adiar as festas 
ida Rainha Santa. 

Podemos garantir, e já aqui 
0 dissémos, que a Comissão Cen-í 
trai não tomou qualquer resolu-
ção sobre o assunto, e que por 
isso mesmo as festas da Santa 
Padroeira de Coimbra, se reali-: 
sam com todo o brilho nos dias 
1 a 6 de Julho. 

Activam-se os trabalhos de 
ornamentações de ruas, constan-
do-nos que algumas delas serão 
de surpreendente efeito. 

+ 
+ ~ + 

A REUNIÃO da Comissão 
Central e das comis-

sões das ruas e clubs desporti-
vos, que estava marcada para 
terça-feira, realisa-se hoje, pelas 
'21 horas, nos Paços do Concelho. + 

CHAMA+MOS a atenção 
dos nossos leitores para 

UM dos aspectos do espí-j Tem por principio que os ope" 
rito americano que mniSiTarios não sejam assoberbados 

nos custa compreender, é a mis-ínas oficinas por um -.excessivo 
tura que fazem, de sentimenta-itrabalho, e que devem poder go-

Crónicas de Paris 

mo. E de entre tnnlas peço-ihe a publica-j . . . . . 
_ , . , - ri n . í >o anuncio que noie publicamos 

rao da que lurito envio. cia rei lete bem , . , r> . , o 
,0.|sob o titulo Rainha oanta. 

Trata-se de um serviço de 
,jcompleta novidade em Coimbra,] 

varo Castanheira, na rua Ferrei-
ra Borges 

lismo, idealismo, com o realis-
mo, o mais brutal, por vezes. 

Um exemplo disso, é o gran-
de constructor de automóveis1 

ford . Constroi hoje 7.000 carros 
por dia. Ford chegou a esta pros-jd 
peridade industrial, tendo venci-
do dificuldades de toda a espe-
cie que concorrentes infelizes lhe 
suscitaram. 

A sua fortuna, não lhe veio, 
nem da exploração ou descober-
ta dum jazigo, nem de especula-
ção. Creou-a por si. 

Diz, quando interrogado so-
bre o seu e^ito, que nada fez, 
senão pôr em evidencia os actos 
que o interesse particular não 
permite se tornem públicos. E 
diz-se também ser um sert>záor| 
óe comunióaóe. As suas ideias 
sobre o salario respondem a es-
ta altruistica ideia. O operário 
diz ele, é o verdadeiro associa-
do do industrial. Todo o direc-
t o r ^ e empreendimentos deveria 
ter o desejo de distribuir gran-
des dividendos, e pagar grandes 
salarios 

O salário é uma parte do be-
neficio, paga adeantada. Ford 
tem esta ideia tão radicada que 
diz ser melhor reduzir os divi 
dendos que os salários, porque 
o salario é sagrado. Mesmo, 

v r a s 
ra se rem subst i tuídas 

pe la s de honesti-
dade e justiça,, 

Fala depois um dos mem-
bros do Comité de Coimbra, o 

amizade e gratidão. .nalidade, nas horas de perigo, na 

Agradece a todos os orado-' r e s ' 
res. Disse estar naquele logar; Quanto eu desejei nesses momento». 
sem nutrir odios, e afirma: Não'!n v e r8a r a m i n ! i a farda para ,untar-me 

•sou representante de Partidos.;aque lc s q u ' 

"pNTRE as pessoas que f a - | p o s t a de parte a ideia de justi-
•L' zem parte da Comissãojça ( os a l t o s s a lár ios teem a van-

Central dos Festejos da Ra inha [ t a g e m de assegurar a prosperi-
Santa, destaca-se a figura nobre^ade da industria e a marcha do 

tinha perso-jc austera do sr. dr. Antonio d e j c o m é r c i o ; e não só isso, como 
Assis lei teira de Magalhães ejfi?<arn 0 operário, e evitam um 
Menezes, Conde de Felgueiras,jvai-vem muito desfavorável 

Flan-

tocados do Santo Amor da 

major de artilharia 2, sr. Pedro 
de Almeida, que diz estar ali re-
presentando o sr. Presidente do 
Ministério, que quiz demonstrar 
assim a grande consideração 
que tem por Coimbra. Disse que 
o sr. dr. Vieira Coelho não foi 
nomeado para o cargo em que 
acabava de ser investido cono 
recompensa pelos grandes ser-! i. 
jviços que prestou na organisação 1S m ç a 

do 'movimento, mas porque es-
tava integrado na revolução f 
que s. ej<.a tinha as qualidades 
que se impunham para o desem-
penho daquele cargo, e faz o 
elogio das suas faculdades inte-
lectuais e de velho republicano. 

Apelou para a união de to-
dos os portugueses para o en-
grandecimento da Patria e dis-
se: Que desapareçam as pala-
vras odio e vingança para-serem 
substituídas pelas de honestida-| 
de e justiça, que foi a estreia do 
nosso movimento. 

Continuando: foi com os olhos 
postos na Patria e na Republica 
que o exercito se lançou na re-
volução. 

O orador terminou o seu dis-
curso com um novo elogio ^o 

Orguíha-me esta situação. Não P a ! r i a - s e haviam disposto a sacrificar 
sou delegado de Partidos, sou u m a carreira, para salvarem Portugal ! 
delegado da minha Patlia. Opo^-se porem, a esse meu desejo in-

Refere-se aos componentes l e n s 0 ' ° r e c e i o d e transgredir os proprios 
do comité de Coimbra onde e n - P r e c e i t o s militares, 
controu sempre a maior lealda-l Comandante! eu agradeço-lhes, do 
de. Nunca os posso deitar , disse, í u n d o d ' a I m a - ° v ° s s o esforço pelo bem 
porque me pertencem, pertencem cl° n o s s o P a i s > q u e apresenta o sacrifi-

á minha Patria. :cio Pel° b c r n de n ó s toc !os ! 

E no final: Todos, todos semi 0 s e u m o d e s t o cooperador doC.E. P. 
Iconserva ainda vivas e intensas recorda 

Cursos de Férias 
CONTINUAM a afluir âj 

Faculdade de Letras da 

chefe do dis'triío, levantando vi 
vas a Coimbra e á Republica. 

"A revolução foi feita contra 
os políticos e não contra 

os Partidos» 

inção de côr politica, podem 
entrar no meu gabinete. Aqui:ções do v a ! o r q u e i u i z e m o s Pôr 30 s e r 

não ha politica, ha portugueses,!VÍÇO d a c a u s a d c Portugal, em terras e^-

e todos despidos da politica se-j t r an l , a s ' e s l b e b e m q u e V" ^ a é u , r 

rão ouvidos. .impulsivo que leva ao estremo, o sacri-

Terminou com um viva á Pa-!fici0 Pcla Pá t r i a" , 
tria, á Republica c ao Exercito,! Q u e e s l a m i n h a c a r t a t e n I , a ° c o n 

que foi correspondido com en-;dão de r e n o v a r ° a l e n t 0 q u e d e v e ter 

tusiasmo. 
O sr. dr. Vieira Coelho 

depois muito felicitado. í!,odús °,s sacrifícios - que alguns tenho 
dedicado ao meu Pais — a que dcL;inte-

+ * * jressadamente me tenho prestado ! 
O c o m a n d a n t e s r . M e n - j E se este modesto soldado doC. E. P. 

sar a vida fóra delas. De resto, 
conhece o valor da maior parte 
dos homens. 

Foró não é socialista, nem 
quere a dissolução da socieda-

e; o sistema do salariato é o 
único que permite recompensar 
pelo seu justo valor, a contribui-
ção de cada um á produção. 

Mas, necessário se torna que 
o operário ganhe o seu salario: 
o seu trabalho é um dos facto-
res da produção. Na associação 
que forma uma hábil direcção 
com uma mão-de-obra conscien-
ciosa, é o operário que torna 
possivel os bons salários. 

E' impossível reguler o salá-
rio pelo custo da vida, pois ele 

um resultado e não se pode 
esperar que neste constante se 
se alterarem os factores. 

Querer regular os salarios 
pelo custo da vida é imitar o 
cão que corre atraz da sua cau-
da. 

Quere isto dizer que nada ha 
a fazer para melhorar a socie-
dade? 

A maior parte da miséria 
que sófre a humanidade vem da 
falta de organisação, das forças 
dum mau ajuste entre a produ-
ção e a repartição. 

A igualdade não é senão 
uma quiméra, mas pode chegar-
se a diminuir a miséria, multi-
plicando a produção por um bem 
ordenado trabalho. 

Não ha homem tão inútil, 
á]quer físico, que intelectualmente _ . , , , I -I . . . , VJ I.v l l l l t l t L l U 

um dos maiores aristocratas dejboa-marcha da industria ameri- que não possa encontrar 

[animado os dirigentes do pronunciamen-
f 0 j lo vencedor, e eu ficarei compensado de 

A des Cabeçadas foi en-'para alguma coisa servir, está proíbo, 
lo o seguinte telegrama: !.' 
«Comandante Cabeçadas , 

Ministério do Interior — Lisboa.!neraçao d o s nossos costumes, á edifica 
Comité de Coimbra, na sua;^30 d e u m P ú r tugal digno e maior, 

ultima reunião, resolveu saudar; p c , ; 0 a o 11,011 Comandante abrace 
em V. E^.a o triunfo da revolu-|i,or m i m 

ção, permitindo-se pedir cumpri- nnec i c 'os 

i*.e alma e coração e sem vacilações, a 
prestar o seu humilde concurso á rege-

todos os nossos camaradas co-
ponha a eloquencia do seu 

verbo poderoso e o seu valor militar su-
goetionado ao serviço da nossa querida 
Pátria? nestas" horas difíceis. - Creia-meJ 

mento do programa e princípios 
estabelecidos por esta Divisão, 
que obtiveram concordância e 
compromisso de V. E^.a — O c oJVossa Ejjcelencia um subordinado ami 
mité Zeferino Goróo, Peóro óe J°sè Martinho Simões. 

iTatAlcTóeJoSÍa, ̂  ̂ ^ ^ ^ ^ ^ 

Portugal, não só pelo sangue 
como pela bondade do seu co-
ração generoso. 

O sr. Conde de Felgueiras é 
um dos poucos bemfeitores que| 
beneficia as instituições huma-
nitarias que possuímos; e os 
seus gestos caridosos, proprios 
de almas elevadas, costumam 
ocultar-se na sombra do anoni-
mato a que a sua grande mo-
déstia os relega. 

Mas, embora pese ao ilustre 
titular, aqui daremos alarde dum 
dos seus mais recentes actos de 
caridade, beneficiando o Hospi-
tal de Tondela. Fora o caso que 
o sr. dr. Antonio Vieira Tovar 
de Magalhães e Albuquerque 
deijíára um legado á freguezia 
de Molelos que, devido á desva-
lorisação da moeda portuguesa, 
não pode satisfazer-se, reverten-
do, pois, a favor dos srs. Condes 
de Felgueiras, sucessores do tes-
tamentario; estes titulares, po-
rém, num gesto largo de abne-
gação ofereceram a importancia 
do legado, nos valores de cerca 
de 70.000$00 ao Hospital de Ton-
dela, indo, assim, beneficiar este 
estabelecimento de assistência, 
e a região a que ele serve. 

Por este seu simpático gesto, 
não só ganharam os srs. Condesi 
de Felgueiras o louvor e a gra 
tidão de Tondela, como de todos 
os bons portugueses 

Honra lhes seja. 

um em-
cana, que sofre muito mais que prego. E dá o seu proprio ejeem-
a europeia. pio, pois que ele emprega uma 

Tempos houve em que Foró grande quantidade de mutilados 
para um activo constante de.da guerra, cegos, cojcos, etc., e 
14:000 operários, teve 53:000 num'todos encontram nas suas ofici-
ano. Mas ele tão bem soube li- nas, utilisação ou relação com 
gar-se aos seus operários que as suas faculdades e capacidade 
hoje o movimento do pessoal não de trabalho, 
ultrapassa 690 do efectivo. 1 T. 

( T I N T A ) 
Toem em deposito todas as côres 

TOPES S I M 8 Ml v 

Universidade Livre 
"0 ProMoma 19 Mnnlego.. por 

í a<.u.uuuv Em seguida discursou o capi-
. nossa Universidade, òs pedidos tão do 5.o Grupo da Administra-

| de inscrição no Curso de, Férias.|ção Militar, sr. Alcide de Olivei- Assumiu o cargo de inspec-
que deve abrir solenemente no ra, que falou em nome do comité to!" . e investigação' 
próximo dia 20 de Julho, com a]de Coimbra, e em nome do q u a l ! c r j m j n a l de Coimbra, em substi-
presença do sr. Ministro da Ins-'dirige as suas saudações ao s r . | t u ' ç ã o , 0 tenente sr. dr. belis-: 
trução. dr. Vieira Coelho, afirmando q u e ' n í n o de Araujo, que foi nomea-j 

Além dos cursos de Lingua a acção que exerceu no movi- ° s c c r e | a n o particular do sr. 
c Literatura Portuguesa, haverá mento lhe impunha aquele car-! l"1

J
n i s t ro da Justiça, o tenente da 

outros de Línguas e Literaturas'go. jAdministração Militar, sr. Wen-
espanhola, francesa, inglesa ej Depois de se referir em ter- c e s au de figueiredo, 
alemã. Numerosas conferencias mos muito elogiosos ao sr. dr O sr, d'r. Felismino de Araujo,: 
sobre Cultura portuguesa, serãojVieira Coelho, disse que a r e - ! ? u a n d O assumiu as funções de 
feitas pelos nossas mais nota-volução feita por militares não: , n sPector de policia, declarou 

veis professares e publicistas — - i . 

A melhor loção contra a 
caspa e queda do cabelo 

i i u y u v i 
militarista. A revolução foi 

ESTAVA para ontem anun-
ciada mais uma lição de 

geografia (sobre Angola), pelo^ 
sr. Dr. Correia Monteiro. Já se 
encontraVa a sala cheia de ou-
vintes anciosos por ouvir a pa-
lavra erudita do ilustre profes-
sor, quando se recebeu um tele-
grama de s. ej<.a comunicando 
não lhe ser possivel, por motivo 
de força maior, comparecer. 

Já o publico se retirava quíin-
do o académico e nosso distifltei 
colaborador, sr. Falcão Machado, 
aluno da Faculdade de Letras,! 
considerando a feição de cultura 
popular da LIniversidade Livre, 
se prestou a e^por algumas ideias 
do sr. Dr. Correia Monteiro, de 
quem fôra disçipulo, sobre o Pro-

B blema óo Monóego, que versou » i i . . 

'as proveitosas lições do sr. Dr 
Correia Monteiro, não dessem 
por perdido o seu tempo ouvin-
do-o indirectamente pela boca 
do seu discípulo inteligente e 
cutto. 

Numa acção semelhante se-
ria tão fácil á numerosa corpo-
ração académica secundar a obra 

a Universidade Livre. 

Toda a gente se pode inscre^feita c o n t r a ^ pobticos - a o j c o m p l e t a o r d e m 

que os respectivos serviços se; 
encontravam em dia e na mais; 

re-Iver nestes cursos de ejdensão'contra 

universitária, não sendo e^igidosjgente, disse, que julga que a 
nenhuns documentos de estudos'volução vai atacar os partidos; Q administrador do concelho 
^anteriores. . para criar outros, afim de lhes Jg Coimbra, é o tenente do 5." 2 

A inscrição custa fc 2 ( o u r o ) entregar as redeas do governo. Grupo de Metralhadoras, sr. Fer-
para estranjeiros e t 5 (papel). E' falso, exclama. nando de Oliveira Leite. 

ê 25$00 escudos, para na-j Dirige de novo as suas sau- Os restantes administradores 
cíonais. idações ao sr. dr. Vieira Coelho, dp çoncelho serão também subs-

+ + • I Discursaram ainda os srs. tituidos. 
E' necessário, porém, que o.Leite Braga, que, na impossibi- + + * 

governo/auxilie esta grande ini-Hdade do sr. Luís Costa que se1 Mau caro João Arrobas. -- Conti, 
! dativa da Faculdade de L e t r a s , encontra doente, disse ir ali em já começa a fazer-se na Imprensa a hís- j 

que tanto honra o nosso país, nor/iç dos seus colegas da Voz toria do ultimo movimento militar triiKt- j 

IA DE COIMBRA enoentra-se à venda 
em todos os kiosques e tabacarias de Coimbra 

Telas, Teiolos, Laflrillies m Mosaico 
a EESAMICÃ, Ld°, Esiasão W i a . Eoimbra 

podem ser pedidos p a r a q §eu TELEFONE 606 
que já se encontra l igadora rêde. 

Aigreia velha é Santa 
Clara 

Ç i MINISTÉRIO anterior 
deitou o governo sem 

chegar a resolver a eterna ques-
;tão da cedencía da velha igreja 
de Santa Clara ao Conselho de 
Arte e Arqueologia. Isto unica-
mente por não ter chegado a 
conceder os 20 contos que tem 
de ser dados ao proprietário de 
essa igreja para a construção do 
barracão de madeira onde tem 
de ser recolhido o que existe no 

sob os pontos de vista geografi-jantigo templo, que a Rainha 
co, agrícola e turístico, de inte-jSanta escolheu para repouso do 
resse para Coimbra e Figueira, seu venerando corpo. 

Embora sem preparação al-i ^.gora que faz parte do mí-
gurna, o assunto foi tratado comjnisterio o sr. dr. Mendes dos Re-
conhecimento de causa a ponto,médios, que não poucas vezes 
de despertar bastante interesse, deu o seu voto para se conse-

Foi, sob todos os pontos, lou-.guir a cedencía da igreja ao 
vavel a atitude do sr. FalcãoConselho de Arte e Arqueologia 
Machado, que manifestou assim de Coimbra, de que'fazia__j)arte, 
a sua boa vontade em auxiliai devemos ter a esperança de que 
os esforços da Universidade Li- s. ej<a possa resolver satisfato-
vre em divulgar conhecimentos, riamente este assunto, 
e conseguiu, sobre tudo, que Ponto está que lembrasse a 
umas tantas pessoas que subi- s. ej<.a este caso, que é, sem du-
ram as escadas da Torre de AKvida, a maior das**>ergonhas pa-

| medina, no intuito de colherem ra a nossa terra. 

V 
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Cha dançan te 
No chá dançante, ontem realisadc 

no Hotel Astoria, assistiram as seguin-
tes senhoras : 

D. Elisa Matos Amaral e filha, D 
Constança de Castro e Almeida, D. An 
fjelina da Fonseca e filha, D. Maria Emi 
lia da Rocha Brito, D. Lucília Pinto Basti 
e filha, D. Maria Emilia de Albuquer-
que Matos, D. Maria Victoria da Cosia 
e filha, D. Eduarda Ivens Ferraz de Car-
valho, D. Sára Tamognini, D. Lucilú 
Pinto Basto c filha, D. Maria Luiza Al-
buquerque Costa Brandão e filha, D. 
Constança de Matos Silva, D. Mari? 
Emilia de Guimarães Metelo, D. Marit 
de Gusmão Galvão e filha, D. Isabel de 
Sousa Coutinho (Linhares) e filha, D. 
Augusta Couceiro da Costa. D. Maria 
José das Neves Couceiro da Costa Basto,, 
D. Josefa Lobo de Portugal e filha, D. 
Ana V. Carriço, D. Elvira Refoios de 
Matos, D. Maria Emilia Côrte Real, D. 
Zilia Serpa Pimentel, D.Josefa Sanches 
de Morais, D. Maria Ferraz de Carvalho, 
1). Maria de Lourdes Mota Alves, D. Ma 
ria Clementina Sampaio Rio, D. Ana 
Matias Dias, D. Celeste Gouveia, D. Ma-
ria José Mousinho d'Albuquerque Gus 
mão, D. Ana Soares d'Àlbergaria, D 
Ana Portugal Sanches de Morais, D. 
Maiia Helena Lopes da Costa, D. Ma-
nuela Valente, D. Angela da Fonseca, 
D. Isabel Côrte Rea! Jacome, D. Luist 
da Costa Cabral, D. Maria Emilia Me-
telo, D. Inês Mota Alves e filha, D. Amé-
lia f erreira Patrício, D. Alda Magalhães 
Colaço e filha, D. Maria Telo Nunes t 
filha, Condessa de Fijó e filha, Condessa 
de Felgueiras. 

i i i l l i i i i i l 
LasQ-BraslIglro 

O NOSSO ilustre compa-
triota sr. Visconde de 

Vlorais, residente no Rio de Ja-
neiro, dirigiu um telegrama ao 
sr. dr. Camara Leite, pnrticipan 
do-lhe que em Julho devem che-
gar a Portugal 30 estudantes 
brasileiros acompanhados por 
alguns professores. 

Veem retribuir e agradecer a 
visita que á academia brasileira 
hes fizeram a Tuna Académica 
de Coimbra e o Orfeon Acadé-
mico de Lisboa. 

O sr. dr. Camara Leite foi o 
director da Tuna nessa excursão. 

A Academia de Coimbra pre-
para uma deslumbrante recepção 
ie um franco acolhimento aos 
seus colegas dAlem-Mar, que 
serão hospedes das republicas 

considerados visitantes de 
honra. 

BONDADE E BELEZA 
XX3oooooocooooocooooooooax'OCCÔ<>O<>3C<>9COOC<X̂OOC< 

Oreiio Operário 

ENTRE as sociedades de 
recreio, existentes em 

Coimbra, uma das mais flores-
centes é sem duvida o Grémio 
Operário, que tem a dirigi-lo um 

terça feira a direcção da A. F.jgrupo de rapazes activos e dota-
C„ estando presentes os srs. drs.jdos de boa vontade e que áque-
Fernando Lopes, Aurelio Quin-jle club tem dado o melhor do seu 
tanilha, Rego da Costa, Mário,esforço, 110 sentido de o engfan-
Machado e Teofilo Esquivel (A.jdecer e fazer prosperar. 
A.), Antonio de Sousa (S. N.)j Muitas tem sido as noites de 
Luiz_ Roque (S. L. C.) e Angelo-alegria e de prazer que ali nos 

C. C.), foi re-,tem feito 

OM o conselho técnico, 
reuniu-se na passada 

H' 

de Sousa (A. A. U ioi re- tem leito passar, e assim mais nesto e ivabalh„doc, sentir-se a Mota Alves, ex-govemador civil 
s o l v l d o : l u m a r e c , t a Lrimliar se realisa no\creatllra animaSa por um gran- ( j 0 distrito, datada de 2 do 

A mancebos indolentes 
e preguiçosos que afir-

mam ser indispensável a pro-
tecção para avançar no cami-
nho da vióa. Esse é, òe facto, 
um processo óe caminhar, mas 
não é o único, e não só não é 
o único semelhante processo 
como ac resce a circunstancia 
óe ser o mais óificil óe conse 
\guir. 

O mais simples consiste cm 
ser óeligente c aplicado, ho 

UNIAS DE FREGUEZIA 
SANTA CfiBZ 

REUNIU, em sessão ordi-
naria, no dia 6 de Ju-

nho, esta Junta, que tomou as 
seguintes resoluções: 

Foi presente o expediente que 
constava de: i 

Um oficio da comissão orga-
nisadora da Semana da Criança 
em Coimbra, pedindo o auxilio 
desta Junta para a referida festa. 
Foi resolvido subscrever com a 
quantia de 50íp00. 

Uma carta do sr. dr. Artur da 

A EXPANSAO 
DA 

ttt 

»» 

Castigar com um ano dc sus-;proximo domingo,-em que sobe 
pensão os jogadores srs. Guedes á scena o drama em 3 actos, de 
Pinto, Albano Paulo, Fernando Quirino de Sousa, Paulo, o En-
Pais, Luís Trindade, Joaquim Níx-geitado. 
guel, Lopes e Curado, todos da| Abrilhanta o espectáculo uma 
A. A., Antonio Pinto (Rato), doiorquestra, dirigida pelo maestro 
S. N. e Antonio Rodrigues (Nito),José Antunes, Filho, que es topam 
do II. F. C. C., por lerem faltado cutará o Hino òo Grémio e ou-U>„,^;c 
ao jogo do VI Coimbra 

óe, um salutar óesejo óe pro 

-Br raga, 

i r 
Agradecemos o convite, 

firop Resfesíivo i.° ê 

para o qual estavam seleciona-
dos. 

Este castigo só começará a 
vigorar no próximo dia 20. 

Da penalidade são eivisados 
os jogadores individualmente 
ÍA A. A. ficou avisada na pes 

A Siffipesi fla Slia Ircnlaria vai SOFjsoa^do seu representante, 
ÍBÍÍa 3 OXpGUSSS dã líISÍS 'Quintanilha," "foi deliberado por.muito brilhante e que a f i rmou,^ 

a selecçãoibem a boa vontade que an ima '" 
ogou no pas-os seus socios no desejo de a! 

tros números. 

greóir tanto no caminho óo sa-
ber como no óo caracter, o que 
tanto monta óizer, assim no 
temporal como no espiritual. 

As contrarieóaóes que se 
no caminho são sempre 

fáceis óe vencer, por isso mes-
mo que a altura óe" onóe se 
observam as faz parecer pe-
quenas ao observaóor. 

Só os espíritos pequeninos, 
os pigmeus óa inteligência e 
óo caracter se perturbam com 

cor 

ESTA florescente socie-
dade de recreio, que tem , . , , , 

sua séde em Santo Antonio!05 8 v a o ? , ò e a r e m ' " ^ p o s t o s j v i ç o s p o r ele prestados aos po-

rente, pedindo a esta Junta que 
marcasse dia ehora para vir fazer 
as suas despedidas. O presiden-
te deu conhecimento que tinha 
oficiado a sua ex-a comunicando 
que a Junta tendo1 de reunir no 
dia 6, tinha a honra de o receber 
pelas 13 horas e meia, o qual a 
hora marcada apareceu, apre-
sentando sua ex-a os ]seus cum-
primentos e oferecendo os seus 
préstimos. Respondeu-lhe o pre 
sidente da Junta agradecendo a 
sua visita e enaltecendo os ser 

dos Olivais, realisou-se no 
Por propos ta do s r . d r .Auré l i o 'm ingo um baile que d e c o r r e u j ^ n t o n A a s 

, no caminho, e nos quais tcc/n \nvs e crianças desta freguezia. Cl o 1 j ' , , , r „ , . 1 , 

Aniversá r ios 
Fizeram anos, na terça-feira, o sr. Ade-

lino Antonio Pereira; ontern, a sr.a D 
Adelaide Areosa Martins Barbosa, 

Fazem anos, hoje: 

D. Isaura Botelho de Miranda Rego.' 

A'manhã : 
A menina Maria dc Lourdes Santcs 

Canas. 
D. Adelina Fernandes. 
Henrique Campos d'Almeida. 

Casamento 
Realisou-se no domingo, no Porto, o, 

casamento da sr.a D. Maria Amélia Al 
vares Brazão, gentil filha da sr.a D. Rose 
Rodrigues Rente, com o sr. Elisio dos 
Santos Cardoso, industrial daquela ci-
dade, filho do sr. Claudino Ferreira Car-
doso. 

Foram padrinhos, por parte da noiva 
seus avós, sr. Manuel Alvares Ferreira 
e sua esposa D. Beanardina Alvares 
Ferreira e por parle do noivo, o sr. Ma-
no Magalhães e sua esposa D. Camile 
Gonçalves Magalhães. 

Depois das cerimonias, dirigiram-se 
os noivos com suas famílias e convida-
dos entre eles o secretário da nossa re-
dacção Augusto Ribeiro Arrobas, para o 
Palácio de Cristal, onde foi servido um 
almoço, seguido de baile em casa do 
padrinho -do noivo. 

Doentes 
Após um prolongado estágio em tra-

tamento no Hospital Militar desta cida-
de, teve alta com uma larga licença, o 
nosso amigo e colaborador, sr. Fernando 
Falcão Machado, estudante militar. 

— Está doente o nosso amigo, 
Alberto Monteiro. 

e que 
t i tx t ta i r - . 1 unanimidade louvar T V J ™ ^ d e Freguezia d e ^ C o i m b r 0 i 

, Santa Cruz, em v i r tuae | s a d o d o m i 0 c o n i r a Braga, e tornar mais progressiva. 
do Conselho de Arte e Arqueo- | m u i { o e s p e c i a l m e n t e 0 ] o g a dor | O baile decorreu com muito 
ogia, ate hoie. nao responder a ! A n t o p i o F e r r e i r a i q u e j o g o u todo!entusiasmo. quese prolongou até 
dois ofícios enviados por esta;o c ] e s a F i o e m m a n i f e s l o p r e j u i s o l d e madrugada. 
junta, aiim cio mesmo Lonse-,d a 
lho mandar fazer a limpesa daj 
frontaria da igreja de Santa Cruz, 
e reparações no mesmo ediiicio,; 
is quais se tornam urgentes el 

habito ver outras tantas 
óificilimas óe trans 

r. 
(Excerto) Luís Leitão 

im fiaorânfel 
sua saúde. 

Sesperllvo ile M l f i e s 

0 1 1 B O A mm 
necessarias, monumento este a; 
quem está entregue a sua con-i 
servação, apesar de não ser daj 
competencia desta Junta nem tão; 
pouco ter verba disponivel parai 
este fim, resolveu na sua ultima| 
sessão mandar proceder á coin-

pouca distancia de Coim-
bra, no lugar de Cose-

lhas, acaba de iundar-se um club 
desportivo, o qual tem por fim a 
pratica dos vários ramos de sport 
mais em uso entre nós. 

Foram já eleitos para os cor-
pos gerentes, os seguintes; srs.:,deteriorando muito do 

petente limpesa da frontaria, para cidade, brigadas de poliofc e 
assim desaparecer aquela ver-
gonha, aos olhos de milhares de 
forasteiros que por ocasião das 
festas da Rainha Santa visitem 
Coimbra. 

fiscais dos produtos agrícolas, 
para procederem ó fiscalisação 
do leite, que todos os dias é-con-
duzido para esta cidade pelas 
leiteiras das povoações rurai 

Assembleia Geral — Presi-
dente, Raul Pereira Diniz; secre-
tários, Eduardo Mota e Virgilio 
Pereira Diniz. 

Direcção — Presidente, Au-
gusto de Oliveira Peça; vice-
presidente, José de Albuquerque; 

Men 

N O S S O amigo sr. Joa-
quim de Lemos, que 

possue a sua linda vivenda na 
estrada de S. José, onde tem 
gasto muito dinheiro, ha tempo 
que vinha sendo prejudicado c"õm; 
os assaltos que faziam de noite 
á sua propriedade, donde furta-
vam plantas e outros objectos, 

que en-

Tomou-se conhecimento duma 
(circular do Ministério da Justiça 
je dos Cultos, referente a objec-
jtos e alfaias a serviço do culto. 
| Um oficio da comissão anga-
iriadora de donativos para a ban-
deira a oferecer ao Grupo Musi-
cal Artislico de Coimbra a agra 
decer o donativo que esta Junta 
concedeu em sua sessão de 2 de 
Maio ultimo. 

/"•"OMEÇOU já a funcionar, 
v-* com regularidade, a no-

va maquina de impressão, ulti-
mamente adquirida pela Gazeta 
óc Coimbra, por intermedio da 
casa A. Rodrigues ty C.a, do 
Porto, e que como temos dito, é 
de dois cilindros, imprimindo 4 
jornais duma só vez. 

Esta importante adquisição, 
que nos permite dar mais ex-
pansão ao nosso jornal, saiisfaz 
assim aos nossos desejos de, 
introduzindo melhoramentos, po-
dermos colocar-nos ao lado dos 
jornais mais modernos. 

A montagem desta grande 
maquina, única no genero em 
Coimbra, foi feita pelo hábil me-
cânico sr. Domingos Ferreira, 
do Porto, operário consciente e 
activo que soube pôr toda a sua 
dedicação ao serviço deste me-
lhoramento. 

Vieram também a Còimbra 
dois impressores do Porto, srs. 
João Rente e Amadeu Luís, que 
foraiitfluma actividade,|que ates-
ta bem a sua competencia pro-
fissional. 

Está assim feita mais esta 
aspiração da Gazela óe Coim-
bra e dado mais um passo para 
o progresso da industria grafica 
da nossa terra. 

contravam. 
O sr. Lemos teve a feliz ideia 

de preparar uma surpresa aos 
ilustres assaltantes e na segun-
da feira de madrugada ao en-
trarem na sua propriedade tres 
ícademicos, que lhe furtaram e 

E' digna de louvor a r e s o l u ^ e n d o sido algumas âelas autua- secretários,"Aníbal Mendes F e r - ; * s t r a f l a r a m p j a n t a s n o v a l o r de 
ção tomada pela Junta de F r e t a s por ia,ta do cumprimento r e i r a e Fernando de Sousa Gou-|g00$00, foram surpreendidos por 
guezia de Santa Cruz, que de-ja a s posturas em vigor. v e i a ; tesoureiro, joao Mendes a l a u e m t m e só conseauiu lançar ' Era na verdade bem p rec i so i F e v r e i r a ; V O f j a i S i Armênio Tei- 8 1 consegu.u lançai monstra ass im n a o descura r os 
interesses da sua freguezia. jPôr em pratica esta medida, pois ^ e i r a e Celestino Eloi. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
No suó-cppress, seguiram de Lisboa, 

para Paris, o sr. dr. Gilberto Beça de 
Aragão e sua esposa, a sr.a D. Laura 
Martins de Carvalho Beça de Aragão. 

— Partiu para o Gerez, o sr. João 
Ventura Júnior. 

— Para a Figueira da Foz, a sr.a D . | P o r 

Maria d'Assunção Faria. j 
- Para S. João do Campo a sr.a D . ! 3 r a n . { . e a c h v i 

Cnndida Batista e Silva. 
Para 

Salvatoris Santos. 

EM magnifica edição foram 
lançados ultimamente 

no nosso mercado livreiro, os 
seguintes livros, saídos do préio 
da conceituada e acreditada li-
vraria A. Figueirinhas do Porto. 

Quem canta seu mal es-
panta, por Abiiio Mesquita, al-
gumas quadras lindas, dum li- para 
rismo admiravel. 

A iniciação nos negocios, 
por Marden, admiravel de inci-
tamento o magistrais lições aos 
que tentam o mundo dos nego-
cios. 

O Destino, por Kérany, ma-
gnifico romance da Biblioteca 

que vários protestos se teem le-
vantado contra o facto condená-
vel de se vender leite adulterado, 
o que representa um perigo para 
a saúde de tantas pessoas, que 
necessitam desse alimento. 

Só temos que louvar esta bòa 
medida, e oxalá que ela perma-
neça por muito tempo, para acr,-
bar com os abusos de quem não 
tein|respeito.pela saúde dos seus 
semelhantes. 

Conselho Fiscal — Antonio 

Vão se r res tabe lec idos os si-
nale i ros e t omadas ou t ras me-

didas impor tantes 

O Comissariado de Poli-
cia recebemos a seguin-

te nota: 
«O Comissário Geral da Po-

licia, deu já ordens necessarias 

Muitas teem sido as pessoas 
de todas as classes sociais, que 
pessoalmente e p o ^ ^ c r i t o nos 
te n visitado e em. io sauda-
ções, bem como ao .nosso qua-
dro tipográfico, felicitando-nos 
pela nossa iniciativa, e ainda 
pela homenagem prestada ao 
nosso director, sr. João Ribeiro 
Arrobas, que tem recebido tam-
bém muitas provas de conside-
ração pela arrojada empreza, a 
que meteu hombros. 

A todos, pois, o quadro tipo-
gráfico da Gazeta óe Coimbra, 
interpretando o sentir do seu di-
rector e de todos os que nesta 
casa trabalham, agradece a sua 

para a repressão de todos os[gentilesa e prestam aqui o les-
abusos que, á sombra de umajtemunho siíicero do seu eterno 
generosidade inexplicável, se temjreconhecimento. 
praticado sobre posturas muni-
cipais e circulação de automo-j 
veis. E' intenção do mesmoi| 

também,!' 

as mãos a um, fugindo os ou-
tros dois. 

O preso chama-se Fernando funcionário reprimir 
Gomes, José da Costa Cabral tif 1 oscono. tem 15 anos. e é aluno|'nexornvelmente a tavolagem, 
Luís Antonio dos Santos. [ d o L ; c e u J o s ó Falcão. Não quizjsabido como é que nela muitosj 

»»4« win..i.. ideclarar os nomes dos 
dois e é pena para lodos trêsjdo somas 
receberem a paga das suas proe- lem o 

Axxxoooocsaxx* 

UXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

o progesso dessa região 

AUXILIAR á industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-

sas em Coimbra, sendo 
uma boa aplicação de capitais, Óas famílias, com acenas como- contribui também para a maiot 

vedoras. 
Para onóe vamos ?, por Lo-

diel, paginas dum filosofo pro-
fundo. 

valorisação da cidade. 
p O M P R A R tejolo, tel 

1 n ri ri 1 íi; v-; mní;;if:it 

Correios 
OIS funcionários superio 

res dos correios e teie 
grafos.de Lisboa foram a Saca-
vém apresentar os seus cumpri-
mentos e felicitações ao genera 
sr. Comes da Costa. 

bste disse-lhes que transmi-
iis..cm n classe o seu reconheci-
mento pela dedicação da classe 
na actual emergencia e aiirmou 
perentoriamente que logo che-
gasse a Lisboa faria entrar os 
serviços na normalidade. 

Bom será que sua ex-a tenha 
conhecimento da forma porque 
estão instalados os serviços nes-
ta cidade e tome as providencias 
precisas para rapidamente se 
reecliíicar o prédio dos correios, 
aiirn de se fazer uma instalação 
condigna. 

sas. 

o u t r o s i m g e n u o s c viciosos teem perdi-
avultadas.» 

nosso aplauso o sr. 
jComissario interino da policia 
jpor estas acertadas resoluções. 

m miiiisie 

U Wjíl 
ladrilhos mosaicos 

Para alem óo que se vv, CERAM1CA, LIMITADA - fa-
Mario Gonçalves Viana,i^rica e escritorio na Estação Ve-

cronicas esplendidas e de fla-flha —• é realisar tres objectivos: 
-tividade. . ! —Contribuir para o desen-

Historia óe Portugal, vol.ivolvhnento de Coimbra; 
s r a D MariJVIL por Henrique Schaeper,1 " E f e c t i v a r uma economia; p , 0 C essos : : 

' ' continuada por José Agostinho,' - Assegurar-se do valor dasj Reclamação de Eduardo Au-1 

P e l a b o a qualidade ^ u s t o d c Almeida, tesoureiro dn| 
Camara Municipal de Miranda! 
do Corvo, contra n comissão exe-

A 
liiHIiíl 

Auditoria Administrati-
va julgou os seguintes c m p o r tUgal . 

vez ainda esta 
tão académica, que motivou a 
greve. 

No seu plano de reformas, 
pensa s. cx-a em dar toda a au-
tonomia ás Universidades, ás 
quais competerá* a escolha dos 
seus reitores. 

Muito tem s. ej,\a para fazer, 
se o deixarem livremente dentro 
da Razão e da Justiça, e não 
embaraçado por conveniências 
políticas. 

O sr. Dr. Manuel Rodrigues, 
jministrb da Justiça, é certo ter 
jjá trabalhos prontos para serem 
jdecretados pela sua pasta, 
| Alguns deles — dizem — é a 
(primeira vez que constituirão lei 

ORAM restabelecidos os 
sinaleiros que já hoje co-

meçaram a fazer serviço. 
):/ urna medida para a qual 

!por vezes clu 
da autoridade competente. 

EGUNDO noticiam alguns 
jornais, o sr. ministro 

da instrução, deve resolver tal- P01' v e z e s chamámos a atmiçao 
emana, a ques-

O CONSELHO da Facul-
dade de Medicina, em 

sua sessão ultima, sob proposta 
do respectivo professor, resolveu 
abrir concurso para uma vaga de 
segundo assistente da cadeira 
dc clinica e policlínica obstétri-
cas da mesma Faculdade. 

issoluções 
CARECE nao naver duvi-

da de que serão dissol-
s as corporações adminis-

UTRA resolução acerta-jtrativas, indicando-se já para ní 
da do comissário inte- nomes de individualidades que 

poderão vir a fazer parte delas; 
Pela nossa parte só temos 

vam impedidos em diversos ser- que desejar que a escolha re-
viços, os quáis passarão a poli-lcaia em quem possua qualida-
dnr a cidade. (des chi competencia e zelo que 

Vixe iicar a politica bem arre-

rino da policia foi mandar reco 
lher todos os guardas que esta-

D 1 r 1 r ! desde 1820 a 1910, monumenta l icons t ruções 
- Para Lisboa, o sr. dr. Carlos Lo-;'' , . 1 , ™ -.to,-; il , n • t rabalho de historia, onde ha ma-!" 0 mate i ía í . pes de Quadros. r . , , . , 

n , -j 1 „<-• an i t icas p a g i n a s de colorido e 
— De passagem nesta cidade, ahin." 1 a 

de cumprimentar sua familia, esteve 
entre nós, ontem, o capitão sr. Augusto. 

leada d a em suas casas. 

ler&eiro 

de beleza. , 
Como se vê é prodigiosa •• fl 

n • • i a r j ,actividade desta acreditada 1 
Casimiro, governador de Loanda, que'"^1 '1 

ua esposa e filhos, seguiu ontem 
com 
ontem inesmo para a sua casa em S 
João do Campo, 

S e i í lei venidade 

já não u realisa ámanlm 

outiva da mesma. Julgada pro-! 

Ij^ cedente e condenando-a no pa- . 
K||'qamcnto dos vencimentos pedi- r ,c 

dos. 

BEMEMERITO por tú- | a « r c d i u u n , a p o b r e 

PRAIAS 
[p E CRISTAIS T 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. V i scoude da Luz, Yl-1." 

If 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

ONTRA o que dissemos, 
1 

— Reclamação de Mário da 
Costa Rosa, amanuense da Ca- Ç o n t o s ' n a ú e r a n a t i , r a 

maia Municipal de Alvaiazere 
contra a comissão executiva da 

guês, sr. Alexandre 
Pinto, que iídeceu em 

legando á Uni . . . 
Coimbra. 1.000!Po l lc ,°' P 0 ! s 

Aires , i u e 
vraria, que muito se tem notabi 
lisado pela orientação inteligen-i 
tte do seu proprietário sr. Anto-j 
nio Figueirinhas. 

Das importantes livrarias Ail-i ^ jã se nao realisa ama-
laud e Bertrand saíram tambemjnhã, mas sim nò dia 24 do cor-jmesma camara. Julgada proce-L 
algumas edições primorosas, que'rente esta importante excursão dente e condenando-a a incluir;'01 í u n a "e muitos milhares de 
muito honram aquelas livrarias, a Coimbra. Ino seu orçamento a verba neces- | c o n . t o s ' . c í u e , c I e distribuiu por. 

Das suas ultimas edições des-; A Companhia Portuguesa!Saria para pagamento do orde-i v? r i a s . i nst i lmçoes de beneticen-| 

SR. Eleutério Francisco 
Duarte, residente no 

lovim, apresentou queixa na po-
licia contra Manuel Maia, co-
nhecido pelo Néc, ali reíidente, 
que há dias tentou leri-lo com : 
uma navalha, ameaçando ck^pois 
sua esposa . 
| O Néo é 
Icadastro 

Jiu urna pobre mulher dc 
70 anos de idade. 

Na sua participação, o sr. 
Eleuterio pede providencias á 

o Néo dirige-lhe 

que ainda ha pouco ali 

llEPSlIpã 
ONTEM de manhã dispa-

rou-se a espingarda da 
sentinela que se encontrava á 
porta do Governo Civil. O pro-
jéctil foi cravar-se na parede do 
ediiicio da Associação Acadé-
mica. 

ílM MIO 

ue Coim 
bra nem nunca frequentou a 
nossa Universidade. 

Era negociante e possuía uma 

Jconstanles ameaças. 

T AQUA 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

â í ua m m s r a l i s & ç i o ô 

tacam-se os seguintes trabalhos 
pelo seu valor intelectual e ar-
tístico: 

Humus e a Farsa, por Raul 
Brandão, dois magníficos traba-
lhos literários, saídos agora em 
novas edições. 

O Paóre Sên.a Freitas, por 
Antero de Figueiredo, magnifica 
e esplendida conferencia do ilus-
tre autor dos Comicos. 

Verbo sêr, verbo amar, por 
Antonio Correia d'01iveira, ex-
traordinários tercetos, versos de 
um lirismo profundo e duma be-
leza inexcedivel. 

Pedro, o Cru, por Antonio 
Patrício, tragedia admiravel, es-

acaba de declarar que por defi- |n ado e correspondente melhoria 
ciências de material, deslocado.a que por lei tem direito. 
com o ultimo movimento, se nãoj 
pode ainda para aquele dia com-j 
prometer com a constituição de' 
comboios especiais para a ex 

!cia e instrução. 

^ " M A M A M O S novamente 
a atenção da auctori-

iidade competente para o esta-
do de imundície em que se en-
contram as fronlavias de muitos 
prédios em Coimbra. 
| Custa a acreditar que se per-
jmita numa terra da importancia 

ÍjR. Joaguim Pascoal,jda nossa prédios no mais abso-
residente em Monte- !uto estado de i^orcaria, negros 

mói-o-Velho, cjueixou-se á poli- e cheios de teias d'aranha. 

i s 
iS 

Mais um motivo para a velha cia desta cidade, que, por mal I l^ois não é dificil encontrn-

cursao. 
Esta grande excursão de con 

fraternisação e estudo era ben 
uma festa cie paz, de que 
dia irradiar a calma e a confiar.-

a berai oa uístriio 
A 

ça que agora 
são. 

tão necessarias 

COMISSÃO executiva 
da Junta Geral do Dis-

trito resolveu conceder um subsi-
£° . p o" |dio anual de 250$00 á Associa-

Bombeiros Voluntários. çao dos 

I O ! ) AO se realisando a excurse-
são das Escolas Livres! 

da provinda das Beiras, por ini-j 
iativa da Escola Livre de Aze-; 

AQU \ 

" f , 1 

( V I D A G O ) 

[Universidade ser grata a sua 
[memoria, pois talvez o doador 
nem sequer o conhecesse, por ter 
visitado o primeiro estabeleci-
mento scientifico do seii país. 

Já se encontra na Universi-
dade uma copia do testamento, 
pelo qual se vê que o finado 
deixou outros legados importan-
tantes para o seu país, sendo o 
mais valioso o que legou á nossa 
Universidade, que é a primeira 
vez que foi contemplado em tes-
tnmentc 

crita na prosa lapidar do primo-jmeis, que devia chegar a Coim-j A indicada para 3 CUra < 
roso autor do Serão Inquieto:bra no dia 11 do corrente, a So-,trataiI12iÍiO daS doenças de CS 

Todas estas obras são esplen-jcicdade de Defesa e Propaganda!j0ff lsSgQ ( intestinos, l i f r d o ( 
didas, colocando as livrarias Ail-[de Coimbra faz publico que fn^H ira i»í?r * 

mau 

ueiii perdeu? 
Coimbra faz publico que fica' 

!laud e Bertrand nos primeirosjsem efeito o convite que indivi-lt , 
logares, que ocupam as n0ssas|dualmente havia feito ás diveiSlV'. ^ ã 

melhores casas editoras, isas colectividades da cidade. !rsti;íilO, 

irnç UuiSslUJ i p 
EVEM estar a chegar a 

Lisboa o carro e zorra 

vadez, incendiaram um barracão !os neste vergonhoso estado! 
na sua propriedade dos Tilhões,! 
em fentugal, ocnsio'..umclo-lhe! 
prejuisos superiores a 4:000 es-; 
Clldos. ; j 

Por malvadez também lio; 
tempo ali lhe destruíram uma 
grande vinha e arvores de fiíito.ielectricos que a Camara de 

(Coimbra encomendou para a 
[Alemanha e que bem precisos 
são pelo aumento sempre cres-
cente destes serviços. 

Pena é que por enquanto não 
possam ser adquiridos mais car-
ros para passageiros. 

EIU á nossa redacção o 
moço de fretes n.o 8, 

Jorge Martins Ferreira, queixar-
se da íorma pouco correcta com 
que é tratado pelo também moço 
de fretes n.° 1, José Augusto 
Costa, que varias vezes o tem 
ameaçado, chegando mesmo a 

AGUA 

ESTÁ depositada nesta re-1 

dacção, para ser entre-. 
, * ";gue ao seu respectivo dono, uma instigar um seu sobrinho para o - s i • jj n 

ístaçoes ue a? [chave pequena, achada ontenvagredir, o que pode dar logar ai® "W GB! AOlttO CW-* 
inuma das ruas da cidade. [sérios con fiyos. ' ! ' b o n i s o Livre 

1 

( VIDAGO ) 

^Stt 
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GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

t 
CANTANHEDE, 8 - 0 as-

sunto obrigatorio dos meníióeros 
é quem será o administrador e 
se % camara será dissolvida e 
quem serão os que a hão de 
compor. 

No concelho ha democráticos 
e monárquicos em abundancia, 
bastantes nacionalistas, raros es-
querdistas e alguns radicais. 

Como sabem, apenas os radi-
cais foram ás urnas sem conluios 
e contra os que formaram o pa-
cto, escrito, no qual entraram de-
mocráticos- monárquicos-nacio-
nalistas, para a divisão de votos 
e cargos administrativos. 

— Os jornais são lidos com _ 
interesse por todas as camadasUn m} j e r n 

O curto espaço de 24 ho-
ras, faleceram .anfe-on-

tem dois filhinhos ao nosso ami-
go sr. Mário Novais, netos dos 
srs. drs. Porfírio Novais e Car-
los de Oliveira. 

Lamentamos profundamente 
o triste acontecimento que tão 
dolorosamente feriu o coração 
dos desolados pais e avós. 

tt Depois ;!e um prolongado 
e doloroso sofrimento, faleceu o 
hábil pirotécnico desta cidade, 

Se os nervos chegara a dorni 
nar o homem, adeus felicidade ! O 
repouso e a paz acabaram de to-í 1 
do. E os nervos terão eniãe sob, j§ 
o seu influxo uma imaginação tres 
loucada, que não verá senão es-' » 
pectros e um conjunto de objectos 
ameaçadores e espantosos. . . as 
ferias iaíernais dos antigos ! . . . 

E' verdade que nem todos os' Ti 
nervosos chegam a este ponto,; §}: 
jmas t ) !os eles, —inútil é disslnu: 

sr. Francisco 
de, pai do nosso amigo, sr. Fran-
cisco Berardo de Andrade Jú-
nior, funcionário da Administra-
ção do Concelho, e sogro do 

nosso amigo, sr. Arman-

Berardo de Andra-

sociais. 
Ha grandes esperanças de 

que a Republica entre em Can-
tanhede e de que, da revolução 
saiam medidas que contribuam 
p^ra o bem estar do povo e en-
grandecimento da Patria. 

— A feira dos 6 esieve muito 
concorrida, sendo grande o nu-
mero de transacções feitas com 
gados e cereais. Os ourives e as 
barracas de fazendas também ti-
veram o seu S. Miguel. Vinho 
tinto a 20$00 os 50 litros; milho 
a 10$00 c 10$50 os 15 litros. 

O telegrafo e correios 

r o perigo, enveredam por esse. 
caminho. O desarranjo dos ner-
vos manifesta-se e agrava-se pou-
co a pouco, para redundar na som-
bria neurastenia. O excesso de 
trabalho ou o abuso dos prrzeres, 
os cuidados, os desgostos, as pri-
vações são os seus pródomos. Sob 
estas diversas influencias, o orya 
nismo perturba-se e desaranja-se, 
e o individuo enfraquece, perde o 
apetite, não dorme . . . O seu ca-
racter muda, toína-se nritavel. 
Dentro cm breve, tornar-se-ha in do Correia Umbelino. 

t t Com 8 0 anos faleceu O sr. caP,az de todo e qualquer esforço 
r ' i - , i • t • proionaado. jose Rodrigues igrejas, reforma-' 0 », s l cma n c r v o s o n e c e s s i t a! 
ao da policia, bra sogro cio nos-jdc manter a sua resistencia. O' 
SO colega da imprensa s r . dr.j melhor meio de manter as forças 
Matos Migueis, distinto advoga-'^, 
do em Pombal. 

ííh tomar as irvosas consist 
IPitulas Pinh, que são, por ejjce-

. , llencia, o tçnico dos nervos, Fazer 
t t Faleceu esta inadrugada|„ma cura ou tratamento de Pilu-

O sr. dr. Antonio Cabral de Sa l - i i a s Pinh éuma elementar precau-
danha Moncada, antigo juiVdei^0 ' <í"a n u n c a s e deveria desde-, a . ~ • . . . jnhar, numa época movimentada A n c i ã o e r ico propr ie tár io . L,™ . „.,.. , ' „ „ „. . 

r , i r- i i i [ icomo esta nuc estamos atraves-
bra tio d o sr. d r . Cabral Mon- | s a n do , em que os nervos se voem 

cada, professor da Faculdade dejsubmetidos a tantas c tão duras 
Direito de Coimbra. | provas. Não ha temeridade alflu-: 
Oj i • imú c;n pretender, pois que isto s 

cadaver seque hoie p i r a o; i í, >. ',. ,' , , , , , 1 1 luemonstra dia a dia, pelos atesta-
cemiterio d o B o t ã o . ) dos publicados, que o tratamento] 

A ' s f a m í l i a s e n l u t a d a s as das Pílulas Pinh é de uma efica-; 
n o s s a s s e n t i d a s c o n d o l ê n c i a s . ! c i a « r i a , em todos os casos de 

eniraquecimenío cio sistema ner-
voso. 

ANUNCIO 
Divisão ias Estrades do Distrito de Coimbra 
Estraóa Distrital n.° 73 óe Mira a Poiares. Lanço óe Carta-

mantes ú ponte sobre o Rio Monóego em Penacova. 

Faz-se publico que no dia 6 de Julho de 1926, pelas 13 
horas, na Administração do^Concelho de Penacova, perante a Co-
missão nomeada para esse fim, nos termos das leis e Regulamentos 
em vigor, se procederá ao concurso publico para a arrematação 
dos trabalhos abaixo indicados: 

Designação, natureza e situação dos trabalhos 

Pavimento completo entre perfis 0 e 45 na 
extensão da 906™,12, fornecimento de 507™\42 
de pedra de sei^o duro britado e construção 
de serventias para os perfis 28-29-32-33-36-37 
262-263-280-292-293-305-318. 

Base de licilaçao 

42.272$81 

cíwmt̂  em comprimidas 

d o r e s d e c a b ^ a ^ 
10 especialmente 

NTE RR AMENTOS 
no jCemitorio dr 

feitos 
Con-

chada 
a 3 0 d 

durante a 
i Maio: 

continuam instalados numa casa 
sem esndições de especie algu-
ma para os serviços que lá se 
fazem. 

— Das estradas do Estado e 
da Camara não vale a pena di-
zer nada, porque por ora estão 
entregues ao calcetciro óe maio 
como diziam os antigos. 

— Cuidado com os relates,] Dia 24; José Maria dos Reis, 
que vão recomeçar em 20 dojde Coimbra, de 10 dias. 
corrente. Em Julho pagam-se as; — Antonio dos Santos Cres-
decimas. — C. !po, de Alcobaça, dc 65 anos. 

. . . | Dia. 25: Antonio Rodrigues, 
ide Coimbra, de 93 anos. 

TilSte SSUeSlardO j — Manoel do Carmo Maia,! 
POIARES, 5 - Ha tempo fo- <lft Coimbra, 2 nnc 

fas sono. d s - s 

PÍLULAS PINK 
IKSÍI 

: v a n d a e m t o d a s a s 

um andar na ca 

f a r - m a e i a s . 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do-
cumento comprovativo de ter efectuado na Caij<a Geral dos De-
ipositos, ou suas Delegações o deposito provisorio de 1.056$82, 
jmediante guia passada na Divisão de Estradas do Distrito ds: 
Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas, até á vespera 

'do concurso. 
O deposito definitivo será de 5 O/o do preço da adjudi-

cação. 
O programa do concurso caderno de encargos, medições, 

jorçamentos e desenhos, estão patentes todos os dias das 11 ás 11 
'horas, na Repartição de Estradas, na Secretaria da Divisão das 
Estradas do Distrito de Coimbra e na Administração do Concelho 
de Penacova. 

Coimbra 5 de Junho de 1926. 

O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óe Lima. 

venda em b t í d a rua do Guedes iiulas Pinh estão á 
semana de 24!'-'Lns a s larmacias pelo preço <le Escudos n." 19, com 6 divisões, perto da 

'ô$50 a ™ íux.re 36$00 as ô caibas. Dc- Universidade, trata-se na rua posito Geral, Basto js cy Comp., Avenida.'!,'; _ j ir <;,', ,, /. T. n Visconde da Luz, 64. Loulé, 126-1.', f.isbo 

1 
hl ® 3 ^ ! 

\ M m l M A L M l d * Santa T 

m B-ri 
* M & 

Rez do chão, í 
* sly divisões, Bairro 

<»v$ y m w w s v y m e 3 m n . 
ista, 6. T n 

/ M K-mimí® 

ram levantadas umas ossadas 
no cemiterio velho desta fregue-
zia, para serem removidas para 
o cemiterio novo. 

Metidas numa cai^a que ser-
viu a sabão, ha dois mêses que 
permanecem mesmo á entrada 
do cemiterio, á vista de toda a 

Natalina Adelina 
ta, de Coimbra, de 1 ano. 

-— Joaquim Gonçalve 
ejvdstencia ignorada, de 45 anos.] 

— José Dias, clc Castelo Vie 
gas, de 20 anos. 

— Manuel Faina, de ejdsten-
jeia ignorada, de 35 anos. 

—Abrahão da Silva, cie Coim-
de 3 anos. 
-Delf ina dc lesus. u - ° 

çao 
liva cí.: 
vais, n 

v pToposiro de uma d e c l a r a - ; / ? f f | l | | | | í 
da Comissão Admin i s t r a - 1 " 

Liga Sportiva dos 0!i- n.a 

qual 
oportiva uos 
especialmente 

na 
Rua ti' 

o 

Ê«g» o 3.° andar dos 
e315 prédios n.° 6, 

curo Cardoso (antiga 
Deus). Com-

CAMPANY 
(os Mil i tes reffliaiiiiíK fle M i t c a a i e s its imir.ilii) 

c, ^orpo (te 
dejvisa o meu nome, -venho de< la " õ e " 3 e c ! e . 7 divisões um peque-

no quintal, agua e electricidade. 

gente, a quem a macabra ejdbi-j 
ção causa a mais profunda im-> 
pressão, deitando muitas pes-j — Líelima etc Jesus, ua Ham 
soas de ir ao cemiterio por t a l ; l , s l h o s a ' d a b t r r n ' t i t í 1 2 a n o s -
motivo. São estas pessoas que 
veem até nós para, por intermé-
dio da Gazeta óe Coimbra, 
pedirmos providencias a quem 
de direito. 

Que nunca me recusei 
da Direcção 

'ara tratar no 4.o andar 
;t 

convidado, estando in- Htlí i lIIStí Brazier francez 
pois nunca 

. -i 

Sc emana 
unho : 

31 Ie Maio a 

Na madrugada do dia 1 ma-
nifestou-se incêndio na filial des-
ta vila do estabelecimento do sr. 
Antonio Simoes, comerciante em 

de J 

Dia 31 
de Coimbra, de 

Dia 1 : Antonio 

Augusto 
o/i 

Carvalho, 

ci'Almeida 

prestar 
que pertenci, 
ISSO itll 
teirameníe ao dispor 
cie direito o erigir. 

— Que na minha decl 
ipublicada neste 
' > ultimo, não ;iie releria 

nlidade colectiva, como linha, 
Climente se depreende no seu,bra. 

oídeúdo. 
considcrar-

mesmo prédio. 
•meã VENDE-SE u m 

! | 
jnnuma 

6 r " 

rrias, 
ses. 

de Coimbra, de 11 me-

•— M a r i a A ugusta 
Gouveia, de Coimbra, dc 

Simões 
10 me 

Coimbra. Os populares que emlses. 
grande numero acudiram, pude-
ram evitar que o fogo se propa-
gasse, o qual não tomou também 
maior incremento devido ao alar-
me dado pela menina Virgínia, 
moradora no prédio onde fica o 
estabelecimento, sendo aquele a 
mais importante da vila. No mes-
mo prédio ha também o estabe-
lecimento do sr. Joaquim Fernan-
des Coimbra, com deposito de 
tabacos. O fogo ainda deteriorou 
algumas peças de fazenda. -C. 

ÀS alunas do 3,o ano do 
Liceu Infanta D. M l a n a 

- Q 
cluido clamei 

ca30s idênticos, não 
l 

pari 
" "8UII1 

quem modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, du 

ração troca-se por um pequeno de 4 
10 ou 8 H. P. se convier, 

a ne-' Informa Antonio Ferreira Ga-
Escadas do Liceu, Coim-

15 

de 

jornal de sába-qugaies, 

ã ilfílSUSilMs! Vende-se i 
: T e ; e i ^ â u t M O M DEBAKER i colectividaue, pois 

que em 
rei decerto, que acatar ordens n 0 2g 
de ninguém, mas sim ao qu 
minha consciência ordenar. 

estado novo, 5 iogares. 
Trata-se na Praça 8 de Maio 

n.° 20. X 

ijjjíni de meia idad 

FEMINA, rua Ferreira Borg 

Uma propriedade 
denominada Quin-

ver a esta redacção ás iniciais ta Santana, em Santo Antonio 
X. X. + dos Olivais, á paragem do elec-

e 3.o andar!tric_°; J isi Nos 2.o 
StS da casa n.° 

Coimb Olh 

Amil 
Rita Gloria Madeira Bran-

quinho, de Oliveira do Hospital, p § M|B1H II 
de 84 anos. _ ^ í i S i l ^ H I l 

— Maria Luiza Ferreira, de 
Vizeu, de 73 anos. 

Dia 2: Antonio da Silva Mal-
fez, da Figueira da Foz, de 17 
anos. 

Dia 3: Maria Eduarda Aclan-
ta, de Ceia, de 47 anos. 

Lucili 
ra, de Coimbra, de o ano? 

u cilia Uonç alves Morei-

Conceição, 

ido, 

Emprestam-se 8 con-
is, 9-6-926. ' v l s p l l l i l tos sobre l.a hipoté-

cn. Quem pretender dirija-se ajnha idade superior a vinte ano 
car Craveiro. M. S„ rua Adelino Veiga, 30. —! Armazéns do Chiado. 
« e T x s H a p .Coimbra. 2 

h M T fel iS I f l âã l 

Precisa-se pa- rua da Figueira da Foz, arrea-
ra caií^a que|dam-se. Para vêr e iratar, na 

iaiba iruito bem de contas e te- mesma casa, e todos os dias. 
com moradia. Aluga-, r. . , 

m . j lena, Coimbra, se a fu minutos do __ 

68, na:'|7«8|gflfi etn motocicleteHarleu VKlllll!"liB Davióson, 3,5 H. 
P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-

4 

7 divisões, insta com 
-viíDil ção electrica e agua. 

Arrenda-se na Vila Santo 
;Casa do Sal. 

p-interessado, uma casa na rua 
Direita, muito ba-

^ Jelectrico, por 600$00 mensais,| 
com aí- c l u ' n t a c o i n ° melhor pano-J 

igum capital, podendo, admite-se; r^ n a c!e Coimbra e que se com- rata; para tratar nesta redacção, 
exploração de adega mijc- P o e d e : moradia, casas para. ca-

Maalías a HiíliEii -:3S rf 

par 
ia, de junto e retalho. 

il; ! is 
bxige-ser 

hi 

ara ver 

mandaram celebrar ontem, na SéjEspanha 
Velha, uma missa ern acção de! 
graças pelas melhoras da sua;do, 
condiscípula, D. Maria Eduarth 
Cabral, estremosa filha estreme 

aacie. Para 
da Luz. 64. 

n. u a , r • ~ fflw IOSiliJ m [illf§ \V90 
Dia 4: Ana d» ! * ' 

cie Coimbra, de 29 anos. 
— Antonio Dias Raimundo, DE MATERIAL 

de residencia ignorada, de 73 _ 
anos. jllíç.iíift b'avís;5aa 8'fiss§fi»hft!S!?íic iv L- \j- , n í • i I 0 Uií \ S Sarment Dia 5: Viccnt-; Rodrigues, dc HI^M^l '3 j ss.^iiiír ? , , i O n u í l ts t í iyj uiSy 8 «U WKVSUiiiUUláta;!!.0 

-Vifísníl líi 
í ^ r í l i 

tratar, rua Visconde I procura d o. 

Trindade, 
a da rua d a . H m í l H • or no ' >tis«S£« propn n.os 3o e 38. 

das 15 ás 17 horas. Santa Clara junto ao an 
bem-se propostas no esen- ,• , 

d o ,1.- r h i í o convento 

íseiro, garage, abegoaria, grandes 
currais, eira com casa 

para 
centenas de ar-

dores de variado fruto, ej<ce!en-
;tes terras de semeadura e boa 

«>rs GRANDE, vende-se umíProducção, etc. 
Diz-se na Praça 8 de Maio 

n.o 41. 2 
10 para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 

o advogado 
ío, na 

Jaimej, ur. 
8 de Maio, 

cida do nosso amigo sr. Fran-
cisco Cabral, oficial dos correios. 

de 45 anos. 
José Cardoso, de Casten 

de 22 anos. 
— João Ricardo, de Santa 

Comba-Dão, de 38 anos. 
dos -— ia cari as 

Coimbra, de 16 dias. 
Dia 6: João da Silva Fonse-

Ê.UI 
tJjSR 'íí!!?--
m isíèsiIS ify! uma magnifica 

Grande ileposlía 
ti B s s e * 
IlJi i^á SiGIfUi!: 

Vende-s 
SíSllíd com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-| 
la José 
•Maio. 

VA venda ern segunda 
mão, por modico preço 

.. na Serralharia Narciso cie Melo, 

vende-se ou arren-
í36|ii?> da-se para nego-

cio o da Eslaçao Velha. Trata-se 
com Antonio Marques Gregorio. 

Toma-se de tres-
passe um esta-

do Faro de 19 a 
—•' Fabio de 9 de Junho de 1926 j " 1 <1UI" 

Africa, de t anos. 
Montemor-o - Velho (Meóiôa l'í.63) . . . . — 

Couto, de î íilá I-.Á 
E 

Trigo 
Milho branco , . 

» amarelo. . . 
Cevada , , . . . 
Favas 
Grão de bico . . . 
Feijão mocho . ' . 

« branco . . . 
» mistura .- . . 
» patela . . . 
» frade . . . . 

Balatas novas . . . 
Tremoços ('20 litros). 
Galinhas. . . . \ 
Frangos 
Patos . . . . . . 
Ovos (o cento). . . 

15$00| 
10$00 
9$50i 
7 $50 
<J$00 

10300 
131550 

9 $00 
9$00 
65»00 

10300 
i'2$00 
11.$00 
't$oo: 
6$50 

29$C0i 

ro nisiaa 
ídp l ! IZ p8Hm 

com o produto alemão 
N E V . U R A L II C K 

que ficará como novo. 

A' venda em toda n parte. 
Em CO! M Li kA iòii óa Sofia, 30 
FARMACIA : FIGUEIREDO 

ordades á mão c. ; 
com a mej<ima perfei míiquin 

ção. Parures desde 50$00. 
Rua Paço do Conde, 5 

ureda na Praça 8 dc ' ' u t í r i ) e " s a a 

aceitam-se. 
necem-se a 

1511322 5 divisões, na rua dos^os e jantares a 4$00 
íAnjos, n.os 14 e 16, perlo daninho, pão e fruta. 
• Universidade. 210$00. Rua de S 

Irata-se na rua Visconde cia 
Luz, 64. 

rua Direita n.' 107. z t 
Grande e optimo para qual- belecimento não niuito grande 

na rua Ferreira Borges ou rua 
~ ;Visconde da Luz, em Coimbra. aceitam-se. f or-;n 

jis necem-se almo-

• í-.v 
è â l i l 

cada 
alie 

oão, 44. 

A: preferencia, vasia. Para in-
rua Venâncio Rodri-

gues, n." o —Coimbra. x « 

Vende - s e um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 Iogares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

Vende-se uma quinta com 
água em abun-

dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas, 

Inform,a-se nesta redacção. 

tormaçoes, com . n . . ,. , . jcíues, n. u Mensaliciade; 

ou arrenda-se: ca-
«u sa com quintal, ar-

vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

dc jantar em nogueira, 16 se na casa Bizarro fy Casimiro, 
peças, cadeiras com fun- Limitada, rua do Cfcgo, 7. 4; ' 

uma mercea-
. ria em bom 

vende-se ou arrenda-se !0cal, na baijea. Para informa-
em Montessão. Informa-|vae s , dirigir a esta redacção. 1 

Emprestam ;;e 
sobre l.a hipo-

teca. Juros em conta. 
Avenida Sá da 

24-2.o + 

T"* 
b ^ c u r s a o 

£ 4 
tr a 1 $ | 

8 4 l 

estabeleci-
mento de 

com telefone e bem 

A coinissão cia recita cio V jn 
Ano Medico, convida to:l«s aque-
les 

do e costas em couro, mármores .. , „ . 
e espelhos biseládos. ; | i f í ap | J | f l quartos e diversos,jmerccana, 

Rua Bernardo Albuquerque i c n t ^ e " s c por motivojafrcguesado, na rua das Padei-
aas Olivais Casa Venâncio X c ' e r c l ' r a d â , mostra-se das 9 ásáas, 40 e 41, por o seu dono não; 
-— —;—•——— —-— !3. Pateo cia Inquisição, l.o nn-jo poder administrar. 

Arrenda-se uma nova.Jdar junto á Tipografia da Ga-1 Para tratar na mesma a qual-

12.00D$0ã 
Bani' teu a. 

Co Uoui: A jquer hora, das 9 ás 20. X 

Francisco Cabral e familia 
veem agradecer mui reconheci-
damente a todas as pessoas que 
se interessaram pelas suas me-
lhoras, pelas de sua esposo e fi-

Alves Correia í l i S l l l â í'f! 
llil 

8 1. 
ADVOGADO 

-Rua Visconde óa Luz-S-1: 
Com paragem na 

em 13 

- com 12 divisões, na Fs - 1 -^^ 
que possam ainda conside-t r ada da Beira, Vila União, nu ------

rar-se seus credores, a apresen-^ero 4. Pode ser vista a toda a Ml l té l vende-se em bom estado | M « l ) 9 C V 9 . C p Estabeleci 
tarem as suas reclamações das hora. iiitf IH e funcionamento, por I * wll|sfiilíUll ku mento pro-jlha no decorrer das suas doen-
16 ás 20 horas, no largo da M a - j T r a t a r c o m A n t o n i o M a r q u e s , | ' - 1 0 0 escudos. Rua da Sofia, 74.;Prio P a r a qualquer 'comercio.|'ças. 

Iteauitica n.o 3, até ao dia 12 do Larqo Miguel fiombaráh. h S l Z T I ' 7" i- •' n ,T~ pem duas frentes. Rua Adelino! Ao ilustre clinico sr. dr. Ci 
F.iítÍm« corrente, impereterivelmente. 2 1 o anelar x | | p | | | /nó/an ligeira, 1925, hIa-jVeiga, 34. 

r~r . ' ' ' - ^ i»aUiáW xou e luz electrica, com ™ , 

Batalha, 
de cada 

muito 

Rua Adelino! 
3 priano Diniz patenteiam eguais 

agradecimentos, ficando indele-
velmente gravada nos seus es-

uni lote 
proximo da 

»rn camionete 
mez. 

Informações e marcação de 
Iogares, afé ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n." 5, Casa João Monteiro Lou-Joaquim da Costa previne os 

seus clientes de que devem re-
gularisar os seus penhores em 'M 
debito de mais de três mèses,1 | b | í 
afim de evitar que sejam vendi-; 
dos ho leilão que se reaiisa no 
dia 12 de Julho proximo, e diasj ( H n 0 f f i W I R n ^ h n 
seguintes, na rua dos Anjos, 32. VUVillííxJ H V v l l l l 

Coimbra, 4 de Junho de 

7\ • 1 Agracia l e u 

Antonio dos Reis, Joaquim 
dos Reis, Rosa Maria, Virgilio 
da Costa, Antonio Duarte e Pai 
mira dos Reis, e sua familia, 
agradecem a todas as pessoas'j> 
que se dignaram acompanhar á 
sua ultima morada, a sua des-
ditosa irmã, filhe, mulher e 
jcunhada Maria 

vendem-se duas mora-conta hiionietros, em perfeito es- | 
U M Ú das de casas, juntas ourado de conservação. Prãçã dã"Republ ica 'dand^pam P i r i t o s a fórma desvelada, cari-

separadas, sitas na kua borda-; Para tratar com Augusto l c lvc l uj "•epuuin.d, uanuo P d r f , a««idi.a í> «ri«»n»ift/-a „„» 
o Pinheiro (antiga Rua da Lou-^oi ta , rua Ferreira Borges" 207"™ o bom « 5 . 3 í 

r - i l nos 01 D'? » d' ! fri>nt.»ip 011 r - , ; , v K n Y Informa-se na Rua Ferreira e l l l P r K y° u para o Dom ejcitcr c 
nara a Rua' da Maclaíena. ^ Borges, 148-2.Q. Coimbra. 14 confirmação do seu muito saber. 

Para iratar com João Fcrrei-iOlSS!HHÍ3 t r e f P % s a " s e - ™ 
ra, mestre dobras. Bairro de* c o r t l Oliveira C.a 
S. Jasé. ' 

BORGES DE OLIVEIKA 

1926, 1-j l ã Ferreira Mm -- COIMBRA : 1 ^ une, prata velha. 
í t ó s K l M S ^ S f e S ^ ^ i ^ i Ê ã á i S l ; ! Pedidos a Pais 

DOMÉSTICOS, 
l l i y lecionados para 

produção, gigantes da Vandeia, 
brancos; gigantes de Beveren, 

ul ardósia; gigante Parisiense 

trespassa-se. irmar ™ n o s i t i o d a s Macha-il 
COÎ  p i i v e i r a ^ C a J g J I K I I U d a S t n a e s l r a d a d J 

X P r n (^ a do Conu-rcio. 48. í,ish(.„-,, c o m a superfície d c |C o n s c r w f f < > o r R e g i s l ° C o , " c r c , W 

nlí̂ ivirín barato e novo. 11.000 metros, e larga frente pa-; ADVOGADO 
Rua dos Militares n.o ra a estrada, vende-se. I Acções Comerciais e Fiscais 

2| Carta á CONSTRUCTORA R- Visconde da Luz. 34-1 • 
DE COIMBRA. | de 65.00US00 

êh em l.a hipoíe-i | | |gy|íÍ0 pgj cm Condeixa a 
cinzento; Prateados da Charnpa- ca de propriedades no valor dej ¥ t f l IU t j uiu propriedade do 

|200.000$00. Nesta redacção se;Gorgulhão, tratar na Calçada de 
Brandão,linforma. ISanta Isabel n.o 13 

Santos Coelho 
ADVOGÂDO 

5 R. Visconde da Loz, 14-2,-Coiraãra. 



GÂZETÂ DE COIMBRÃ de 10 de Junho de 1926 

Venda, a preços ainda mais,barato .< 
Cortes de fáto e lans para vestidos. 

Lindíssima colecção de zeíires estrangeiros, para 
APROVEITEM 

ASSINATURAS mda cioaae 
Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheirq? 
Queres que teus íilhos tc gastem menos" 
Queres encaijcar-te nesta cidade? 
Queres que teus iillios não apanhem dcenças? 
Queres vigiados de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa casa ? 
Queres crer que é a mni§ antiga no género? 
Queres crer que é a mais ampla ? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o que é calçado?! 

A. cobrança fei- ' Para fóra da ci-
ta pelo corre io dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos òe 20 0/0. 
CinafiráffÍQ Ilídio dos Santos Azeve-

iblU I UllCiaSlâ do, antiga casa Jorge Mo-
na Rua òa Moeda, 9 e 11. — Telefone 253. 

2." pub l i cação 

Na comarca de Coimbra, 
escrivão Brito correm éditos, 
de trinta dias citando Aía-
nuel Povoa, e mulher Maria 
Ferreira; José Povoa, e mu-
lher Ermelinda, cujo sobre-
nome se ignora, todos ausen-
tes em parle incerta no Bra-
zil, para os termos do inven-
tario da sua mãe e sogra* 
Joaquina Vanda, de São João 
do Campo. 

Verifiquei & exactidão 
O Juiz de DireUo, Franco 

de Sousa. 

íazem-se na oficina fie 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua òe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de logo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 
Depósito de AI RN AS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

JTX7ÍTT5-&.O.A. El-E 1Q3! 
Sédo ens Llsbou 

tontspsDíioli íís Csifiíri: 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eucaliptos: ele. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira $ C.a, Lda 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão 

Bá paisquer escurecimentos em Coimbra: 
Francisco Ha Fonseca Ferreira, 

Tela. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1A—TELEFONE 2Ví6 
Traía íle foiles es assuatos iniciais s Usuais. 

O R F J D Q S INSECTICIDAS 
TUDO M O R R E ! ! ! J 

FOPÍMIGAS f 
B A R A T A S 

/ PERCEY/EJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S OUTRO; 
^ I N S E C T O S 

I B Í 1 8 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros maritimos; terrestres, tumultos, greves, cris 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Representantes ger 
em PORTUGAL [0 melhor fabrico português ] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimbra e sen distritos 

PORTO-LISBOA 

A gasolina tle 2 H. P. de for-
ça, em bom estado e bom fun-
cionamento, Vendem, devido a 
instalações eléctricas. l 

Reis §> Simões, Lda, 
Rua da Sofia — Coimbra 

|e economia. R. do Loureiro, 13. 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enxofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. é 
Feijão de todas as qualidades. ® 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco, 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Pa lha enfardada, em wagons e avitiso. 
Cerveja em ga r r a f a s e ba r r i s da Companhia da Fa-

br ica de Cerveja JANSEN. 
* 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultor os preços porque vende 

José Marra dos Santos Junior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaóiiha—Telef. 553.— Coimbra. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latáo 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões Circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o?idagem 

' em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 



O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem ao ses Distrito. — Publica-se ás terças, quintas e sábados. -

ADMINIS1 V - f lusto Ribeiro A r r o b a s D í r C C t O r C P r O p r i e t a r í O J ( ) ã O R Í b € Í r O A V T O b a S .? EDITAR - Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Chegou grande remessa ún 
"voils,, de lã, em côres lises, 
artigo proprio para vestidos, e a 
que a casa íoão Mendes, Limita-
da, ahrin o preço de Esc. 
cada metros. 

Ano 
ililllíiillliil RillIIIUlilllllllllRHIIIHlI! 

I V , 
2 me. 

Redacção e Administração 
* Pateo da Inquisição, 6-l.o—Telef. 351. T erca-íeira, 15 de luntio de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pateo da Inquisição, 27-A N: 1904 

T 

O Brasil 
na Universidade de Coimbra 

ESTÁ entrando num pe 
riodo de realizações pra-

ticas o tão debatido assunto duma 
larga aproximação cultural entre 
Portugal e Brasil, intensamente 
agitado pela pena audaciosa de , , 
Paulo Barreto e pelo critério di- A semelhança do que se faz 
plomatiço de João de Barros. " a s melhores universidades es-

Nestes últimos anos, á roda ^angeiras, esta Faculdade resol 
das permutas d e visitas diplo- ^ o s g a m a d o s «Cursos 
máticas, artísticas, l i t e ra r ias , d e Ferias». A meu ver, e a for 
scientificas e esportivas, q u e , m a ™ a i s , P e r f e i t a de as Univer-
tem sido feitas entre os dois pai- i d a d e s fazerem o intercambio 
ses irmãos, a imprensa por tu - d e conhecimentosde ideas, de 
guèsa e brasileira vem focando mutuamente se estudarem e co-
largamente esta questão, dando- "}"*erem, e. como expoente ma-
lhe o relevo que ela merece e ^ , m o f . s a o d a c u ] [ m f d o s 

chamando a atenção de quem R™08 ' fundamentarem «de ver-
„ „ „ , . Jdade» e darem alento e alma a compete para a necessidade que . , , ,. , . , , . J- iesta cruzada de solidariedade no momento que passa se taz 
sentir, absoluta e inadiavel, de 
Portugal e Brasil melhor se co-

pedias, catalogos, mapas, etc., 
tpdos os recursos e todas as 
fontes modernas de informação 
e de propaganda. . . 

posto e plenamente -resolvido 
«pela dedicação dos seus pro-
fessores, generosamente, gracio-
samente, sem pedirem para si a 
mais leve compensação mate-
rial ». 

Ao lado dos «Cursos de 
Ferias», a Faculdade de Letras; 
resolveu ainda crear cursos per-
manentes, com a duração dos! 

cursos normais, funcionando por J 

tanto desde 16 de Outubro até tituição 
30 de Junho. E' destinado àque-
les que queiram conhecer melhor 
a nossa vida mental, a nossa 
cultura e adquirir conhecimentos 
mais profundos da Historia, da 

D e L I S B O A 
i 

CAMÕES passou esqueci-
do. Esta ou aquela, ins-
scientifica lembrou-se 

do poeta. Ignorada figura da 
nossa historia literaria é Ca-
mões. Os estrangeiros melhor o 
conhecem do que nós. E' vêr 
como tém estudado a sua obra, 

... Sr. Director da Gazeta òe Coim 
bra.— A proposiio e em resposta á deli-
beração da junta de freguesia de Santa 
Cruz, cumpre-me declarar que dos meus 
apontamentos consta ter-se respondido 
aos oficios que daquela e da de S. João1 

d'Almedina recebemos, relativos á lim-: 

jfado, original, mais bem cantado 
será dado o premio jde 200$00. 

Todos os concorrentes devem 
dkigir-se por escrito, até ao dia 
30 do corrente, ao membro da 
Comissão Central: Joaquim Luiz 
Olaio, rua da Sofia, Coimbra. 

f a z esta 
internacional, que estreita os la-

nhecerem, melhor se entenderem 
e estimarem mais profundamente. 

Assim o compreendeu a Fa-
culdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, que pela vida 
intensa de trabalho e de activi-
dade que está tomando, pelo alar-
gámento do seu programa de 
acção, pelos propositos de que 
está animada de cumprir a fina-
lidade que se impôs, e pelo aper-
feiçoamento e melhoria das suas 
iftstalações, materiaPdidactico e 
acção pedagógica, honra a Uni-
versidade e dignifica a mentali-
dade portuguesa. E ao lançar a 
semente duma fecunda aproxi-
mação e as bases duma obra so-
lida de solidariedade internacio-
nal, as atenções defcta Fuculdade 
voltaram-se principalmente para 
o Brasil. 

E assim, no decorrer dos tra-
balhos da instalação da " Sala 
Brasil», colocado debaixo do pa-
trocínio do sr. embaixador bra-
sileiro — o primeiro a inscrever-
se no numero dos seus beneme-
ritos, pela oferta de. obras de 
valor —foi publicada uma carta 
endereçada a todos aqueles que 
quizessem interessar-se por esta 
simpatica e util iniciativa 

Com a orientação que está 
tpmando a Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 
honra qualquer Escola de Ensi-
no Superior, por mais moderna 
e onde a orientação pedagógi-
ca e a preparação profissional 
sejam o melhor compreendidas. 

Nela se encontra delineado 
um vastíssimo programa de rea 
lisações, que, se fôr plenamente 
cumprido, a põe ao lado das me 
lhores do estrangeiro. Está ini-
ciando uma era de trabalho fe 
cundo no campo da investiga-
ção histórica, bibliográfica e li 
teraria, com a publicação de 
obras admirareis e de notáveis 
estudos. 

«Biblos». ao lado da «Lusi-
tania», é uma das melhores re-
vistas de erudição que hoje se 
publicam em Portugal. Com a 
creação Institutos e Sa las . 
Brasil, Norte-Americana. Alemã, 
etc., destinadas a transformarem-
se, mais tarde, por sua vez. em 
futuros Institutos, e com a inau-
guíação das cadeiras de litera-
tura de vários países, com pro-
fessores contratados, ela põe-se 
em contacto, em intercambio cul-
tural e em permuta de publica-
ções e de estudos, com todas as 
Universidades estrangeiras. 

Estas Salas e Institutos, fun-
dados na Universidade de Coim 
bra, com gabinetes de leitura 
anelos, são destinados àqueles 
que querem conhecer a vida dos 
diferentes países e proporcionam 
aos estrangeiros que vivem em 
Coimbra a maneira de estarem 
em contacto, longe das suas ter-
ras, com a vida mental e politi 
ca das suas patrias. Alem d^s 
livros e das publicações varias, 
elas recebem os mais importan-
tes diários politicos e noticioso, 
magazines, ilustrações, revistas 
scientificas e literarias, enciclo 

ços de concordia e de fraterni-
dade entre as nações. Do pro-
igrama distribuído pela Faculda-
de de Letras da Universidade de 
Coimbra, anunciando a inaugu-
ração dos seus « Curso3 de Fé-
rias », recortámos as seguintes 'oram uma «Casa Brasil», desti 
palavras que põem bem alto a 
finalidade destas iniciativas: 
« Os pioneiros da civilisação são 
os mestres, os artistas, os poe-
tas, os creadores de teorias. No 
fundo do seu gabinete tal mate- realizou-se ha tempo uma reu-
mático, tal medico, tal q u í m i c o "ião bastante concorrida, onde 
revolucionam o mundo, esbo-/0* largamente estudada esta 
roam-no para crear outro. Nós ' . ideia, sendo nomeada uma co-
crearemos pelos « Cursos de Fé- , m i s são de honra j e j 
r ias» amisades e dedicações,parts*^e»trc, <?ótro*" mtfrvidm 
que sobrevivam a todos os des-jdades portuguesas e brasileiras 
sentimentos e a todas as r u p t u - j d a s mais eminentes do mundo 
ras politicas. ipolitico, financeiro, diplomático 

«E* esta uma das empresas 6 intelectual, o sr. cônsul do 

Lingua e da Literatura portu- com carinho, com dedicação, com 
guesa. Encontra-se funcionando amôr. 
presentemente, já fundado, o jSômos duma grande falta de 
«Curso Geral de Filologia Por- gratidão! 
tuguesa ».* Outros vão ser cria-' «• + • 
dos no mesmo género . . . O ANTO Antonio, o Santo 

+ + + i que partia bilhas ás ra-
Agora são os estudantes d a > a r i 9 a s ' ~ l á ° d i z . a t r a d i C ? ° 

Universidade de Coimbra, o s P ° P u , a r ' s e ^ i e c u r , o s a e 'P1 6 ' 
mesmos que levaram ao Brasil ^ s a n t e - leva sempre a palma 
o entusiasmo e a alegria da i a 0 C ? m ° e s , 7 P c u l t 0 de Fernan-
sua mocidade dele voltaram co do de Bulhões mantem-se, se 

não aumenta. Meninas anémi-
cas, palidas, de olheiras como 

noticiámos no nos-
peza das frontarias das respectivas igre- p ^ SO U , , t i m? nu>nero a A 
i a s . t,. u., que tinha tomado o encar-

go das iluminações para as Fes-
tas da Rajnha Santa, comunicou 
á ultima hora ás respectivas co-
missões que não podia cumprir 
o contrato. 

Esta resolução causou grande 
estranhesa e desalento, devido 
ao pouco 'tempo a qúe estamos 
das festas, motivo porque estas 

ias 
O segundo sei eu que recebeu res-

posta. O priméiro, pelo que vejo, não 
a teve, ou porque não lhe fosse enviada 
ou porque se haja perdido. Não se res-
pondeu também á segunda via deste ? 
Lamento que assim tenha econtecido, 
devendo ser-me atribuída toda a respon-
sabilidade por tal forma. 

No entanto devo acrecentar que es-
ses oficios me levaram a procurar o sr. 
dr. Costa Mota, a quem soliGitei a cc 
dencia dé'.imia escada Magirus e de um 
funcionário da Camara para nos ajudar 
na limpeza das referidas frontarias, ao 
que s. ej<.a anuiu prontamente. 

Esta informação deve ter sido trans-

AComissão Central'dos fes-
tejos da Rainha Santa, 

resolveu promover um concurso 
de beleza feminina ao qual po-
dem concorrer todas as rapari-
gas que se julguem nas condi-
ções, mediante aprovação da 
Sub-Comissão respectiva. 

Os prémios são tres, a sa-
ber : 

"l.o prémio, 500$00, 2.o pré-
mio, 200$00, 3.o prémio, 100$00, 

As concorrentes devem en-
tiveram de ser adiadas para ojviar, até ao dia 30 do corrente, 
dia 8 de Julho. |ao Presidente da ComissãoCan-

As comissões referidas con-;trai das Festas, uma declaração.. 
contendo o nome, filiação, resi-. 
dencia e idade. 

bertos de benesses e de gratas 
recordações, que, comungando . , 0 
no «lesmo i n t e r n e de dar alen- f £ C m n a S ^ , e r a m ° ? o a r e s 

to a alma a esta cruzada de | d e P^sos , .o lhe i ras romanticas 
preparadas algumas vezes, com aproximação Portuaal-Brasil, se ^ £ . 

lembraram de fundar em Coim-í c o r h ç f 1 " e ,
f

m a d a ' queimaram a sua alcachoira. 
Ainda na noite de 12 muitas nada a recolher e a hospedar 

todos os estudantes brasileiros; , r . , ,. . L r - . ir • alguma iaria o milaare de florir, que venham frequentar a Uni-rr , , r f , a . , 
versidade 1 a l c a c h o , r a florindo anun-

Na Associação Académica,jciar-Jhcs^ha um noivo - um noi-
vo tao procurado, tao insistente-
mente procurado e, para muitas, 
nem sequer visionado lá ao lon-

seguiram, após muitas instan-
cias, do sr. José Cabral, proprie-
tário do estabelecimento de arti-
gos e montagens electricas, na 

mitida ao presidente da junta de Santa A_venida Sá da Bandeira, que, 
Cruz pelo sr. dr. Fruètuoso Veiga, que a j n a ° S e n d ° d e Coimbra, S e pron-
isso, gentilmente, s e prestou. tjfiçara ã vencer a grande difieul-

Mas não ficoil só por aqui o í n t e r e s - d a d e que á ultima hora havia 
se que tomou, pelo assunto, o vice-prc- surgido, tomando ele o encargo 
sidente do Conselho d'Arte. Quando haj ' a z e r a s iluminações. j Luís FlaminioTeixeira de Aze-
d a s esteve nesta cidade, o arquitecto sr.l s u a a t i t u a e é digna dojVedo e seu filho Francisco Fla-
Adães Bermudes, que superintende n o s j j O S S O m a i s , v i v 0 ^plauso, e o;minio Teixeira de Azevedo} eon-

Gonvite 

m n u a na noue ae it muitas UU3| , - ---- — t 
passaram com um ramo delas-Monumentos nacionais, pediu-se-lhe pa-i . ? . I a m D e m ae todos os co-rvidam. as pessoas das suas rela-

duas frnnfar!»^ „ ^ Jnimbricenses, que encontraram cões e amizade a assistirem a ra ir ver as duas frontarias, o que ele fez>!»'n.0ricenses, que 
declarando que ia tomar Imediatas pro-!"° s [ - J o s c Cabral todas as faci-

„..„ j„..„„ j- Iidades para que a .nossa terra 

mais simpatias e ..frutíferas de 
quantas até hoje se têm feito em 
Portugal para a aproximação re-
ciproca do nosso país e dos paí-
ses estrangeiros e, > entre estes, 
os nossos olhos voltam-se em 
primeiro logar para o Brasil. E' 
tão alevantadamente simpatica 
e patriótica que ela não sobre-
carregou o Estado, nada exigiu 
da politica, nada pediu ás finan-
ças nacionais. O problema foi 

Brasil nesta cidade. 

ge, limito ao longe. . . 
* + 

le educação fí-

Todas estas manifestações 
são a exteriorização clara de 
quanto em Portugal se estima e 
admira o Brasil e demonstram 
um deseio forte de que o inter 
cambio''cultural entre os dois 
países se faça da maneira mais 
intensa e profícua . .. 

J o s é Crespo . 

Telhas, Teinlos, Ladrilhos m Mosaico 
da CEM iMICJL L.da, Estacão Velha, Coimhra 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rêde. | 

s i ía realizada no sába 
do acorreram muitaê creanças. 
Uma festa extraordinaria — j ou 
não fosse uma festa de creanr 
ças ladinas 1 Das 8 p.ara as 9 
horas carros e carros saíam do 
Campo Grande para os vários 
pontos da cidade conduzindo a 
alegria dessa mocidade. 

| E caso curioso: que grande 
^quantidade .de rapazes e rapari-

gas com .óculos! Sômos duma 
miopia profunda, infelizmente 
para nós. 

E que raquíticas crianças — 
algumas! 

Pernas que eram umas li-
jnhas, peitos mal desenvolvidos 
je algumas delas, crianças de 
iescolas e liceus, fumando de-
salmadamente. Um contrasenso! 
,Em todo o caso interessante o 
jespectacylo de ver tanta crian-
ça, com sua jovialidade e sua 
desenvoltura. 

videncias que não devem fazer-se de-
rar. 
Eis as explicações que devo á junta 
Santa Cruz e á cidade, lamentando 

uma vez mais ter motivado uma jiota 

rat cts, umi o CohsettW d Arte, que ne-
nhuma responsabilidade teve no inci-
dente. 

Agradecendo a publicação desta, sou, 
de v., eíc.—Coimbra, 12-6-926.—O vice 
presidente, Tomce óa Fonseca. 

Copia do oficio a que sc re-
fere a carta acima publicada . 

E/c.mo Sr. — Recebido o oficio de V. 
Ejt.a, novamente foi solicitada a atenção 
do Ejt.mo Ministro da Instrução Publica, 
para que nos informasse qual a entidade 
que- a seu cargo deve ter, de futuro, 
reparação dos monumentos nacionais, 
visto que a lei n." 1700 e, nesse^ ponto, 
omissa ou confusa. 

Até á data, porém, nenhuma respos-
ta nos foi dada, pois que. só podemos 
pór á disposição de V, Ej«.a os nossos 
serviços pessoais, de que efectivamente 
poderá dispor — oferta que estendemos 
também ás demais juntas da cidade. 

Queira, pois, V. Ejt.a indicar-nos lo-
cal e hora, afim de nos concertarmos no 
plano a seguir. — Saúde e Fraternidade 
— O vice-presidente, Tomaz óa Fon 

expositores 
correrem á 

comercial, artística e industrial 
a realisar pelos festejos da Rai-
nha Santa nos Claustros do Si-
lencio, devem dirigir-se até ao 
dia 30 do corrente, ao sr. Mário 
Temido, pedindo a marcação dos 
lugares. 

AS relações íle Portugal: T , 

com o Vaticano pare-l Ja d e P ° , s d e recebida a car-
causar preocupações a a l - e oficio acima publicados, 

O Padroado do Oriente | c h?9 o u a Coimbra o ilustre ar-

INSTITUTO GEOFÍSICO D A NOSSA y N I V E R S I D A - f e e J Í 0 , 5 6 d 0 * " â " j - C S & ^ J S Z t Z 
na quem se preocupe com [ESTÁ SENOO DOTADO COM NOVOS A P A R E L H O S Z ^ r ^ J X ^ Z -

» estamos para fazer neste sen-
destino a este Insti-jem vista do seu preço e caresa tido. tuto, já se encontra n a ^ e transportes. 

Alfandega do Porto um sismo- Basta dizer que custou tanto 
grafo da componente vertical dojo transporte do .sismografo ver-
construtor Spindler fy Woyer, de tical como custava noutros tem-
Gottingem, Alemanha. Ipos uma viagem de ida e volta, 

Devido aos incansaveis esforcem primeira classe, nos melho-
ços do seu ilustre director, sr. res barcos de carreira. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carva-j Para as Inspecções Escolares 
lho, é este o primeiro observalo-estão sendo enviados mapas, 
rio do país e será sem duvida, para a este Instituto serem diri-
se facilidades monetarias lhe fo-'gidos depois de preenchidos com 
rem prestadas, igual aos melho-.as impressões sentidas após 
res do estrangeiro. Jqualquer abalo sísmico, para as-

E' também uma aspiração do sim facilitar os estudos dos tre-

X. 

Governador Civil 
ARTIU ontem para Lis-

boa o Governador Civil 
deste distrito, sr. dr. Vieira Coe-
lho. 

ilustre professor aumentar este 
Instituto com uma secção de 
Aerologia. 

A verba des mil contos con-
cedida á Universidade, quando 
ministro das Finanças, o sr. dr. 
Torres Garcia, deveria por outros 
ministros ser igualada, a fim dos 
serviços da velha Universidade 
serem mais amplamente aumen-
tados, a bem da sciencia e da 
humanidade. 

Dos quarenta e cinco contos 
que daquela verba couberam a 
este Instituto, poucos instrumen-
tos scientificos se adquiriram 

mores de terra em Portugal. 

P ' 

Estrada da Beira 
/^"OMEÇOU ontem 

feita a reDarac 

d'Arte e no domingo teve, no 
edifício do Mtisêu Machado de 
Cástro uma longa conferência 
com o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, a que assistiram entre 
outros os vogais do Conselho, 
srs. dr. Abel Urbano e Belisário 
Pimenta. 

Nessa conferencia tratou-se 
das reparações mais urgentes a 
fazer nos diversos monumentòs 
da cidade, sendo para já atri-
buídos 5.000$00 á igreja de 
Santa Cruz e igual quantia á 
Sé Velha. 

Reitor da Universidade 
CONSTA-NOS que a Uni-

versidade propõe para 
reitor, o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre director da haeul 
dade de Direito, que já está 
exercendo aquele cargo interi-
namente. 

Diz-se, porém, que sua ex-a 

que é competentíssimo para o 
exercício des*e cargo, nenhum 
desejo tem de o exercer. 

Loiça sanitaria inglesa e nacional Instalações electricas LUZ BQ a (Mo nazolina Banheiras Esmaltadas 
PARAÍSO P E R U & C.a PARAÍSO PEREIRA & C.a PARAÍSO PEREIRA & c.a 

a ser 
feita a reparação da 

Estrada da Beira e na parte 
compreendida entre a Avenida 
Navarro e Porto dos Bentos, em 
cujos trabalhos está sendo utili 
zado o cilindro mecânico. 

Ha muito que se espera que 
dcem a cota de nivel para o as-
sentamento de lancil, tornando-
se conveniente que não haja 
maior demora para que essa obra 
esteja feita por ocasião das fes-
tas. 

Assim o esperamos do digno 
director das estradas, sr. Rangel 
de Lima. 

Greve académica 
A 

não passasse por uma grande 
vergonha. 

Que os conimbricenses te-
nham em vi stj^ i*stc4V pr9cedi-[ 

S o : 

çoes e amizade a assistirem a 
uma missa do 7.° dia, em sufrá-
gio da alma de sua estremecida 
esposa e mãe Francisca de Je-
sus Teixeira de Azevedo, a qual 
se realisa na capela da Miseú-

-
Antecipadamente agradecem 

que con- a sua comparência, 
exposição -i— .,-,.. 

AComissão Central dos fes 
tejos da Rainha Santa, 

Ao Sr. Usai is Polida 
QUEIXOU-SE-NOS o sr. 

Mário Lebre, residente 
no Arco do Ivo, n.° 6, 2.° de uma 

. arbitrariedade de dois agentes 
resolveu promover um concurso da poliCÍ£J> p a r a 0 que chama-
de montras e de fachadas, nas m o s a a t e n ç ã o do sr. comissário 
condiçoes seguintes. !q u e > s e n d o u m o f i c i a l disciplina-

A montra que mais artisti- jdo c disciplinador, ha de certa-
camente se exposer, tendo muito m e n t e chamar á ordem os que 
em atençao a disposição das ; e b i t a m d o s seus deveres, 
luzes e poder das mesmas, seráj Aquele senhor viu a sua ca-
confendo o premio de 300$00. | s a i n v a d }da pelos dois guardas 

— A fachada que com mais n a n o i f e d e s a b a d o para dotnin-
gosto e maior poder iluminante,' s e m q u e houvesse a razão 
sem preiuiso daquele, se ap re - ; p a r a t a l p r o c e dimento , pois o sr. 

s e r a d a d o ° P r e m i o d e Lebre, sem escandalo divertia-se 
i00$00. | c o m S l | a f a i n j j ia . 

Us concorrentes devem dirH 
gir-se, por escrito, até ao dia 30| — **"* - — -
do corrente, ao coronel" sr. Brito;J 
e capitão sr. Dias. 

AO concurso de danças re-
gionais, ao qual só po-

dem concorrer ranchos do con-
o vice-presidente do Conselhofelho, nas seguintes condições,; 

ACADEMIA reuniu-se 
ontem na sua associa-

ção para tratar do conflito aca 
demico, resolvendo pedir ao go 
verno o desdobramento da época 
de exames de Julho para Outu-
bro e Dezembro. 

Mais foi resolvido que, se o 
governo aão atender a esta re-
clamarão, continuassem na gre-
ve. Os académicos alegam que, 
devido á forma como o conflito 
tem decorrido, a minoria dos es-
tudantes que se encontra em 
Coimbra não pode ir a acto. 

Carlos Augusto d Almeida, 
com os prémios corresponden-;Marío Costa dAlmeida, Carlos 
tes: Costa dAlmeida, Felismina Cos-

Ao rancho que, num miníma.ta dAlmeida, Ermelinda Baptis-
de 16 pares, melhor dançar, can-íta dAlmeida e Maria Victoria 
tar e marcar á antiga, a tradicio-Severo dAlmeida, julgam ter 
nal dança Estalaôo, durante o;agradecido a todas as pessoas 
praso mínimo de 20 minutos e q U e tomaram parte no funeral 
que melhor executar, apoz o in-jda sua muito presada esposa, 
dispensável descanso .a antiga m ã e e sogra, Maria da Concei-
dança Carvoeiritas, será dado ção Costa dAlmeida, bem como 
o premio de 700$00. jáquelas que lhes manifestaram 

Ao rancho que, á sua esco-;as suas condolências, 
lha, apresentar mais bem canta-; Podendo, porém, ter-sc dado 
da, marcada e dançada uma can-ialguma omissão involuntária, a 
ção moderna, com um mínimo de|todos testemunham, por esta íor-
12 pares, dançando e cantando ma, a sua gratidão e muito reco-
apoz o indispensável descanso o nhecimento. 
Vira, será dado o premio de es-' 
cudos 400$00. 

Ao rancho que apresentar o j 

PARAÍSO PEREIAA & c . a 

( T I N T A ) 
Teem em deposito todas as côres 
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GAZETA DE COIMBRA de 15 de Junho de 1926 

Crónicas de Paris 

C O N O M I C A S 

A TERRÍVEL crise que de-
flagrou na Inglaterra, 

t ra o que havíamos previsto. 
O governo evitou-a em Agos-

to passado, por um artificio rui-
noso. Mas não se fez senão re-
cuar, para melhor se formar o 
salto. 

Era evidentemente impossível 
continuar a solucionar-se a in-
dustria hulheira para manter os 
salários dos "Operários numa ta-
xa superior ao preço de revenda; 
e cedo ou tarde, o que se deu, dar-
se-ia. 

ly verdade é que o edificio 
económico da Inglaterta, não 
corresponde ás novas condições 
economicas. Desde 1850 que a 
Inglaterra vive sob o domiíiio 
económico do livre cambio. A 
cie deve a Inglaterra um dos 
mais prósperos períodos e feli-
xes da sua história. Se é ver 
dade que a agricultura ingleza 
está quasi morta, em compensa 
çãa, a industria, o comércio, a 
navegação, os bancos teem um 
desenvolvimento prodigioso, que 
os torna uma verdadeira idade 
de ouro. 

Por outro lado, é ao livre-
cambio que os ingleses devem a 
vida confortável a que estão ha-
bituados. recebendo de todos os 
paizes do mundo, ao mínimo 

«preço» todos os elementos essen 
CÍCÍF á sua ejdstencia. 

Durante uma trintena de anos, 
a superioridade d» material in-
dustrial, o senhorio do mercado 
de ferro e do carvão, a alta qua-
lidade técnica dos operários, a 
preponderância enorme da ma-
rinha mercante, asseguravam ao 
comércio inglês triunfos fáceis e 
seguros, sem concorrência séria 
possivel 

ela perdeu o habito do trabalho 
intensivo. 

No campo da sciencia técni-
ca, tinha renovado insuficiente 
mente o seu material, e viu sur 
qir concorrentes que a pouco e 
pouco, a suplantaram. Deu um 
lugar mais amplo aos sports, 
aos longos raparos, ás semanas 
finais (neek eríò) etc. 

Diminuindo as horas de traba-
lho, aumentando ao mesmo tem-̂  
po, os salários dos operários, 
sobre as tabelas continentais, 
como, nestas condições, estra-
nhar que o comércio inglês, te-
nha custo em lutar, e seja bati-
do até na própria Patria ? 

A era de nacionalismo eco 
nómico, marca característica de 
Post-Guerra, veio agravar esta 
situação do comércio inglês. 
Uma ultima circunstancia com-
pletou a derrota, e deu ao chó-
mage a enorme extensão dos 
últimos anos: o esforço do go-
^êrno, sob o impulso dos linan 
ceiros da City, para manter a 
libra ao par. Os ingleses salva-
ram o sua moeda, 

E' preciso que o mai se)a 
bem grande para qu'e a própria 
industria hulheira, pallaóium do 
comércio durante tantos anos 
comece a periclitar, 

De ha 3 anos, que os ingle-

C A D A P A R 

faz um 

A M I G O ! 

Bcjosllo Bin Coimbra: 

Rua Ferreira Borges, 1 

Comissão oficial de hotéis 
ESTEVE no sabado nesta 

cidade, em visita ao Ho-
tel Astoria, a comissão oficial 
dos hotéis, da qual faz parte o 
sr. Manuel Emidio da Silva. 

A comissão achou em ma-
gnificas condições de luxo e co-
modidade, que honram Coimbra 
e o proprio país. 

Daqui seguiu para Penacova, 
Curia e Bussaco. 

A comissão visitou os par* 

3ues de Santa Cruz e da Cida-
e, elogiando-os muflissimo, em-

bora bem diferentes no seu as-
pecto e decoração, 

Ordem Uns Aflvonaflos 
Um protesto dos estudantes da 
Faculdade de Direito, de Coimbra 

O SR. Ministro da Justiça 
criou a Ordem dos 

á semelhança 
na França e 

da 
na 

vista do litigio que 
existe entre dois grupos 

de acionistas do Coliseu de 
Coimbra, foi tomada a resolu-
ção da empresa não realisar es-
te ano touradas por conta pró-
pria, aceitando contratos com 
percentagem ou aluguel da praça. 

Assim àe fez já com as 4 
garraiadas e 2 touradas dadas 
este ano. 

Foi alugada a praça para 
outra tourada, no dia 20 do cor-
rente. 

O sr. José Sarmento, resi-
dente em Pereira, alugou a pra-
ça por todo o mez de Julho, ser. 
do as corridas por ocasião das 
festas da Rainha Santa dadas 
por sua conta. 

FOI já publicado o decreto 
- reintegrando, camo pro-

ses teem visto diminuir a vendajf e s s o r da Faculdade de €)ireito, 
do carvão; a sua produção de-|na Universidade de Coimbra, o 
caiu de 287 a 264 milhões de s r . D r . Teixeira de Abreu, 
toneladas. Nao somente estão 
prejudicados pelo cambio, mas 
o carvão lhes custa mais caro a 
obter, não só p.ela diminuição 
das horas de trahalho, como de 
uma diminuição enorme no ren-
dimento da mão de obra. E, c-m-j 
quanto o comércio se restringe 
e se contrai, e a indastria sofre 

Advogados 
que existe 
Italia. , 

Por esse decreto, os diplo-
mados só poderão exercer a 
advocacia depois de dois anos 
de pratica. 

Esta disposição causou pro-
testos dGS ôsludaníes da Facul-
dade de Direito de Coimbra, que 
para tal fim se reúpiram no ulti-
mo sábado, 

No domingo avlstotPâe trèm 
o sr. ministro da Justiça, nesta 
cidade, uma comissão delegada 
daqueles estudantes, á qual não 
a 

Sr. João Ribeiro Arro-
bas. — A Gazeta óe Coimbra, 
de que o meu velho amigo é 
digníssimo director, todas as ve 
ses que pode, nos vem dizer que 
o Coliseu de Coimbra precisa 
de urgente pintura e ante-ontem 
mais uma vez o fáz. Concorda-
mos, mas deijee-me que lhe diga: 
a gerencia do Coliseu da qual 
faço parte, tinha resolvido no 
ano findo, para mais ecottomi 
camente a fazer, permitir a pin 
tUfd de anáneios de casas co-
merciais e industriais nO feferi-
do edifiqio, e isto por uma pe-
quena quantia, que nos daria 
para pintar o que faltasse, 

Pedimos então á Câ-
mara que nos auxiliasse, não CO 
brando qualquer imposto. Não 

. . » , , . fomos atendidos, pois resolveram gradou a resposta do m l n i s t r o , ^ ^ 5 Q c e n f 0 d o q u e é 
Os estudantes estão dispôs- . , . j { a U 0 U i a s R 

Mas um tal regimen de lytajdo ehômage ; os homens conti-
aberta a todos, á vez, sobre o'nuam a afluir, e parece impossi-
mercado da Metropole, e sobre vel achar-lhes colocação nos ter-
os mercados do mundo inteiro*!renos imensos das colonias, por-
oferecia um grave perigo. Exí-jque neles querem agricultores, e 
giu, em resumo, uma tensão a Inglaterra só posáui operários 

Conferencia 
O REVERENDO dr. Péfêi-

ra dos Reis reabsou 
|no ultimo domingo, no C. A. D. 
C. uma conferencia sofre A 
restauração litúrgica e a espi-
ritualióaóe cristã óe nossos 
óias. 

uma 
constante das inergias nacionais, 
uma luta ardente, um esforço 
contínuo de iniciativa e inven-
ção, sem relaxamentos ou pre-
guiçafi. 

Ora, de ha pouco, que se no-
tava que a Inglaterra repousava 
sobre os seus sucessos, e ,que 
deitou um pouco lassa esta ten-
são de labor indispensável; que 

citadinos. 
Uma situação semelhante não 

pode durar. O governo não víu 
senão um meio: diminuição de 
salários aos operários. A classe 

tos a fazer valer as suas recla-
mações, por todos os meios, 
pedindo para tal fim ^ solida-
riedade dos seus colegas de 
Lisboa, para onde seguiu o 
quartanista sr. Antonio Bato-
c a * . . . ' >v 

No caso de não'serem atefi-
didos, os estudantes juntarão 
mais este facto aos motivos da 
greve. A comissão ftítitini-sé 
ontem, resolvendo aguardar a 
chegada do seu delegado, sr. 
Antonio Batoque. 

Para hoje está marcada uma 
reunião da academia, havendo à 
ideia de.propor que os esiudan-
tes retirem de Coimbra, como 
protesto. 

E STA sendo representada 
no Teatro Apolo, eitl 

operaria não aceitou... e daí, o Lisboa, a eratõria, original de 
formidável conflito inglês. Nou 
tra carta, em breve, continuarei 
este assunto. 

M. Z. 

Aniversários 
í~azefn anos, ho je : 
D. Maria Lisette Lourenço. 
1'rancisco da Çruz. 

A m a n h ã : 
D. Elisa d Almeida du Amaral . 

Nascimento 
Deu no dominflo á luz uma criança 

do sexo feminino, a senhora D. Adefeide 
id'0!iveira Martins, esposa do sr. Boa-
ventura d'01iveira. Mãe e filha cncou» 
Iram-se bem. 

Part idas e chegadas 
Esteve em Coimbra o sr. Belo de 

Morais, gerenic da Filial da Estrela Vi-
nícola, L d a da Pampilhosa. 

* + * 

i de Ma 
T \ IZEM-N0S que o sr. mi-

nistro da Justiça, dr. 
Manuel Rodrigues, está resolvi-
do a acabar com a cadeia de 
Santa Cruz, não só por ser de-
primente o estado em qutf^la se 
acha, mas para desaparecer es-
sa prisão do centro da cidade. 

Trata, porem, s. etx.a de saber 
o destino que se deve dar aos 
presos, caso seja impossível re-
cebe-los na Cadeia Nacional 
(antiga Penitenciaria). 

Se o sr. dr. Manuel Rodri-i 
gues levar por diante a sua ideia 
prestará um grande serviço a 
Coimbra. 

Brás Martins, Santo Antonio. 
E' a peça portuguesa queiem 

dado maior numero de represen-
tação.? C tatribêrií aquela que' 
maior numero de vezes tem li-
vrado empresas teatrais de difi-
culdades financeiras. 

Vem & propósito recordar QUê 
Brás Martins, quando escreveu 
esta peça sacra, veio* a Coimbra 
pô-la em scena, fazendo ele o 
papel do protogonista. Conse-
guiu organisar um grupo dra-
mático com elementos nao pro-
fissionais, que deu á orotoria um 
desempenho superior ao que te-
ve no Teatro do Ginásio de Lis-
boa. Esta opinião linha-a Brás1 

Martins. 
A peça foi posta em scena 

no antigo Teatro de D. Luís, que 
então não contava ainds muitos 
ano§ de exlstencla. 

M e i a s religiosas 
Festa do S. Coração de Jesus 

na Sé Nova 

Inspecção de policia 
SEGUNDO consta, vão ser 

remodelados os servi-
ços da policia de investigação 
criminal de Coimbra, que pas-
sará a ter um director, um 
adjunto, um escrivão e quatro 
agentes. 

Achamos que o numero de 
agentes é insuficiente para o 
grande movimento que tem aque-
a secção de policia, que era 

superiormente dirigida pelo sr. 
Eurico de Campos, que em as-
surdos policiais é uma compe-
tencia no nosso país. 

Quanto ao nfovimento na Po-
licia de Investigação, basta di-
zer que durante o ano eram ali 
organisados milhares de pro 
cessos, o que evidentemente, não 
pode ser feito com tão diminuto 
numero de agentes. 

Uma aspirarão És " M e u s , 

tipulado peias tabolctas « letrei 
ros. 

Não concordamos. 
E não concordamos, porque 

não devemó§ trabalhar ,para 
os réditos municipais. Esíé âP.0 
osel«emos permitir a pintura em 

todo o espaço q£.ê oã anuncian-
tes quizessem, sem pagamento 
de qualquer importancia para a 
Empresa, Só o que desejávamos 
etá á prâfja pintada. Novo pe-
dido á Camará.' 

E sabe qual a resposta 9 Parti-
cularmente soubemos que a Ex-ma 

Camara aguarda que desapare-
çam as desíntéllgêrtcias qu<? exis-
tem entre dois grupos de socios 
do Coliseu, para então resolver, 
Como se ela tivesse alguma coi-
sa que vêr com isso, e não fosse 

-interessada em que o Coliseu 
esteja em condições de durar 
mais alguns anos (pois tem já 
tido interesses de alguns contos 
de reis) e nós toóos que cá 

t^v\ã t J- fin ...... temos óinheiro e arrelias ne-J E M logar no dia 20, p r o - n h u m l u c r Q e m b o l ç a m o s , m u i t o 
1 cedida de tnduo, com p e l o c o n t r a r i o . 

Mas peça o meu amigo faci-
lidades á Camara e verá como 

O GOVERNADOR Civil 
deste distrito solicitou 

do governo a criação em Coim 
bra de uma comissão técnica de 
inspecção, provas e exames de 
automoveis e condutores, o que 
constitui uma justa aspiração 
dos chauffeurs desta cidade. 

Ateneu Comercial 
A DIRECÇÃO do Ateneu 

Comercial foi no do-
mingo cumprimentar o chefe do 
distrito, pedindo-lhe ao mesmo 
tempo a observancia rigorosa da 
Ui do descanço sçmanal. 

no 
NÉ> mêsi findo foram abatidos 
Matadouro Municipal, 154 

bois, com 38.248 quilos; 278 vi-
telas, com 13:931 quilos; 3:473 
carneiros, com 24:349 quilos; 142 
porcos, com 12:855 quilos, num 
peso total de 89:383 quilos, mais 
12:520 quilos do/ que em egual 
mês do ano anterior. 

sermões pelo R.mo Sr, Arce-
bispo de Évora, a começar no 
i. -i» 

dia lf. 
Os sermões no tríduo serão 

ás 19112 horas. 
No dia 20 (domingo) ás 

8 t/2 horas haverá pratica e 
Comunhão geral; ás li 1/4 Pon-
tifical c no fim, Benção Papal; 
ás 10 1/2 sermão e Benção 
do SS. 

i n e n t o aos Morte la Guerra Vida Saciai e O p M a r i a 

Foi Ião grand» o ejílo d, i J e „ c i a s 
peça com enchentes sucessivas, - - -

ACAMARA da Figueira 
vai pôr em pratica 

Que incúria! 
CONTINUA no mesmo es-

tado de porcaria o lar-
go em frente do Correio, onde 
houve o incêndio ha quasi seis 
meses I 

Podém contar que não*larga-
remos o assunto. 

Nem a policia obriga a re-
moção dos escombros que ali 
estão nem a Camara ordena a 
limpesa do largo I 

E' o cumulo da indiferença! 

que garantam a 

ri 1 1 1 
01 nomeado administra-

dor do concelho dè Con-PERFUMES , . , f 
Os melhores perfumes estrangeiros^' ? de A t a r i a 35, 

òeitcm ser comprados na HAVANEZA iose P,res Beato 

, , , _ iboa qualidade do leite que se 
que chspou n dar tírMa ^ L e n d ô pélas fitas, ponforme as 

- Presentações com publico nao e s ( ã Q ad t a d a s J ia m u i t o . 
so de Coimbra mas de m i n t a s ^ L d r i a c C a l d < J S d a R a i n h a l 
.outras terras: h.gue.ira, Monte-; £ | n C o h n b r a é s e r v i ç o q u e L S O ( p e lo menos, uma antecipando edificio. 

II 'f i n I , O V a ' " C i clif'!£,?|déi2»a muito a desejar, pois é fa-!çao de três dias: um, para a! Pois não será ainda tempo 
i, , * j ^ . ,' ' cil ver por aí Os cantaros sem'(3amara mandar carimbar os bi-jpara tratar desta obra?I 

gradualmente se vai fazer o que 
todos anceiam— a pintura da 
praça, pois já temos pedidos de 
espaços para anúncios, cuia será 
paga pelos anunciantes. 

E agora, meu amigo, já que 
o assunto o permite deixe-me 
que também lhe diga, outro pe-
dido fizemos á Ex-ma Câmara e 
este não foi atendido, e consis-
tia no seguinte: por cada espec-
táculo davamos á Câmara uma 
percentagem certa e não o que 
está estipulado, 5 por cento da 
receita bruta. 

E sabe porque fazíamos esta 
proposta? -

Pela rasão simples de, que 
para se dar qualquer espectácu-
lo, tia casa que tantos dissabo-

nos tem acarretado, é pte-

Serviíos postais e telegrá-
ficos 

AFIRMAM OS JPMAIS DE 

mais larga informação 
e tiragem ter-se descoberto re-
centemente um alcance superior 
a 1:000 contos na secção das en-
comendas postais de Lisboa e 
que esse alcance é ntribuido a 
um aju^gnte do fie; da mesma 
secção. 

Diz-se agora .e esse alcan-^, 
ce não irá além de 100 contos. 

E' assombroso este facto, que 
só demonstra a falta de fiscali-
sação deste serviço, a sua má 
organisação e até mesmo uma 
incúria indesculpável da parte de 
quem tem o dever de superinten-
der nestes serviços, que foram 
considerados modelares no tem- j 
po em que eram dirigidos pelos 
srs. Alfredo Pereira nos correios 
e Bènjamim Cabral nos telegra-
fos. 

O Século de domingo, em ar-
tigo de fundo, reconhece este 
facto e a, necessidade de pôr á 
frente de serviços tão importan-
tes, que não merecem hoje a con-
fiança que tinham do publico 
noutro tempo, pessoa competente 
que não seja politica. 

O sr. Antonio Maria da Sil-
va, que foi durante muitos anos 
o administrador geral dos cor-
reios e telegrafos, por ser um 
homem de Estado, a quem a po-
litica mais interessa do que os 
serviços em que superintendia, 
estava inteifamente deslocado no» 
logar que exercia. 

Não quer isto dizer que dç-
mos o nosso aplauso á resolu-
ção tomada *de o demitir sem 
que, por um inquérito rigoroso», 
se reconheça que as suas faltas 
assim o exigem. 

A pena de demissão só em 
casos muito excepcionais é per-
mitida pelas nossas leis* 

O sr. Antonio Maria da Sil-
va podia, se quizesse, Ser un* 
bom administrador geral dos cor-
reios e telegrafos, mas tem a pe-
cha de ser um politico dos mais. 
em evidencia. 

A corporação telegrafo pos-
tal deixou criar e medrar a po-
litica dentro dela, sendo este um 
motivo de pêso para que aca-
basse ali a disciplina, que foi 
um dos melhores predicados que 
a recomendavam. 

O alcance de tantas dezenas 
de contos agora descoberto na 
secção de encomendas postais 
deve fazer abrir os olhos aos 
que os querem ter fechados, para 
que se olhe a valer por este ra-
mo de serviç% públicos que até 
no estranjeiro era apontado co-
mo exemplar, chegando a vir 
aqui estudar a sua organisação. 

M. 
i — »i« —i 

FOI marcado o dia 27 do 
corrente para a realisa-

ção da festa desportiva no Coli-
seu de Coimbra, a favor do mo-
numento aos Mortos da Grande 
Guerra, a erigir nesta cidade. 

0 edificio dos Correios 
ÀGORA que já temos no-

vo administrador geral 
dos correios, o capitão de enge-
nharia sr. Henrique de Carvalho, 
l\a toda a conveniência em que 
a Camara, principalmente, lhe 
solicite a urgente reconstrução 

CEhTRAL òe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

Para o coecelho de Poiares 
foi nomeado o capitão pa admi-
nistração 

taculo, 
Já ninguém resta 

' tomaram pa r t e em 

'lampa e as vendedeiras mete-

ftl UXIWAR a industria du-«Heni iques Sêco. 
' 1 ma região é contribuir! 

para o progesso dessa região 
f 

A UXILIAR a industr^ dJ 
A 1 Coimbra é c d n t r ; b u í r | 

para a consolidação, d0 progrçg-j 
so de Coimbra. 

i irem as mãos sujas dentro deles. 
^ f e i E se foése SÓ isto.., 

. ... r . . Coimbra: m l e n h a v i s t o m u U o 

militar, capitão sr. AbeL"as P''lme '»as representações ido] | j 
\Santo Antonio, I * n , • i - í í 

u , . , , t ; Pof isso la de quando em 
Ha pouco tempo ainda fale-, do r e c e m as mixordei-cea a ultima consta sobrevi-|^g a dar contas dos seus abu-

ivenI?- , , , jsos no tribunal, tendo de irpas-
! Entraram no desempenho^ da' c o m a s c o s t a s n a c a d e i a . 
.rtratoría, alem de Brás Martins,! « le Sié Cruz 

joiá qtiê 0Í temosljoísê NoVals, que fazia o papel 
tem Dassado nor meihn-!rl<> Fr/, tnarin Ànoiíllflfid. Mata. 

lhetãs, outro para a Empreza fa-
zer o mesmo, e outro para a' 
venda. 

Eu sei bem qual é o contrato 
entre a Camara e o Coliseu, 
mas quando aparecem dificulda-
des procuram remediar-se e es-
tou certo que a Ex-ma Camara, 
reconsiderando, nos deve dar 
razão, praticando um acto de 
justiça, deferindo o nosso pedi-

Transito de veículos 

A terra trenje 
NO Instituto Geofísico da 

» Universidade.de Coim 
bra, foi registado um abalo de 
terra no dia 12, ás 23 horas, 31 
minutos e 46 segundos, cujo 
fenómeno sísmico sc deveria ter 

Associação d? Diasse dos M m -
gados Menores do Estado 
REUNIU na passada quin-

ta-feira a Comissão Ad-
ministrativa da Associação de 
Classe dos Empregados Meno-
res do Estado, que~.resolveu: 

Enviar telegrama ao general 
sr. Gomes da Costa, saudando 
nele o ministério constituído. 

Cumprimentar o senhor Go-
vernador Civil. 

Instar com os socios desta 
Delegação que tenham reclama-
ções a fazer, para com brevidade 
serem por escrito enviadas ao 
tesoureiro Humberto Ribeiro da 
Cruz. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
CRISTAIS 

, T . dado a uma distancia de 400 
do, que' só redundará em bene- quilómetros. t 

«contribui tambem para 
valorisação da cidado» a uma grande 

rv reparação nas ruas, novas plan-
l -ml KAR tejolo, telha Jtações e grande limpesa. Pensa 

ficio mutuo. i 
! E isto para que se não diga 

O COMISSÁRIO geral daíq»e Coimbra é sempre ingrata 
policia ácaba de de-.par* quem trabalha. 

Principalmente José Nova i s^mlna r , e muito bem, que osi E desculpe, meu caro am.go. 
deu ao papel d^ Fr. Inácio umjçarros 
desemhenhc) superior. Seria di-

rn>ÀMír ( A 5 , l l O S m o s a i f : ° « daj° Alvaro de Mota is'em man-:ficil encontrar melhor interprete 
" "Í'.KA,VUCÂ, LIMITADA - . fc- dar reparar e concertar as pira-| A peça, ern todo o seu con-
jrica c escritorio na Estação Ve- m 'des, colunas, escadas, fonte junto de desempenho, scenário, 

lha e realisar tres objectivos :|da Sereia etc., que o vandalismo guarda-roupa, musica, etc., teve 
como nenhuma outra 

dé.bcis não transitem pe-|esta impertinência, mas assim se 
fica sabendo porque nao esta 
feita, pelo menos uma grande 
parte da pintura do Coliseu. 

Disponha sempre do seu ami-
go. — Guilhermino Dias. 

las ruas Ferrai ra Borges e Vis-
conde da Luz. 

Os carros que venham de 
Santa Clara ou Estrada da Bei-
ra seguem pelas ruas da Sota, 
Madalena e Bordalo Pinheiro, e 
Direita, sendo o regresso pela 

—- Contribuir para o desen- t e m deteriorado. um êxito' 
voivimento dc Coimbra; | Foi permitido pela Camara peça tem tido. _ , 

— Efectivar uma economia jrealisar ali festivais por ocasião! Mais tarde o Santo Antonio''}"* i,'a Moeda. -
Assegurar-se do valor das Mas fesías de S João, S. Pedro foi representado no Teatro Circo 0 sr. comissário dc policia 

construções pela boa qualidadcíc R ^ n h o Santa. Ida José Correia d'Almeida, ondejestá prosando bens serviços; a 
t<" '"«'cnal. ; ^ Pedim os insistentemente que^e acha o palacio Amial, fazen-;Cidade, motivo porqu^ lhe din-

"-íno que Uy^-r de se fazer ali no do Santos Melo, ainda não e s d 9 i m ° s os nossos louvores 
Jogo d;, Bo>v» ( f ; n , i n em vista rriturado, o p«pel do San ia 

A G U A 

AGUA No que diz respeito a postu-, 
ras municipais a sua acção temlCUVas, 

A L U S 
( VIDAGO) 

E' das aguas mais radia-

tlteh 

coretos 
aquele 

m' 

- " < Xifi 

,t coní esu 
e Jjandí iras de arraial sçt.. 
inck; recinto, tão origi-^ei 

uai e tão belo r.o seu scenav'" 1 

Vejam se o deixam como 
tá, livre de tudo que "-v" 
ocasiões t»"* • 
N 
" Mc r 

Teatro Afonso Taveira,j 
"vapel principal desenij —-

lambem sido excelente. 

ido o r 
rTo. penhado Pov l ^ l a hoje 
es-i Esta p e ^ C a d a a 

Rarnos. 
; -- emsce 

i<>ve primeira^ 
- ^ qual- mo 

.Vestidos d'Ànjo 
Alugam-se, tanto usados co-
novos. Diz-se na'travessa 
•'.> Bandeira Jt.° 3. a-o 

— Eí' muito diurética. 
— Tem o poíter de desin-

fectante intestinal. <, 
.— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de g?z car-
Oonico. 

ART1U para Lisboa, o ma-
jor sr. dr. Luíá José da 

Mota, que vai fazer da comissão 
para reorganizar os serviços da 
G. N. R. 

Achado 
Temos em nosso poder um 

pequeno lenço dc seda, que foi 
achado ha poucos dias nesta 
cidade, entregando-se a quem 
provar pertencec-lhe. 

AGUA 

( V I D A G O ) 

puríssima e Isenta de eontamÍn&çSo 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. V i s c o u d e da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Maria Madalena 
Executa bordados á mão e á 

maquina com a maxima perfei-
ção. Partires desde 50$00. 

Rua Paço do Conde, 5 

£' o numero de grande pal-
pite aberto em sociedade peia 

HORTÍCOLA m COIMBRÃ 
Rua Visconde da Luz, 12 
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